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33. RELAÇÃO DE DOCUMENTOS / PROJETO EXECUTIVO DE 

EXAUSTÃO AR CONDICIONADO – CLIMAPLAN PROJETOS 

TÉRMICOS S/C LTDA 

34. RELAÇÃO DE DOCUMENTOS / PROJETO EXECUTIVO DE 

ELÉTRICA ILUMINAÇÃO – CZN ENGENHARIA 

35. RELAÇÃO DE DOCUMENTOS / PROJETO EXECUTIVO DE 

HIDRAULICA/ INCÊNDIO/ GÁS - CZN ENGENHARIA  

36. RELAÇÃO DE DOCUMENTOS / PLANILHA QUANTITATIVA  

  NPC GRUPO ARQUITETURA LTDA 

   

. DESCRIÇÃO DA OBRA 

A obra, objeto do presente Memorial Descritivo, será executada no terreno 

do Centro Educacional e Esportivo Balneário Geraldo Alonso, situado na av. 

Santos Dumont, 1.318, São Paulo, SP, e se constitui de uma obra nova, 

conforme os elementos definidos nos Projetos Executivos, neste Memorial 

Descritivo e respectiva Planilha Descritiva de Serviços e Materiais. 

No local existe um conjunto edificado que será totalmente demolido, sendo 

mantida somente a piscina semiolímpica existente e a quadra poliesportiva 

que serão reformadas.  

As árvores existentes serão preservadas, sendo integradas ao projeto de 

paisagismo, elaborado pela empresa Koiti Mori e Klara Kaiser Arquitetos 

Associados. 

 

• Quadro Geral de Áreas:  

1. Área do terreno –    3.933,62 m² 

2. Área a construir –     5.468       m²                          

3. Área externa tratada –     
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• Escopo Técnico:  

A execução dos serviços para a construção do Centro Municipal Para 

Pessoas com Transtorno do Espectro Autista – TEA, denominado aqui 

como Centro TEA, abrange os seguintes serviços e as fases:  

 

Remanejamento Arbóreo – Fase 1 

Conforme projeto executivo elaborado pela empresa Koiti Mori e Klara Kaiser 

Arquitetos Associados. 

Demolição – Fase 2 

Conforme planta de demolição, sendo mantidas a piscina semiolímpica e a 

quadra existentes. 

Execução Fundações e reservatórios subterrâneos – Fase 3 

Conforme projeto executivo elaborado por ZF Engenheiros Associados SS 

Ltda, Delta Engenharia e CZN Engenharia. 

Montagem da Estrutura em Concreto Pré-moldado e moldada no 

local – Fase 4 

Conforme projeto executivo elaborado por Delta Engenharia. 

Construção da Estrutura e Cobertura Metálicas – Fase 5 

Conforme projeto executivo elaborado por Steeltec Consultoria e Projetos. 

Execução 

A execução deverá seguir os projetos executivos específicos, elaborados por 

ZF Engenheiros Associados SS Ltda, Delta Egenharia, Steeltec Consultoria e 

Projetos, CZN Engenharia, Koiti Mori e Klara Kaiser Arquitetos Associados, 

Climaplan Projetos Térmicos SC Ltda e NPC Grupo Arquitetura Ltda. 



 7 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Código Rev. 

M D - S P - P D - 0 3 - 4 A - 0 0 1  A 

Emissão Folha 

 19 / 07/ 2023      7 de 175 

Emitente Resp. Técnico / Emitente 

 
 

Valério Pietraroia 

Verif. SPObras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E
s
te

 D
o
c
u

m
e

n
to

 é
 d

e
 P

ro
p

ri
e
d
a

d
e
 d

a
 S

P
O

b
ra

s
 e

 s
e
u
 c

o
n
te

ú
d
o
 n

ã
o
 p

o
d

e
 s

e
r 

c
o
p

ia
d

o
 o

u
 r

e
v
e
la

d
o
 a

 t
e
rc

e
ir
o

s
. 

 

A
 l
ib

e
ra

ç
ã
o
 o

u
 a

p
ro

v
a
ç
ã
o
 d

e
s
te

 D
o
c
u

m
e
n

to
 n

ã
o
 e

x
im

e
 a

 c
o
n
tr

a
ta

d
a

 d
e
 s

u
a
 r

e
s
p
o

n
s
a
b
ili

d
a
d

e
 s

o
b
re

 o
 m

e
s
m

o
. 

Reforma geral da piscina existente, o que inclui a troca da 

impermeabilização, do revestimento e das instalações hidráulicas e dos 

equipamentos. 

 

• Área Externa Existente, Muros de Divisas e Gradis 

Os muros existentes deverão ser completados até a altura de 2,20m, 

conforme indicado, os locais danificados deverão ser refeitos, e sobre os 

muros será aplicado um chapisco de cimento.  
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. GENERALIDADES 

O presente memorial faz parte integrante do projeto e do contrato da 

Empreiteira. 

Quaisquer dúvidas nos projetos e memoriais deverão ser dirimidas com a 

SPOBRAS e com os projetistas responsáveis pelos projetos. 

São empregados neste Memorial os seguintes termos, entendidos segundo 

suas respectivas definições básicas: 

• CONTRATANTE – Compreende a pessoa jurídica, de direito público, 

representada pela SPOBRAS, CONTRATANTE dos serviços e obras a que se 

refere este Memorial Descritivo; 

• CONTRATADA – compreende a pessoa jurídica de firma CONTRATADA e 

encarregada da execução desses serviços e obras, e/ou suas instalações, 

conforme os termos do Contrato. 

 

. SERVIÇOS  

• Preliminares 

Este Memorial Descritivo foi elaborado pela equipe responsável pelo projeto 

executivo visando à complementação de informações em conjunto aos 

desenhos dos projetos. 

Preliminarmente fica estabelecido que a empresa responsável pelos serviços 

de Obras constitui a “CONTRATADA” e a SPOBRAS a “CONTRATANTE” e 

“FISCALIZAÇÃO”. O escritório NPC Grupo Arquitetura Ltda. constitui o 

“AUTOR DO PROJETO”. 

• Objetivos 

Este Memorial tem por objetivo, em complemento ao projeto de arquitetura 

e demais documentos fornecidos, definir os serviços a serem executados 
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(demolições e execuções), materiais a serem fornecidos e aplicados, bem 

como as suas técnicas de execução e referências de controle. 

• Divergências entre Desenhos e Especificações 

Se houver divergências entre as Especificações e os Desenhos o AUTOR DO 

PROJETO só será consultado, por escrito, para os esclarecimentos 

necessários, caso a FISCALIZAÇÃO (SPOBRAS) julgue necessário. Em caso 

de divergência entre os desenhos, prevalecerão os de maior escala sobre os 

de menor. Em caso de divergência entre desenhos e memoriais, 

prevalecerão as especificações dos memoriais descritivos. 

• Normas e Especificações 

Os projetos e a execução da obra deverão estar em estrita observância com 

as normas técnicas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), 

bem como das Leis e Decretos Federais assim como as normas e 

regulamentos de Órgãos Públicos Federais, Estaduais, Municipais, de  

concessionárias (eletricidade, telefonia, cabeamento de TV e fibra ótica, água 

e esgoto, etc), bem como da legislação relativa à detecção, proteção e 

combate a incêndio. 

Deverão ainda ser tomados como referência os catálogos e manuais dos 

materiais, dos produtos e dos equipamentos especificados e especificações de 

seus fabricantes. 

• Generalidades 

O proponente deverá incluir em seu orçamento proposto todos os materiais e 

serviços, mesmo quando não especificados nos projetos, necessários ao 

perfeito acabamento, funcionamento e estabilidade da edificação.  

A CONTRATADA deverá, também, incluir em sua proposta todos os custos 

relativos a trabalhos noturnos ou em finais de semana e feriados (horas 

extras, adicionais noturnos, transportes, estadias, refeições) e demais taxas, 
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impostos, contribuições/encargos sociais e tributos Federais, Estaduais e 

Municipais. A CONTRATADA não poderá pleitear reembolso destes custos.  

Em caso de dúvidas, estas deverão ser esclarecidas já na elaboração das 

propostas, através de consulta à SPOBRAS. Deverá ainda o proponente 

inspecionar o local e as condições de execução dos serviços. 

Todas as medidas e dimensões apresentadas neste Memorial e desenhos de 

projeto servem apenas como parâmetros prévios, sendo de inteira 

responsabilidade da CONTRATADA proceder todas as medições e checagens 

necessárias para a realização dos serviços objetos deste Memorial. 

Ficará a critério da FISCALIZAÇÃO da SPOBRAS, impugnar e mandar demolir, 

ou substituir serviços ou equipamentos executados em desacordo com os 

projetos, com as especificações, ou incorretos. As despesas decorrentes 

dessas demolições, ou substituições dos serviços correrão por conta exclusiva 

da CONTRATADA, inclusive daqueles casos em que os serviços tenham sido 

executados por FIRMA ESPECIALIZADA sub CONTRATADA. 

Durante a execução dos serviços, a CONTRATADA deverá tomar todos os 

cuidados necessários no sentido de garantir proteção e segurança aos 

operários, técnicos e demais pessoas envolvidas direta ou indiretamente com 

a execução da obra; garantir a estabilidade dos solos e edificações vizinhas, 

das redes de infraestrutura, aéreas e subterrâneas, localizadas nas áreas 

adjacentes; além de garantir a integridade física de propriedades do 

CONTRATANTE e de terceiros, que de alguma maneira possam ser atingidos 

em qualquer das etapas da obra. 

A CONTRATADA deverá submeter à prévia aprovação da CONTRATANTE, toda 

e qualquer execução de serviços que impliquem em modificação e/ou 

complementação em projeto e para tanto deverá apresentar o correspondente 

desenho cadastral (“as built”). Todas as despesas para tal procedimento 
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deverá estar incluídas na taxa relativa aos Benefícios e Despesas Indiretas 

(BDI). 

Caberá à CONTRATADA integral responsabilidade por quaisquer danos 

causados ao CONTRATANTE e a terceiros, durante a execução dos serviços, 

sempre que forem decorrentes de negligência, imperícia ou omissão de sua 

parte. 

A CONTRATADA deverá constantemente efetuar a limpeza da obra e do 

canteiro de serviço, obrigando-se a mantê-lo em perfeita ordem, livre de 

entulho e com os materiais e equipamentos devidamente acondicionados, 

durante todas as etapas de execução, garantindo a total segurança dos 

operários e usuários. 

Devido à complexidade dos serviços a serem executados, a CONTRATADA 

deverá manter durante todo o período de construção, engenheiro residente 

por tempo integral na obra. 

É totalmente vedada à CONTRATADA, a subempreitada da execução integral 

das obras e serviços contratados. 

A subempreitada parcial de serviços, que por seu grau de especialização, 

requeira o recurso de firmas ou profissionais especialmente habilitados, 

deverá ser submetida à prévia e expressa anuência da CONTRATANTE. 

Os serviços a cargo de diferentes firmas SUBCONTRATADAS deverão ser 

coordenados e programados pela CONTRATADA, de modo a proporcionar o 

andamento harmonioso da obra, em seu conjunto, a fim de não causar 

paralisações e/ou atrasos de serviços. 

Qualquer problema decorrente do disposto no subitem anterior será resolvido 

entre as referidas firmas, com intervenção da FISCALIZAÇÃO, se não resolvido 

pela CONTRATADA, não decorrendo daí nenhuma responsabilidade para a 

CONTRATANTE, mesmo que haja ônus para a CONTRATADA ou qualquer 

subcontratada.  
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A CONTRATADA será, perante a CONTRATANTE, responsável pelos serviços 

realizados pelas SUBCONTRATADAS, não podendo transferir suas 

responsabilidades pelas obrigações estabelecidas no Edital, nas 

Especificações, nos Projetos, neste Caderno de Encargos e no Contrato. 

Todos os profissionais vinculados à CONTRATADA e às SUBCONTRATADAS 

especializadas, envolvidos na construção objeto deste memorial, deverão 

recolher as respectivas ARTs – Anotações de Responsabilidade Técnica, de 

acordo com a Lei 5194/66, Resolução Confea 218/73 e Resolução Confea 

425/98. A CONTRATADA deverá providenciar a imediata transferência de 

responsabilidade técnica pela obra perante o CREA e a Prefeitura Municipal 

de São Paulo, caso necessário. 

A CONTRATADA deverá manter no escritório do canteiro de serviços, à 

disposição da CONTRATANTE e sob sua responsabilidade, a CADERNETA DE 

OBRAS, onde deverão ser anotados, pelo engenheiro responsável por parte 

da CONTRATADA e CONTRATANTE, todos os eventos que de alguma maneira 

demonstrem o andamento da obra, tais como: pedidos de vistoria, 

impugnações, autorizações, notificações gerais, dias, etc. e o CRONOGRAMA 

FÍSICO DA OBRA, afixado em local de fácil acesso e visualização, 

rigorosamente atualizado. 

 

. MATERIAIS 

Caberá a CONTRATADA manter o canteiro de serviços provido de todos os 

materiais e equipamentos necessários a execução obra, no ritmo necessário 

ao cumprimento dos prazos contratuais. 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira 

linha de fabricação, isentos de quaisquer defeitos ou incompatibilidade com 
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as especificações originais do FABRICANTE (sejam elas defeitos de 

fabricação, transporte ou manuseio inadequados), produzidos de modo a 

atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da ABNT, 

deste Memorial Descritivo, dos projetos e dos memoriais específicos. 

Os produtos, bem como os processos de fabricação, execução e tecnologia 

utilizadas e indicadas nos memoriais, projetos e planilhas são referenciais, 

podendo ser substituídos por outros de igual ou superior qualidade e 

especificações técnicas, devidamente comprovadas através de atestados ou 

ensaios executados por firma ou profissionais especializados escolhidos pela 

SPOBRAS, correndo as despesas por conta da CONTRATADA. Deverão ainda 

obedecer integralmente aos critérios arquitetônicos e acabamentos 

especificados nos projetos e memoriais, não sendo admitidas alterações. 

Todos os materiais cujas características e aplicação não sejam 

regulamentadas por disposições normativas da ABNT, deste Memorial 

Descritivo, ou dos Projetos Executivos, especialmente aqueles de fabricação 

exclusiva, deverão ser aplicados estritamente de acordo com as 

recomendações e especificações dos respectivos FABRICANTES. 

Caberá a CONTRATADA, sempre que lhe for solicitado, encaminhar à 

CONTRATANTE amostras dos materiais a serem utilizados, antes de sua 

aplicação e em tempo hábil, cabendo à CONTRATANTE fazer as devidas 

anotações, na Caderneta de Obras, quanto à sua aprovação ou rejeição. 

Em eventuais casos de comprovada impossibilidade de se adquirir e empregar 

determinado material especificado, deverá ser formalizada a sua substituição, 

com a prévia aprovação da CONTRATANTE. 

Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia total ou 

equivalência se desempenham idêntica função construtiva e apresentam as 

mesmas características técnicas. 
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O critério de analogia será estabelecido pela CONTRATANTE, para cada caso 

efetivamente ocorrido. 

As consultas sobre analogia serão efetuadas, em tempo oportuno, pela 

CONTRATADA, não se admitindo que a desatenção a essa oportunidade sirva 

para justificar o não cumprimento dos prazos estabelecidos na documentação 

contratual. 

A CONTRATADA deverá submeter, à aprovação da CONTRATANTE, catálogos 

e amostras dos materiais e equipamentos passíveis de serem utilizados na 

obra, antes de sua efetiva aquisição. 

As amostras dos materiais aprovados pela CONTRATANTE serão 

cuidadosamente conservadas no canteiro de obra, até o fim dos trabalhos, de 

forma a facultar a verificação, a qualquer tempo, de sua perfeita 

correspondência com os materiais fornecidos ou já empregados. 

 

. RESPONSABILIDADE TÉCNICA / SEGUROS 

A firma CONTRATADA para a execução das obras, deverá assumir junto à 

prefeitura local, a responsabilidade técnica da mesma (ART), antes do início 

dos serviços. 

A CONTRATADA se obriga a apresentar as apólices e/ou protocolos dos 

seguros previstos nos documentos do Contrato em até 10 dias após a 

assinatura do mesmo.  

 

. DIÁRIO DE OBRAS 

A firma CONTRATADA para a execução das obras, deverá manter um “Diário 

de Obras” a ser atualizado diariamente com as atividades desenvolvidas na 

obra. Deverá também realizar registro fotográfico de todas as etapas das 

obras, devendo esse relatório ser anexado a cada medição de serviços. 
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. VIGILÂNCIA 

É de responsabilidade da CONTRATADA, exercer vigilância na obra, tanto no 

período diurno como noturno. 

 

. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS E MATERIAIS  

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. Vistorias 

A empresa proponente deverá vistoriar o local da obra situada na av. Santos 

Dumont, 1.318, São Paulo - SP, antes da execução do orçamento, evitando 

alegações posteriores do desconhecimento das condições de trabalho.  

A CONTRATADA deverá avaliar antecipadamente, as interferências 

subterrâneas ou aéreas, relativas à energia, telefonia, gás, água, incêndio, 

esgoto e outros, apresentada formalmente proposta para transposição das 

interferências detectadas a ser avaliada pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA 

deverá providenciar, caso haja necessidade, os serviços de remanejamento 

ou remoção de interferências para o desenvolvimento da obra e o atendimento 

das diretrizes de projeto, mediante autorização, aprovação e ação dos órgãos 

competentes e partes envolvidas. 

Ao término das obras as ligações provisórias serão demolidas, e reconstituídas 

as condições originais do local. 

 

1.2. Instalação do Canteiro de Obras 

O canteiro de serviços, para efeito deste Memorial Descritivo, compreende 

todas as instalações provisórias executadas junto à área a ser edificada, com 

a finalidade de garantir condições adequadas de trabalho, abrigo, segurança 
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e higiene a todos os elementos envolvidos direta ou indiretamente, na 

execução da obra, além dos equipamentos e elementos necessários à sua 

execução e identificação. 

A instalação do canteiro de serviços deverá ser orientada pela CONTRATANTE, 

que indicará os locais e áreas para sua implantação física, devendo a 

CONTRATADA visitar previamente o local das obras, informando-se das 

condições existentes. 

Com base na orientação dada, a CONTRATADA deverá elaborar o esquema de 

instalação do canteiro de serviços e submetê-lo à aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. 

O canteiro de serviços deverá oferecer condições adequadas de proteção 

contra roubo e incêndio, e suas instalações, maquinário e equipamentos 

deverão propiciar condições adequadas de proteção e segurança aos 

trabalhadores e a terceiros, de acordo com a legislação específica em vigor. 

Todos os elementos componentes do canteiro de serviços deverão ser 

mantidos em permanente estado de limpeza, higiene e conservação. 

 

1. 3. Tapume de Telhas Metálicas 

Durante a execução da obra, esta deverá ser isolada de modo a se evitar a 

entrada de estranhos nas dependências em construção, além de garantir 

perfeita segurança aos transeuntes, operários, funcionários e alunos. 

Em acordo com a CONTRATANTE, deverá ser construído, pela CONTRATADA, 

tapume constituído por telhas metálicas. Montantes em tubo 60x40 parede 

1,5mm galvanizado.  

Chapa metálica em aço galvanizado 0,50m (recebendo pintura na face 

externa). 

Parafuso galvanizado 1/4 x 2 1/2. 



 17 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Código Rev. 

M D - S P - P D - 0 3 - 4 A - 0 0 1  A 

Emissão Folha 

 19 / 07/ 2023      17 de 175 

Emitente Resp. Técnico / Emitente 

 
 

Valério Pietraroia 

Verif. SPObras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E
s
te

 D
o
c
u

m
e

n
to

 é
 d

e
 P

ro
p

ri
e
d
a

d
e
 d

a
 S

P
O

b
ra

s
 e

 s
e
u
 c

o
n
te

ú
d
o
 n

ã
o
 p

o
d

e
 s

e
r 

c
o
p

ia
d

o
 o

u
 r

e
v
e
la

d
o
 a

 t
e
rc

e
ir
o

s
. 

 

A
 l
ib

e
ra

ç
ã
o
 o

u
 a

p
ro

v
a
ç
ã
o
 d

e
s
te

 D
o
c
u

m
e
n

to
 n

ã
o
 e

x
im

e
 a

 c
o
n
tr

a
ta

d
a

 d
e
 s

u
a
 r

e
s
p
o

n
s
a
b
ili

d
a
d

e
 s

o
b
re

 o
 m

e
s
m

o
. 

O tapume deverá receber pintura látex branca e terá 2,25m de altura; o 

mesmo deverá ser mantido em bom estado pela CONTRATADA, até o final dos 

serviços. 

 

1.4. Abrigo Provisório e Depósito 

A CONTRATADA deverá montar os abrigos necessários para a administração 

da obra, prevendo que deverá ser deixada uma sala para uso da 

FISCALIZAÇÃO de campo da CONTRATANTE e outra para uso como Sala de 

Reuniões da obra. 

A CONTRATADA deverá montar sanitários, refeitório e vestiários para todo o 

pessoal envolvido na construção da obra, de acordo com as Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e com as autoridades 

sanitárias. 

A CONTRATADA será responsável pela manutenção e guarda das instalações 

existentes durante o período de vigência do Contrato. 

 

Notas importantes: 

1) Não será permitido o alojamento de pessoal no canteiro de obras. 

2) Deverão ser atendidas as seguintes normas técnicas: 

  NR 18  – Condições e meio ambiente de trabalho na 

indústria da construção. 

        18.4 - Áreas de vivência. 

  NBR 12284- Áreas de vivência dos canteiros de obras. 

 

1.5. Equipamentos 

O canteiro de serviços instalado pela CONTRATADA deverá contar, de acordo 

com a natureza da obra e com cada uma de suas etapas, com todos os 
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equipamentos, maquinário, ferramentas, etc., necessários à sua boa 

execução. 

Caberá à CONTRATADA fornecer todos os equipamentos de proteção 

individuais (EPI’S) aos operários, tais como: capacetes, cintos de segurança, 

luvas, botas, máscaras, óculos, protetores auriculares, etc., de acordo com 

as prescrições específicas em vigor, e executar os andaimes que se fizerem 

necessários, estritamente de acordo com as normas de segurança 

estabelecidas pela ABNT. 

Os EPIs deverão ter o certificado de aprovação (C.A.) do Ministério do 

Trabalho. 

Utilizar veículos apropriados para transporte de pessoal/materiais/entulho. 

Todas as despesas administrativas da obra e relativas à instalação, uso e 

manutenção dos equipamentos do canteiro de serviços deverão estar 

discriminadas na planilha orçamentária. Na sua omissão serão consideradas 

como incluídas na taxa relativa aos Benefícios e Despesas Indiretas (BDI), 

adotada pela CONTRATADA. 

 

1.6. Elementos de Identificação 

Quando da instalação do canteiro de serviços, a CONTRATADA deverá 

providenciar a confecção e instalação, a critério do CONTRATANTE, de placa 

identificadora da obra, para a escola do SPOBRAS, com dimensões de 2,15 x 

8,5m, executadas estritamente de acordo com o modelo fornecido pela 

CONTRATANTE. Deverá estar adequada às dimensões estabelecidas pela Lei 

Cidade Limpa do município de São Paulo. 

As placas de identificação da CONTRATADA (executadas de acordo com as 

exigências do CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo e do CREA - 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia) e de eventuais consultores e 

firmas especializadas, deverão ter suas dimensões submetidas à aprovação 
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da CONTRATANTE, que determinará, também, o posicionamento de todas as 

placas no canteiro de serviços. 

A placa será confeccionada em chapa galvanizada armada em quadros de 

madeira, com aplicação de pintura esmalte sintético a pistola e letras e 

grafismos em vinil de recorte. 

 

1.7. Locação da Obra 

A CONTRATADA locará a obra, planialtimetricamente, obedecendo a 

indicações dos projetos e obrigatoriamente com profissional especializado, 

dando conhecimento à FISCALIZAÇÃO de qualquer dificuldade surgida. 

Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de níveis, a CONTRATADA 

fará comunicação por escrito à FISCALIZAÇÃO, a qual procederá às 

verificações e aferições que julgar oportunas. Em decorrência de erros de 

locação caberá à CONTRATADA, por sua conta e nos prazos estipulados, 

executar as modificações, demolições ou reposições que se tornem 

necessárias, a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá manter, em perfeitas condições de integridade, toda 

e qualquer referência de nível e de alinhamento, de modo a permitir que 

seja reconstituída ou aferida a locação da obra em qualquer tempo e 

oportunidade, enquanto perdurarem os serviços de construção. 

No caso de serem encontradas interferências para a implantação de alguns 

elementos da obra, estas deverão ser avaliadas e submetidas à aprovação 

da FISCALIZAÇÃO.  

 

1.8. Medidas de Proteção e Segurança 

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros, durante a 

construção, obedecerão ao disposto nas “Normas de Segurança do Trabalho 

nas Atividades da Construção Civil”, de acordo com a NR 18 da Portaria 
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3214 do Ministério do Trabalho. Deverão ser adotadas todas as medidas de 

controle de acesso e segurança das obras, necessárias à proteção e 

segurança de todo o pessoal envolvido. 

A CONTRATADA é responsável pela guarda e manutenção no canteiro, dos 

materiais estocados e da construção, até sua entrega final. 

A CONTRATADA será responsável pelo controle de identificação de todas as 

pessoas que tenham acesso à obra e ao canteiro. 

Deverão ser adotadas todas as medidas necessárias para proteção de 

pessoas quanto a quedas, áreas de risco, etc. 

Deverão ser adotadas todas as medidas necessárias para a proteção de 

pessoas contra queda de materiais. 

Normas: 

NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção. 

18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura. 

 

1.9. Ensaios 

1.9.1. Considerações Gerais 

A CONTRATADA deverá realizar continuadamente e ao final de cada serviço, 

às suas expensas, em conformidade com as respectivas normas, os ensaios 

relativos aos seguintes itens: 

• Aço estrutural; 

• Concreto; 

• Argamassas; 

• Blocos de concreto; 

• Galvanização de elementos metálicos; 

• Soldas da estrutura metálica; 

• Pintura de estrutura metálica; 

• Impermeabilização; 
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• Isolamento acústico de divisórias; 

• Isolamento acústico do auditório; 

• Estanqueidade de caixilhos; 

• Instalações hidrossanitários; 

• Instalações elétricas e de comunicação; 

• Proteção contra descargas atmosféricas. 

 

No corpo deste memorial serão designados outros ensaios para materiais e 

sistemas específicos. 

Além desses ensaios poderão ser solicitados pela FISCALIZAÇÃO outros 

ensaios que forem julgados necessários para atestar a qualidade dos 

materiais e sistemas oferecidos pela CONTRATADA, mesmo que não 

explicitamente designados neste Memorial. 

Todos os ensaios de laboratório serão executados por firma especializada e 

idônea, não vinculada ao fornecedor do material sob teste. Cópias dos 

laudos dos ensaios deverão ser fornecidas à FISCALIZAÇÃO para 

conhecimento e registro no Diário de Obra. 

Todas as despesas relativas aos ensaios de laboratório correrão por conta da 

CONTRATADA. 

  

1.9.2. Ensaios do Concreto 

O controle da resistência do concreto à compressão é obrigatório, e deverá 

ser feito de acordo com o método MB-2 da ABNT, para, no mínimo, 7 e 28 

dias. Deverão ser efetuados ensaios para cada 30m³ de concreto lançado, 

ou sempre que for julgado necessário pela FISCALIZAÇÃO. Cada ensaio 

deverá conter pelo menos 3 amostras representativas, isto é, 6 corpos de 

prova, ficando a critério da FISCALIZAÇÃO determinar, durante a 

concretagem, o momento da retirada dos corpos de prova. 
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Em todos os corpos de prova deverá ser registrada a peça da estrutura 

correspondente. 

Deverão ser realizados ensaios não destrutivos (provas de carga ou 

esclerometria), sempre que os resultados dos corpos de prova forem 

inferiores às tensões mínimas previstas, ou quando a FISCALIZAÇÃO tiver 

dúvidas quanto à resistência de qualquer parte da estrutura. 

Se no transcurso da obra a FISCALIZAÇÃO julgar necessário a realização de 

ensaios de materiais, estes deverão ser feitos por conta da CONTRATADA 

obedecendo aos métodos recomendados pela ABNT. 

 

1.10. Administração da obra 

Será exercida por Engenheiro Civil e/ou Arquiteto. 

A substituição de qualquer profissional, Engenheiro e/ou Arquiteto, 

responsável pela administração direta da obra, só poderá ser efetuada após 

análise pela FISCALIZAÇÃO do currículo do profissional substituto, que for 

indicado pela CONTRATADA. 

A CONTRATADA se obriga a manter um perfeito e ininterrupto serviço de 

vigilância no canteiro de obra, desde o seu início até a entrega da obra. 

 

2. DEMOLIÇÕES E/OU RETIRADAS 

Todo o material proveniente das demolições e/ou retiradas, após vistoria e 

liberação por parte da Fiscalização da SPOBRAS, deverá ficar à disposição da 

CONTRATADA, que providenciará sua remoção do local. 

Todo o material que a fiscalização julgar indispensável ficará a disposição do 

SPOBRAS. 

Todo e qualquer dano ocorrido em consequência das obras, em qualquer 

parte do empreendimento, deverá ser reparado pela CONTRATADA, sem 

ônus para o SPOBRAS. 



 23 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Código Rev. 

M D - S P - P D - 0 3 - 4 A - 0 0 1  A 

Emissão Folha 

 19 / 07/ 2023      23 de 175 

Emitente Resp. Técnico / Emitente 

 
 

Valério Pietraroia 

Verif. SPObras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E
s
te

 D
o
c
u

m
e

n
to

 é
 d

e
 P

ro
p

ri
e
d
a

d
e
 d

a
 S

P
O

b
ra

s
 e

 s
e
u
 c

o
n
te

ú
d
o
 n

ã
o
 p

o
d

e
 s

e
r 

c
o
p

ia
d

o
 o

u
 r

e
v
e
la

d
o
 a

 t
e
rc

e
ir
o

s
. 

 

A
 l
ib

e
ra

ç
ã
o
 o

u
 a

p
ro

v
a
ç
ã
o
 d

e
s
te

 D
o
c
u

m
e
n

to
 n

ã
o
 e

x
im

e
 a

 c
o
n
tr

a
ta

d
a

 d
e
 s

u
a
 r

e
s
p
o

n
s
a
b
ili

d
a
d

e
 s

o
b
re

 o
 m

e
s
m

o
. 

 

3. PREPARO DO TERRENO 

Serão obedecidas as normas regulamentares expedidas pelos órgãos 

públicos oficiais competentes e normas da ABNT atinentes ao assunto, no 

que couber, especialmente à seguinte: 

NBR 5681 - Controle tecnológico da execução de aterros em obras de 

edificação. 

 

3.1. Escavações 

As cavas para fundações e outras partes da obra, previstas abaixo do nível 

do terreno, serão executadas de acordo com as indicações constantes no 

projeto de fundações e demais projetos da obra, levando em conta, a 

natureza do terreno encontrado. 

Caso se torne necessário, as valas serão convenientemente isoladas, 

escoradas e esgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas 

aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das propriedades 

vizinhas e dos logradouros públicos, e das suas redes. Serão atendidas as 

prescrições da NBR-6122, no que couber. 

 

3.2. Aterros 

Os aterros, para obtenção dos níveis consignados em projeto, obedecerão às 

seguintes indicações: 

- Lançamento do material, em camadas inferiores a 30 cm, controladas por 

estacas. 

- Manutenção da homogeneidade das camadas quanto ao material e a 

umidade. 

- Conferência do nivelamento correto das camadas a cada 5 lançamentos 

destas. 
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- Usar material selecionado e previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

- A compactação será mecânica, com compactadores apropriados 

selecionados em função do volume, altura do aterro e avaliação dos riscos à 

construção existente. 

- A compactação deverá atingir GRAU DE COMPACTAÇÃO superior a 90% do 

ensaio de compactação normal, especial atenção dada aos trechos sob pistas 

de rolamento. 

- A execução só será iniciada após a CONTRATANTE aprovar os ensaios de 

material de aterro e o plano de lançamento, compactação e 

acompanhamento tecnológico que deverão ser apresentados pela 

CONTRATADA. 

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas e fundações, camada 

impermeabilizadora, passeios, etc., serão executados com material 

escolhido, de preferência cascalho, em camadas sucessivas com altura 

máxima de 20 cm, molhadas e muito bem apiloadas, de modo a serem 

evitadas posteriormente fendas, trincas e desníveis, por recalque das 

camadas aterradas. 

Ficam a cargo da CONTRATADA as despesas de remoção do material 

proveniente da execução dos serviços de movimento de terra, entulhos, etc., 

seja qual for a distância média, o volume considerado e o tipo de cálculo 

utilizado. 

A definição das jazidas a serem utilizadas para os materiais de aterro caberá 

à CONTRATADA e deverá ser submetida à prévia e expressa anuência da 

FISCALIZAÇÃO. Para tanto a CONTRATADA deverá indicar as jazidas a se 

utilizar, sua respectiva distância da obra e sua liberação pelos órgãos 

ambientais. 

Para os locais de bota-fora, procedimentos semelhantes deverão ser 

adotados. 
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4. INFRAESTRUTURA  

4.1. Fundações 

As fundações serão executadas por empresa especializada, com a prévia 

aprovação da Fiscalização. 

Qualquer modificação que se fizer necessária no projeto de fundações, 

somente poderá ser feita depois de consultada e aprovada pela Fiscalização. 

As fundações para elementos secundários, não previstos no Projeto de 

Fundações, tais como muros, pequenos arrimos, baldrames, etc., serão 

detalhadas e executadas pela Construtora após aprovação pela Fiscalização.  

A quantidade de corpos de prova a ser extraída deverá obedecer ao que 

preconiza a NBR 12655, os quais deverão ser numerados, identificados, 

acondicionados e transportados conforme previsto nesta norma. 

O rompimento dos corpos de prova deverá ser feito por instituto, órgão 

público oficial ou empresa reconhecidamente capaz, cuja contratação deverá 

ser submetida à Fiscalização para aprovação. 

Os resultados dos ensaios deverão ser enviados, através de relatórios, à 

Fiscalização, no prazo máximo de 30 dias da concretagem. 

A Construtora deverá assumir inteira responsabilidade pela resistência e 

estabilidade das fundações. A ela compete alertar a Fiscalização, sobre a 

conveniência de se obter ensaios, provas, informações e outros elementos 

adicionais que julgar necessário e convenientes a satisfação das exigências 

técnicas. 

Em casos de divergências quanto aos ensaios ou orientações da empresa 

encarregada do controle estrutural, será consultada a Fiscalização.  

No caso de blocos e baldrames, as escavações deverão obedecer 

rigorosamente aos projetos arquitetônico e estrutural fornecido, seguindo as 

orientações de segurança indicadas pelo consultor de solos. 
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As escavações deverão obedecer rigorosamente aos projetos de fundações, 

arquitetônico, estrutural de concreto armado. Sempre que houver presença 

de água nas cavas das fundações, essa deverá ser retirada por processo 

manual ou mecânico, não devendo permanecer estagnada por mais de 24 

(vinte e quatro) horas. As bases das cavas deverão ser fortemente apiloadas 

para receber lastro de concreto magro de 5 (cinco) cm de espessura, antes 

da colocação das ferragens. 

O reaterro lateral das fundações deverá ser apiloado em camadas de 20 

(vinte) cm, umedecidas. 

Os níveis dos blocos de fundação deverão ser baseados no projeto de 

fundações e perfeitamente compatíveis com os níveis determinados no 

projeto arquitetônico. 

Não será admitido de forma algum lançamento de concreto diretamente no 

solo ou a utilização de filmes plásticos substituindo formas. 

Ver Parecer Técnico de Fundações de responsabilidade da  

ZF Engenheiros Associados SS Ltda. 

Serão obedecidas as normas regulamentares expedidas pelos órgãos 

públicos oficiais competentes e normas da ABNT pertinentes ao assunto, no 

que couber, especialmente à(s) seguinte(s): 

 NBR 6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado. 

 NB 49/73 - Projeto e execução de obras de concreto simples. 

 NBR 6122 - Projeto e execução de fundações. 

 NBR 7678 - Segurança na execução de obras e serviços de construção. 

 

O presente item deverá ser executado rigorosamente de acordo com o 

projeto e memorial específico de fundações. Quaisquer discrepâncias entre 

projetos, especificações e normas técnicas, deverá ser consultada a 

FISCALIZAÇÃO.  
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4.2. Alvenaria de Embasamento  

Todas as alvenarias de embasamento deverão ser em tijolos de barro 

maciços comuns, nas espessuras e alturas especificadas em projeto e 

assentadas com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, 

com adição de impermeabilizante para argamassa, na quantidade 

especificada pelo FABRICANTE. 

 

 4.3. Formas (Concreto Armado) 

As formas deverão ser executadas em tábuas de pinho, ou compensado de 

no mínimo 10 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas 

deverão ser feitas com espaçamento regular. 

As formas deverão receber reforços em seus travamentos e 

contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e horizontais 

quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas. 

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ser limpas e ter suas 

dimensões conferidas. 

Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os 

recobrimentos mínimos das armaduras. 

Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação. 

O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam 

cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações, não 

sendo admitida a utilização de filme plástico substituindo formas de madeira.    

 

4.4. Armaduras 

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto 

quanto ao posicionamento, bitolas, recobrimentos, dobras e especificações 

do aço, de modo a atender às normas brasileiras em vigor. 
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Na hipótese de ser necessário o emprego de armaduras com comprimento 

superior ao limite comercial (12 m), as emendas deverão obedecer 

rigorosamente às normas brasileiras pertinentes ao assunto. 

Quando da colocação das armaduras nas caixarias, deverão ser observados 

os espaçamentos das mesmas em relação às paredes das formas, com a 

finalidade de se obter os recobrimentos estabelecidos pelo projeto 

estrutural. Para tanto poderão ser utilizados espaçadores cônicos de 

concreto. 

Recomenda-se a colocação das armaduras nas caixarias, pouco tempo antes 

da concretagem, a fim de se evitar a oxidação das mesmas. 

 

4.5. Concreto 

O concreto usinado deverá ser executado com cimento PORTLAND comum, 

areia e pedra britada, sob controle rigoroso, conforme as normas brasileiras 

em vigor.  

O controle de resistência deverá ser feito, quantas vezes forem necessárias, 

conforme solicitação da CONTRATANTE e dentro das normas da ABNT, 

através de um LABORATÓRIO, contratado pela CONTRATADA, com notória 

especialização e capacidade técnica. Todas as despesas com serviços de 

laboratório e consultoria estão incluídas na taxa relativa aos benefícios e 

despesas indiretas (BDI), adotada pela CONTRATADA na composição de seus 

preços unitários. 

O concreto deverá ser bem vibrado com vibradores de imersão, e seu 

dimensionamento se dará em função das dimensões das peças. Quando a 

concretagem for interrompida em uma peça deverão ser tomados todos os 

cuidados necessários para uma perfeita aderência quando retomada a 

concretagem, de maneira que não haja diminuição da resistência da referida 

peça nessa junta de concretagem. 
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A CONTRATADA deverá providenciar a cura do concreto, após o seu 

lançamento. Este procedimento deverá ser mantido por pelo menos 7 dias, 

com as formas umedecidas. 

As desformas deverão ser executadas nos prazos estabelecidos pelas 

normas brasileiras e cuidadosamente retiradas, para não danificar as peças. 

Os eventuais retoques deverão ser executados com argamassa de cimento e 

areia, na dosagem do concreto utilizado na peça, e devem ser executados 

imediatamente após a desforma. 

Serão obedecidas as normas da ABNT pertinentes ao assunto, no que 

couber, em suas últimas versões, especialmente as seguintes: 

NBR 7480 - Barras e fios de aço destinado a armaduras para concreto 

armado. 

NBR 7211 - Agregados para concreto. 

NBR 5737 - Cimento Portland de moderada resistência a sulfatos e Cimento 

Portland de alta resistência a sulfatos. 

NBR 7223 - Concreto - determinação da consistência pelo abatimento do 

tronco de cone. 

NBR 6118 - Projeto e execução de concreto armado. 

NBR 6120 - Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações. 

NBR 8800 - Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios - método 

dos estados limites. 

 

O presente item deverá ser executado rigorosamente de acordo com o 

projeto específico/estrutural. Qualquer discrepância entre projetos, 

especificações, memorial descritivo e normas técnicas deverá ser consultada 

a FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá verificar a perfeita compatibilização entre o Projeto 

Estrutural e o Arquitetônico, conciliando dimensões indicadas em cada um, 
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posições de aberturas, vigas invertidas em paredes, etc, dando ciência à 

FISCALIZAÇÃO de divergências eventualmente encontradas. 

Qualquer alteração, no Projeto estrutural, só poderá ser feita com anuência 

da FISCALIZAÇÃO. 

Os projetos de elementos secundários tais como, pequenas bases de 

equipamentos, elementos decorativos e outros, deverão ser previstos pela 

CONTRATADA e submetidos à prévia aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 

5. SUPERESTRUTURA 

A execução das estruturas em geral bem como os materiais aplicados ou 

manufaturados e seu manuseio, deverão obedecer a todas as normas, 

especificações e padronizações da ABNT, específicas para cada caso, e o 

projeto aprovado pela CONTRATANTE, em todos os seus detalhes.  

Caberá à CONTRATADO total responsabilidade pela boa execução da 

estrutura, resistência e estabilidade de TODOS os elementos estruturais por 

ela executados, direta ou indiretamente. 

Em eventuais casos de falha na qualidade da estrutura ou de algum de seus 

elementos, parcial ou totalmente executados, caberá à CONTRATADA 

providenciar as medidas corretivas que se fizerem necessárias, tais como: 

demolições totais ou parciais e reexecução, recomposição de ninhos ou de 

vazios com enchimentos adequados de argamassa ou concreto, injeções de 

resinas sintéticas, execução de reforços adicionais, etc., correndo essas 

despesas exclusivamente por sua conta. A CONTRATANTE poderá solicitar 

ensaios de resistência dos elementos reconstituídos para verificação da 

equivalência com o produto original. 

Na execução de estruturas de concreto armado, caberá à CONTRATADO total 

responsabilidade pelo fornecimento de todos os materiais, equipamentos e 
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mão de obra, necessários ao preparo dos concretos, com as características 

exigidas no projeto, e ao seu transporte, lançamento, adensamento e  

cura, além da montagem e instalação das armaduras e da montagem das 

formas e respectivos escoramentos. 

A utilização de qualquer elemento estrutural pré-moldado não especificado 

nos projetos somente poderá ser feita quando indicada ou aprovada 

formalmente pela CONTRATANTE e desde que sejam atendidas as normas 

nacionais para sua fabricação e instalação. 

Sempre que houver necessidade de se estabelecer alguma passagem de 

canalização através de vigas e/ou outros elementos de responsabilidade 

estrutural, ela deverá estar prevista e anotada no respectivo projeto. 

Qualquer alteração nas suas dimensões ou posição, quando absolutamente 

inevitável, deverá contar com expressa autorização da CONTRATANTE, com 

parecer formal do responsável técnico pelo cálculo estrutural, e ser 

devidamente anotada em projeto. 

 

5.1. Descrição geral da obra 

Esta obra se compõe das seguintes alas: 

1. Centro TEA – administração e atendimento 

2. Centro TEA - Teatro 

3. Centro TEA – área esportiva 

 

A estrutura do Centro TEA – administração e atendimento 

é pré-fabricada em concreto com cobertura/laje técnica impermeabilizada. A 

estrutura pré-fabricada é composta de pilares em concreto armado sem 

previsão de descida de águas pluviais em seu interior e com consolos para o 

apoio das vigas. As vigas também são em concreto armado e são 

simplesmente apoiadas nos pilares sem necessidade de aporticamento. As 
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vigas que apoiam as lajes em painéis alveolares deverão ser consideradas 

com a altura da laje incorporadas a elas, devendo para isso contar com a 

concretagem de uma capa estrutural que faça essa solidarização entre viga e 

laje. As lajes são alveolares em concreto protendido e contarão com uma 

capa estrutural que terá a função dupla de incrementar a capacidade de 

suporte da peça, bem como de regularizar o pavimento por causa da contra-

flecha. Essa contra-flecha, própria das peças de concreto protendido deve 

ser limitada em 2,5cm como máximo. Será necessário que os pilares pré-

fabricados tenham insertos para fixação da estrutura metálica nas posições 

indicadas, como detalhado no projeto da cobertura. O detalhamento 

estrutural da estrutura pré-fabricada será de responsabilidade da empresa 

que for contratada para executá-la. Qualquer alteração da forma do pré-

fabricado deverá ser aprovada pelos projetistas arquitetônicos e estruturais, 

ficando a compatibilização da estrutura proposta com os demais projetos sob 

a responsabilidade da empresa fornecedora do pré-fabricado. 

Os pilares pré-fabricados, de base rugosa, serão apoiados em blocos de 

concreto armado que se configuram como cálices. Esses blocos de fundação 

são coroamento das estacas em hélice contínua.  A estrutura do pré-

fabricada será executada em concreto com fck=40MPa e aço CA50 e CP175 

para uso em concreto armado e protendido respectivamente. A estrutura 

moldada no local de todos os edifícios será executada em concreto com 

fck=30MPa e aço CA50. 

 

O Centro TEA – Teatro tem estrutura de concreto armado moldado no local 

e incorpora os pilares de concreto da rampa/passarela. Toda fundação deste 

edifício será em estaca hélice contínua e não deverá conflitar com os muros 

de arrimo previstos. Internamente, na região do teatro, a plateia ficará 
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enterrada em relação ao piso do térreo externo, necessitando pequenos 

arrimos internos.  

Cobertura e estrutura metálicas, conforme projeto da STEELTEC Consultoria 

e Projetos 

 

O Centro TEA – área esportiva tem cobertura e estrutura metálicas, 

conforme projeto da STEELTEC Consultoria e Projetos.  

 

5.2. Especificação de Materiais e Serviços 

Observação importante: independente da interpretação que se possam fazer 

das especificações que se seguem, devem ser obedecidas todas as 

prescrições normativas constantes das normas da ABNT, em especial a NBR-

6118:2004 – Projeto de Estruturas de Concreto – Procedimento – e a NBR-

9062:2006 – Projeto e Execução de Estruturas de Concreto Pré-moldado – e 

às normas de referência citadas no texto dessas normas. 

 

5.3. Concreto Armado 

As estruturas de concreto armado deverão ser executadas e controladas 

seguindo-se os cuidados que se seguem. 

 

5.3.1. Superestrutura Moldada no Local 

O concreto armado de todas as edificações deverá ser executado 

obedecendo às prescrições das normas e métodos da ABNT. 

A dosagem de concreto deverá ser racional, com o traço em peso, conforme 

prescrições da ABNT. 

No lançamento e adensamento do concreto devem ser atendidas as 

prescrições das normas e métodos da ABNT, de modo a assegurar perfeita 

homogeneidade e resistência, cuidando-se para encharcar as formas, até a 
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saturação antes do lançamento do concreto, garantir a posição das 

armaduras durante o lançamento do concreto, cuidar do transporte e 

lançamento do concreto para evitar a segregação das misturas ou perdas de 

seus elementos, e proceder à retirada das formas após os prazos previstos 

em projeto. 

Toda a concretagem deverá aguardar a sua liberação pela fiscalização. 

Deverá ser feito rigorosamente o controle tecnológico de aço e concreto, 

dentro das prescrições normativas e tantas vezes quantas necessárias para 

que se tenha segurança para a aprovação da estrutura. 

 

5.3.1.2. Formas em Geral  

Na execução das formas deve haver reprodução fiel do projeto, a adoção de 

contra-flechas quando necessárias, nivelamento de lajes e vigas, suficiência 

de escoramento, contraventamentos de painéis que possam se deslocar 

quando do lançamento do concreto, furos para passagem das tubulações, 

vedação, limpeza e uso de madeira de boa qualidade.  

As formas deverão ser executadas em tábuas de pinho de no mínimo 10 mm 

de espessura ou forma de compensado com mínimo de 10mm. As 

amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento 

regular. 

As formas deverão receber reforços em seus travamentos e 

contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e horizontais 

quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas. 

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ser limpas e ter suas 

dimensões conferidas. 

Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os 

cobrimentos mínimos das armaduras. 

Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação. 
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O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam 

cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações.    

 

5.3.1.3. Armaduras 

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto 

quanto ao número e posicionamento, bitolas, amarração e recobrimento, 

dobras e especificações do aço. Não serão permitidas emendas não previstas 

no projeto, de modo a atender às normas brasileiras em vigor. 

O aço a ser utilizado para a armação da estrutura deverá ser indicado no 

projeto estrutural, não podendo ser substituído por outro, sem autorização 

expressa da Fiscalização da SPOBRAS e do projetista estrutural. 

Quando da colocação das armaduras nas caixarias, deverão ser observados 

os espaçamentos das mesmas em relação às paredes das formas, com a 

finalidade de se obter os recobrimentos estabelecidos pelo projeto 

estrutural; para tanto poderão ser utilizados espaçadores cônicos de 

concreto. 

 

5.3.1.4.  Controle de Resistência do Concreto 

A CONTRATADA deverá fazer ensaios para cada 30 (trinta)m³ de concreto 

lançado, ou sempre que houver modificações nos materiais ou no traço. 

Cada ensaio com corpos de prova compreenderá a ruptura de 4 (quatro) 

corpos, sendo 2 (dois) testados a 7 (sete) dias e 2 (dois) a 28 (vinte e oito) 

dias, devendo ser alcançada a resistência calculada no projeto estrutural. 

O controle de resistência deverá ser feito, dentro das normas da ABNT, 

através de um LABORATÓRIO, com comprovada especialização e capacidade 

técnica, contratados pela CONTRATADA. Todas as despesas com serviços de 

laboratório e consultoria deverão estar incluídas na taxa relativa aos 
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benefícios e despesas indiretas (BDI), adotada pela CONTRATADA na 

composição de seus preços unitários. 

A CONTRATADA deverá fornecer à Fiscalização da SPOBRAS, para aprovação 

antes do início dos serviços, os laudos dos ensaios. 

 

5.3.1.5.  Concreto simples para contrapiso 

Sobre o terreno previamente nivelado, será aplicado um lastro de pedras 

britadas nºs. 1 e 2, na espessura de 8 (oito)cm. Após a compactação deste 

lastro de britas, será aplicada lona plástica preta e contrapiso de concreto de 

10 (dez) cm de espessura, armado com tela soldada Q92 (aplicada conforme 

normas de execução de piso armado de concreto), com consumo mínimo de 

300 kg de cimento/m³ de concreto. 

Para áreas internas executar contrapiso com aditivo impermeabilizante na 

proporção indicada pelo fabricante.  

Deixar junta de 2cm preenchida com isopor entre os panos de concreto e o 

baldrame do perímetro do prédio. 

 

5.3.1.7. Concreto Aparente Moldado in loco  

A execução do concreto aparente deverá ser feita com cuidados especiais a 

fim de se obter o melhor acabamento, sendo aplicáveis, no que couber, as 

orientações para estrutura de Concreto Armado. 

Serão utilizadas formas especiais. 

Todas as juntas levarão taliscas de vedação, a fim de se evitar a perda da 

nata do concreto. 

A fim de que as formas não apresentem deformações, ondulações ou 

empenos, o processo de escoramento será dado pela CONTRATADA, tendo 

em vista, também, a futura retirada das mesmas sem afetar a qualidade do 

acabamento do concreto aparente. 
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As formas deverão ser devidamente capeadas em seu lado interno, com 

material destinado a evitar a aderência do concreto na madeira. 

Não será permitido desforma com pé-de-cabra, nem vibração manual. 

A face acabada das referidas peças, deverá, depois de pronta, receber um 

banho de jato de areia para polimento e acabamento final. 

 

5.3.2. Estrutura de Concreto Pré-fabricada Aparente  

 

5.3.2.1. Disposições Gerais 

A estrutura definida nesta obra como pré-fabricada é composta de pilares, 

vigas e escadas fabricadas em concreto armado e painéis de laje 

protendidas. Todas as peças serão executadas em unidades fabris 

permanentes fora do canteiro da obra. Devem atender aos requisitos 

mínimos constantes na NBR 9062/2006. 

O detalhamento estrutural das peças deve atender às condições da mesma 

norma em seus itens 5 e 6. Da mesma forma, deve-se cuidar para que as 

ligações entre as peças obedeçam às indicações do item 7. 

A escolha e manuseio dos materiais especificados para a estrutura devem 

atender ao item 8. O controle de qualidade do material deve atender às 

normas específicas e ter documentação registrada com livre acesso desses 

dados a SPOBRAS. 

A produção, manuseio, armazenamento, transporte, montagem e controle 

de execução e recebimento dos elementos pré-fabricados atenderão aos 

itens 9, 10, 11 e 12. 

Os elementos são produzidos em formas próprias reutilizáveis, desformados, 

armazenados provisoriamente até o transporte ao local da montagem. No 

local são novamente armazenados ou montados diretamente a partir das 

carretas transportadoras. 
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Não será admitida a fabricação de elementos estruturais no canteiro de 

obra. A produção dos elementos pré-fabricados deverá acontecer 

obrigatoriamente em parque fabril com todas as condições de controle 

tecnológico de produção. 

O fabricante deverá desenvolver o projeto executivo de todas as peças antes 

da fabricação, levando em consideração as interfaces com os elementos da 

estrutura pré-fabricada e as interferências das instalações. Antes do início da 

fabricação o projeto deverá ser enviado a SPOBRAS, juntamente com o 

memorial de cálculo completo, dirigido à Gerenciadora da Obra para 

aprovação do projetista estrutural, não eximindo o autor do projeto de sua 

responsabilidade. 

A execução da estrutura deverá obedecer rigorosamente ao projeto 

arquitetônico e quando se verificarem eventuais discrepâncias entre este e o 

projeto estrutural, a empreiteira comunicará no menor prazo possível o fato 

à fiscalização para sua elucidação antes do serviço. 

O concreto a ser empregado na execução da estrutura deverá satisfazer às 

condições de durabilidade adequadas às condições de exposição. 

A execução de qualquer parte da estrutura implica na integral 

responsabilidade do construtor por sua resistência e estabilidade. 

Com finalidade de se obter as características indicadas em projeto, à 

dosagem deve ser calculada em função dos componentes disponíveis e 

confirmada praticamente pelo processo de tentativas, resultando na fixação 

do fator água-cimento, no sentido de otimizar resultados. A resistência do 

concreto a ser atingida é aquela dos desenhos de forma do projeto 

estrutural, e deverá ser comprovada por meio de rompimento de corpo de 

prova de acordo com as recomendações da ABNT - Associação Brasileira de 

Normas Técnicas. 
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A utilização dos agregados, miúdos e graúdos, terá em vista a resistência e 

a trabalhabilidade do concreto, compatível com as dimensões e acabamento 

das peças. 

Qualquer aditivo ou adesivo para o concreto que a empreiteira venha a usar 

deverá ser previamente submetido à fiscalização, fornecendo sua 

composição, cor, ação, etc. Quando aprovados, estes materiais deverão ser 

aplicados segundo as instruções do fabricante. Serão rejeitadas as peças 

estruturais com manchas ou descontinuidade ocasionados pelo uso 

inadequado dos referidos materiais. 

Todo o concreto a ser utilizado deverá ser produzido em usina que permita 

uma dosagem racional em que o cimento seja medido em peso, os 

agregados graúdos e miúdos em peso ou volume, porém separadamente, e 

a água em volume. Será permitida a utilização de usinas de terceiros desde 

que atendam aos requisitos acima da norma e que permitam livre acesso da 

fiscalização para inspecioná-lo a qualquer momento. 

Todo o concreto deverá receber a cura cuidadosa, para evitar a secagem 

prematura e consequentes fissuras. 

O adensamento do concreto deverá ser executado com equipamento 

mecânico de vibração interna (vibradores de imersão). O equipamento a ser 

utilizado terá dimensionamento compatível com a posição e tamanho da 

peça a ser concretada. A duração da vibração deve se limitar ao tempo 

necessário para produzir o adensamento sem causar segregação da nata do 

cimento. 

A armação deverá ser cortada com ferramental apropriado, dobrada a frio, 

posicionada de acordo com os desenhos, respeitando quantidades, bitolas e 

resistências estipuladas nos mesmos. As emendas deverão ser as mesmas 

indicadas nos desenhos. 
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O recobrimento e a posição das armaduras dentro das formas serão 

assegurados mediante sua fixação com material inerte, de maneira a não se 

alterarem com a concretagem, e de formato especial para manter contato 

pontual com as formas. 

A execução da estrutura pré-fabricada deve-se seguir as seguintes 

especificações que constam em projeto, destacando-se: 

• Concreto estrutural Fck ≥ 40 MPa  

• Armadura CA-50/60 

• Aço e concreto deverão ter controle tecnológico feito conforme as 

determinações das normas da ABNT por laboratório aprovado pela SPOBRAS 

• O equipamento de apoio fará parte do escopo de fornecimento e deve 

ser considerado na    elaboração do orçamento. 

A execução da superestrutura deverá obedecer ao projeto de concreto pré-

moldado da Delta Engenharia, em todos os seus detalhes, especificações e 

memorial, bem como às normas técnicas da ABNT que regem o assunto; 

NBR-9062 – Projeto e Execução de Estrutura em Concreto Pré-moldado, 

NBR-6118 – Cálculo de Estrutura de Concreto em Geral. 

O concreto a ser empregado na execução das obras deverá satisfazer as 

condições de resistência especificadas, durabilidade e impermeabilização 

adequadas às condições de exposições. 

A execução de qualquer parte da estrutura implica na integral 

responsabilidade da CONTRATADA por sua resistência e estabilidade. 

Caberá à CONTRATADA, o fornecimento, a montagem e o transporte de toda 

a estrutura pré-moldada. A empresa encarregada do fornecimento das peças 

pré-moldadas, deverá visitar o local da obra, para verificação quanto ao 

acesso dos veículos de transporte das peças. Após esta avaliação, caso 

exista a necessidade de alguma providência para a viabilização da entrada 

dos veículos, esta deverá ser tomada pela contratante. O transporte das 
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peças pré-moldadas será de inteira responsabilidade da CONTRATADA. 

Deverá ser tomado especial cuidado durante o transporte, quanto aos 

esforços gerados para que não ocasione o aparecimento de fissuras ou 

danos às peças. A estocagem das peças pré-moldadas deverá ser feita em 

local que não possibilite o acúmulo de sujeira, respingos de lama, bem como 

qualquer intempérie ou problemas neste sentido decorrentes da obra. As 

peças pré-moldadas deverão apresentar as faces lisas, não apresentando 

bolhas ou falhas. Se estas ocorrerem, deverá ser estudada a possibilidade de 

recuperação das peças, através do enchimento destas falhas, ficando a 

critério da contratante e da fiscalização a aceitação do serviço. Em caso 

negativo, deverá ser providenciada a substituição das mesmas. Não serão 

aceitas deformações nos pilares. Será obrigatória a apresentação do 

memorial de cálculo das peças pela CONTRATADA, para aval do calculista da 

empresa Delta Engenharia.  

Especial atenção deverá ser dada às lajes de capeamento: estas 

deverão estar perfeitamente niveladas para recebimento do piso de 

acabamento, pois não existe folga para regularização através do 

contrapiso. 

 

5.3.2.2. Fabricação das Estruturas 

A fabricação das estruturas pré-moldadas e painéis pré-fabricados dar-se-á 

após a elaboração pela CONTRATADA e aprovação dos desenhos de projeto 

pela SPOBRAS e obedecendo às especificações dos materiais acima 

referenciados. 

Os padrões de acabamento dos conjuntos ou peças deverão estar em 

conformidade com as normas da ABNT. 
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O fabricante das estruturas será responsável por quaisquer erros de 

fabricação que impeçam a montagem correta das mesmas ou que exijam 

acomodações para realizar satisfatoriamente a montagem.  

Será feita inspeção na fábrica pela SPOBRAS, através de inspeção visual, 

relatórios de não-conformidade interna (emitido pelo fabricante), 

acompanhamento do cronograma de fabricação a ser definido entre o cliente 

e o fornecedor das estruturas.  

O fabricante das estruturas deverá disponibilizar um jogo completo do 

projeto de detalhamento para que a inspeção da SPOBRAS acompanhe as 

várias etapas do processo fabril.  

Qualquer elemento estrutural detectado com anomalias ou defeitos pela 

inspeção deverá ser reparado ou reformado. O fabricante deverá emitir 

relatórios internos de controle de qualidade e disponibilizá-los à SPOBRAS.   

O fabricante deverá disponibilizar uma cópia de todos os romaneios de 

embarque à Fiscalização da Obra.  

Caso o material chegue danificado ao seu destino, a inspeção da SPOBRAS 

presente no canteiro de obra deverá notificar imediatamente o fabricante e 

esta peça deverá regressar à fábrica para reparo. No caso das anomalias 

serem pequenas, e desde que liberado pela inspeção da SPOBRAS, os 

reparos poderão ser feitos no canteiro de obras. O fabricante deverá, nesse 

caso, apresentar procedimento de reparo e submetê-lo à aprovação da 

SPOBRAS, antes do início dos reparos em campo. 

O envio das peças à obra deverá ser feito de forma cuidadosa para evitar 

danos durante o trajeto. Deverão ser utilizados calços de madeira ou outro 

material como espaçadores entre as peças e suportes para uma distribuição 

uniforme do peso sobre a superfície do veículo. As peças que apresentam 

pesos maiores devem se situar na parte inferior da carga. As peças devem 
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ainda ser amarradas e travadas, utilizando-se proteção nas “quinas” para 

evitar rompimento dos cabos de amarração ou danos nas estruturas. 

 

5.3.2.3. Montagem da Estrutura 

Antes do período que precede a montagem das estruturas, o fornecedor das 

estruturas deverá elaborar seu plano de montagem, levando-se em conta os 

seguintes itens: 

• Cronograma físico do empreendimento 

• Prioridades e frentes de montagem 

• Escolha dos equipamentos a serem utilizados 

• Equipe de Trabalho com identificações das principais funções.  

Cabe à equipe de montagem certificar-se das condições do canteiro de 

receber, armazenar e montar as peças pré-fabricadas, informando a 

SPOBRAS as condições que deverão ser atendidas e os eventuais obstáculos 

que deverão ser removidos. 

O armazenamento das peças no local da montagem deverá estar a cargo do 

contratado, estando às mesmas estocadas sobre dormentes de madeira ou 

chão britado. 

 

5.3.2.4. Controle de Qualidade da Estrutura Pré-fabricada 

Os encarregados de produção e de controle de qualidade dos elementos pré-

fabricados deverão ter as especificações e procedimentos por escrito ao 

menos para os seguintes itens: 

• formas: montagem, desmontagem, limpeza e cuidados; 

• armadura: diâmetro dos pinos para dobramento das barras, 

manuseio, transporte, armazenamento, estado superficial, limpeza e 

cuidados; 
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• concreto: dosagem, amassamento, consistência, descarga da 

betoneira, transporte, lançamento adensamento e cura; 

• protensão: forças iniciais e finais, medidas das forças e alongamentos, 

manuseio, transporte, armazenamento, estado superficial, limpeza e 

cuidados com fios, barras e cabos de protensão; 

• liberação da armadura pré-tracionada: método de liberação da 

armadura de seus apoios independentes e de seccionamento da 

armadura exposta entre elementos dispostos em linha, no caso de pistas 

de protensão na produção de elementos de concreto pré-fabricados por 

pré-tração, cuidados e segurança contra acidentes; 

• aplicação da protensão da armadura pós-tracionada: aplicar o 

disposto no anexo A - Execução da protensão em concreto protendido 

com aderência posterior da NBR ABNT 14.931:2003; 

• manuseio e armazenagem dos elementos: utilização de cabos, 

balancins ou outros meios para suspensão dos elementos, pontos de 

apoio, métodos de empilhamento, cuidados e segurança contra 

acidentes; 

• tolerâncias: tolerâncias dimensionais e em relação a defeitos 

aparentes das fôrmas e da armadura, tolerâncias quanto à variação da 

consistência e defeitos aparentes do concreto fresco, tolerâncias quanto 

à discrepância entre a medida do alongamento e da força aplicada à 

armadura protendida, tolerância em relação às resistências efetivas do 

concreto, tolerâncias de abertura de fissuras, tolerâncias dimensionais e 

em relação a defeitos aparentes dos elementos pré-fabricados acabados. 
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No processo de produção deverão ser previstos os seguintes 

controles de qualidade: 

o Formas 

▪ Robustez que proporcione alinhamento e planicidade que garantam as 

tolerâncias de projeto; 

▪ Limpeza e aplicação de desmoldantes para garantir boa qualidade de 

acabamento; 

▪ Dimensões conforme projeto. 

o Armadura 

▪ Número e espaçamento das barras longitudinais e transversais; 

▪ Limpeza e posicionamento correto de forma a garantir o cobrimento 

especificado em projeto, bem como o posicionamento de insertos; 

▪ Na pré-tração e na pós-tração força e alongamento conforme 

especificado em projeto; 

▪ Liberação e transferência da protensão conforme especificado em 

projeto; 

o Concreto 

▪ Dosagem, amassamento, consistência, descarga, transporte, 

lançamento e adensamento  conforme Normas pertinentes e instruções 

adicionais do controle da qualidade da construtora, não sendo permitido 

o amassamento manual do concreto; 

▪ Providenciar e executar cura adequada dos elementos, que pode ser 

normal ou acelerada, obedecidas as determinações da ABNT NBR 

9062:2006 a NBR 14931:2003; 

▪ Moldar corpos de prova em quantidade suficiente para obter os 

controles adequados nas várias fases de produção, conforme normas 

brasileiras. 
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o Elementos 

▪ Todos os elementos pré-fabricados devem ter marcados ou anexados 

a eles sua identificação conforme projeto; 

▪ Todos os elementos individualmente devem ter ficha »»do seu 

histórico com indicação do tipo, sequencial do tipo, datas de cada fase de 

sua vida (concretagem, desforma, aplicação da protensão, manuseio, 

montagem, solidarização), resultados dos ensaios, anotações de 

eventuais irregularidades e como foram corrigidas. 

 

Para manuseio, armazenamento e transporte deverão ser previstos: 

• Os elementos pré-fabricados devem ser manuseados somente através 

dos pontos de suspensão definidos no projeto. 

• Respeitar os valores de resistência e módulo de elasticidade 

especificados em projeto para desforma, levantamento e manuseio dos 

elementos. 

• Respeitar as especificações de manuseio e armazenamento dos 

elementos, utilizando somente as alças, insertos e detalhes indicados 

para esse fim, obedecendo as indicações do projeto. 

• Organizar o armazenamento pela ordem de precedência do transporte 

dos elementos de forma a evitar remanuseio e respeitar as 

especificações quanto a suporte dos elementos, posição de apoio e 

quantidade de elementos nas pilhas. 

• O transporte deve ser liberado após a verificação dos pontos de apoio 

conforme projeto e do perfeito travamento do elemento sobre o veículo 

de modo a evitar deslocamentos durante o percurso. 

• As superfícies de concreto devem ser protegidas nas regiões em 

contato com os dispositivos  como cabos, correntes etc. 
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Os cuidados com a montagem e ligação entre as peças para compor 

a estrutura que deve ser controlado são: 

o Montagem 

• Planejar a montagem de forma a otimizar a logística de produção, 

armazenamento e transporte e garantir a movimentação e sequência 

correta no canteiro. 

• Executar eventuais contraventamentos ou estaiamentos, provisórios 

conforme indicados no projeto. 

• Obedecer a sequência de montagem e solidarizações conforme 

indicado no projeto. 

• Os aparelhos de apoio (neoprene, aço, polipropileno, etc.), devem ser 

posicionados rigorosamente conforme projeto e devem ter certificado de 

qualidade. 

o Solidarização 

• As ligações solidarizadas devem obedecer às especificações de 

projeto. 

• As soldas, onde necessárias, devem ser executadas por soldadores 

qualificados e escolhida pelo menos uma a cada 20 ligações para ser 

ensaiada por processo não destrutivo, a critério da fiscalização. 

• Antes das concretagens as armações e insertos devem estar 

posicionados, as soldas executadas, as formas colocadas e a limpeza e 

aplicação de desmoldante concluídas. 

• Deve ser prevista cura úmida por pelo menos 7 dias, ou outra de 

comprovada eficiência aprovada pela fiscalização. 

o Acabamento 

• Devem ser eliminadas as rebarbas e partes soltas eventualmente 

existentes. 
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• Devem ser limpas e, eventualmente, lixadas as peças com diferenças 

sensíveis de coloração. 

 

5.4.  Estrutura Metálica  

Além das especificações do memorial do projeto de estrutura metálica da 

STEELTEC Consultoria e Projetos, as recomendações abaixo deverão ser 

seguidas. 

Os serviços deverão ser executados de acordo com as normas da ABNT, 

“AMERICAN SOCIETY OF STEEL CONSTRUCTION - AISC”, e “AMERICAN 

WELDING SOCIETY – AWS”.  

Os materiais e peças deverão obedecer às seguintes normas pertinentes; 

- perfis laminados NBR 7007 

- chapas grossas NBR 6648 

- chapas finas NBR 6649 

- perfis tubulares NBR 8261 

- dimensionamento NBR 8800 

- soldas AWS A5.1 

Deverão ser previstas cargas acidentais para a cobertura, carga das 

instalações, de vento, de acordo com a NBR 6123 e as permanentes de 

forro, telha, laje, alvenaria e equipamentos. 

As operações de corte, furação e soldagem das peças estruturais devem 

estar de acordo com os requisitos estabelecidos pela norma NBR 8800/86 – 

Projeto e Execução de Estruturas de Aço de Edificações. 

O fabricante deverá fornecer o projeto executivo de fabricação a ser 

submetido à STEELTEC Consultoria e Projetos Ltda, para sua aprovação e 

ainda, fabricar, transportar e montar toda a estrutura de aço, de acordo com 

os projetos de estrutura, arquitetura e concreto armado, fornecidos pela 
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CONTRATANTE, devendo-se levar em conta as condições existentes para 

acesso ao local. 

O executante corrigirá e substituirá qualquer parte ou peça que, na opinião 

do CONTRATANTE, ou seu nomeado, não preencha os requisitos desta 

especificação. Não serão permitidos cortes ou furos indevidos com 

maçaricos. 

Todas as medidas deverão ser conferidas no local e qualquer alteração de 

material deverá ser aprovado pela SPOBRAS, antes do início da fabricação. 

Os chumbadores e insertes deverão ser fornecidos antes da execução da 

estrutura de concreto armado. 

A montagem deverá ser previamente planejada, em comum acordo com a 

SPOBRAS e a construtora encarregada das obras civis, evitando-se, assim, 

eventuais paralisações dos serviços. 

A preparação das superfícies e a pintura de oficina e de campo devem estar 

de acordo com requisitos do Anexo P da Norma NBR 8800/86. As partes das 

peças de aço que transmitem esforços ao concreto por aderência não podem 

ser pintadas. A estrutura metálica será toda pintada na cor cinza RAL 

7022. 

As operações de montagem deverão seguir métodos e sequências de 

execução os mais eficientes e econômicos possíveis. 

Será de responsabilidade do executor da estrutura de concreto o perfeito 

posicionamento dos pilares sobre os quais será apoiada a estrutura metálica. 

Emendas necessárias à montagem deverão ser feitas com reconstituição 

plena da capacidade do perfil. 

Todas as superfícies deverão ser preparadas com jato abrasivo comercial, 

padrão visual S a 2. 

Deverão receber como fundo, primer de resina alquídica modificada fenólica 

pigmentada com zarcão, com espessura de filme seco de 30 micras. O 
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acabamento deverá ser de resina alquídica modificada fenólica, com 

espessura de filme seco de 30 micras. 

A execução da estrutura metálica deverá ser realizada por firma 

especializada que fornecerá o projeto de fabricação. 

A firma deverá inspecionar, obrigatoriamente, o local, analisar o projeto 

estrutural fornecido pela SPOBRAS e elaborar o projeto de fabricação, de 

acordo com as orientações constantes no Projeto Estrutural. 

Antes do início da execução dos serviços, o projeto deverá ser enviado ao 

SPOBRAS, juntamente com o Memorial de cálculo completo, dirigido à 

Gerência de Engenharia e Manutenção para aprovação do projetista 

estrutural, não eximindo o autor do projeto de sua responsabilidade. 

 

5.4.1 Sistema de pintura convencional 

  

 Todas as superfícies a serem pintadas deverão ser preparadas por 

jateamento abrasivo e pintadas de acordo com as recomendações do Centro 

Brasileiro da Construção em Aço CBCA- 11 para ambientes urbanos. 

 A tinta de fundo deverá ser à base de Primer Acrílico WB, aplicada em 

duas demãos com espessura de película seca de 50 micra cada demão. 

 A tinta de acabamento deverá ser aplicada em duas demãos, usando 

Esmalte Acrílico WB com espessura de película seca de 40 micra cada 

demão. 

A estrutura metálica será toda pintada na cor cinza RAL 7022. 

 

6. IMPERMEABILIZAÇÕES   

Observar atentamente os detalhes de impermeabilização, antes do inicio dos 

serviços de impermeabilização em cada área. 
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Observar os detalhes de impermeabilização, as determinações das alturas 

(cotas) para fixação da impermeabilização. Altura mínima recomendada 30 

cm acima do piso acabado.  

Nos perímetros em contato com a impermeabilização executados em 

alvenaria maciça ou concreto, no mínimo 5 cm acima da cota de 

impermeabilização. 

No perímetro interno ou externo em concreto, deixar uma reentrância na 

estrutura de aproximadamente 3 cm pela altura, para encaixe do 

impermeável, proteção, ou ainda usar pingadeira pré moldada em concreto 

para a proteção da impermeabilização, conforme detalhes do Projeto 

Executivo. 

Em alvenaria maciça, deixar uma reentrância de aproximadamente 4 cm 

pela altura, entre a alvenaria maciça e outro elemento de alvenaria para 

encaixe do impermeável, proteção. 

Verificar na obra as instalações hidráulicas e elétricas antes dos serviços de 

impermeabilização, tais como: coletores de A.P, tubos emergentes, 

hidrantes, caixas de passagem, para-raios, sinaleiros, etc. 

Estes deverão estar bem chumbados no local, para proporcionar bom 

arremate do impermeável no mesmo.  

Durante a execução dos serviços de impermeabilização, impedir o acesso de 

pessoas não qualificadas ou materiais, por meio de barreiras, para não 

comprometer o sistema de impermeabilização aplicado. 

Fixar todas as esperas de ancoragem de guarda-corpos, bancos, torres, 

carrinho de limpeza, etc..., para execução e arremate da impermeabilização 

nos mesmos. 

Em reforma da impermeabilização, durante a remoção da impermeabilização 

existente proteger com lona plástica tanto parte interna como externa após 

término dos serviços diários. 
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Os materiais a serem utilizados em sistemas impermeabilizantes, bem como 

a execução desses sistemas, deverão obedecer rigorosamente, além das 

presentes especificações, às normas da ABNT que regem o assunto, bem 

como as recomendações dos respectivos FABRICANTES, pois a construtora 

deverá se responsabilizar pelo serviço executado, mantendo o prazo máximo 

de garantia dado pelo fabricante do produto e para os danos que venham a 

ocorrer em função de problemas com a impermeabilização. 

As superfícies a serem impermeabilizadas deverão ser cuidadosamente 

limpas, isentas de óleos e graxas, removendo-se os excessos de argamassa 

ou quaisquer sujeiras que impeçam a perfeita aderência do material 

impermeabilizante, sendo de inteira responsabilidade da CONTRATADA a 

perfeita execução deste serviço, inclusive nos casos em que os serviços 

tenham sido sub-empreitados à FIRMA ESPECIALIZADA.  

 

6.1. Impermeabilização de Baldrames 

Todas as faces das alvenarias em contato direto com o solo deverão ser 

impermeabilizadas, como também os primeiros 30 cm da alvenaria de 

elevação.  

Inicialmente deverão ser apicoadas as superfícies para eliminar eventuais 

desagregações. 

A seguir deverá ser aplicada uma camada de chapisco com cimento e areia, 

no traço volumétrico 1:2, nas superfícies previamente molhadas. 

Após a cura do chapisco as superfícies deverão ser revestidas com 

argamassa rígida de cimento e areia peneirada, no traço volumétrico 1:3, 

com adição de hidrófugo para argamassa na quantidade especificada pelo 

FABRICANTE, com espessura máxima de 1 cm por demão.  

Após a cura da argamassa, essa deverá receber pintura com tinta asfáltica 

para argamassa, em 3 demãos. 
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6.2. Áreas Impermeabilizadas e Descrição dos Serviços Especificados 
pavimento térreo: Pisos Vestiários, Sanitários e Refeitório  

. Regularização da superfície 

. Imper. argamassa elastomérica estruturada 

. Proteção simples 

pavimento superior: Pisos Cozinha, Sanitários e Refeitório 

. Regularização da superfície 

. Imper. argamassa elastomérica estruturada 

. Proteção simples 

Pavimento inferior: Paredes externas/arrimos  

. Regularização da superfície 

. Imper. cimento polimérico estruturado 

. Limpeza da superfície  

. Imper. resina termoplástica estruturada 

. Imper. cimento polimérico – teto 

pavimento superior:  Laje jardim 

. Regularização da superfície 

. 1ª imper. manta asfáltica 3 mm tipo III PL/EL aplicado a 

maçarico 

. 2ª imper. manta asfáltica antiraiz, 4 mm tipo III PL/EL 

aplicado a maçarico 

. Camada separadora 

. Proteção mecânica simples + brita 

. Camada amortecedora 

Pavimento inferior: Poço do elevador 

. Limpeza da superfície  

. Imper. cimento polimérico  
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Cobertura –Laje técnica cobertura 

. Regularização da superfície 

. 1ª imper. manta asfáltica 3 mm tipo III PL/EL aplicado a 

maçarico 

. 2ª imper. manta asfáltica 4 mm tipo III PL/EL aplicado a 

maçarico 

. Camada separadora 

. Proteção mecânica simples 

. Proteção mecânica armada para vertical 

 

Cabine Primária, Abrigo Gases Especiais, Abrigo GLP – Laje de 

cobertura 

. Regularização da superfície 

. Imper. manta asfáltica 4 mm tipo III PL/EL aplicado a 

maçarico 

. Camada separadora 

. Proteção mecânica simples 

. Proteção mecânica armada para vertical 

Área externas – Jardineiras/Floreiras 

. Regularização da superfície 

. Argamassa cimento e areia 1:2 

. Argamassa cimento e areia 1:3 c/ hidrófugo 

. Tinta asfáltica p/ argamassa 

. Proteção mecânica vertical 
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6.3. Descrição dos Serviços de Impermeabilização 

6.3.1. Regularização da Superfície 

6.3.1.1. Objetivo 

É a camada que prepara a superfície, para o recebimento do sistema de 

impermeabilização, executado com cimento e areia, isenta de produtos 

como: aditivos, hidrofugantes, plastificantes. Nesta camada é formado o 

diagrama de escoamento da água (inclinação) direcionada para os ralos ou 

drenos, de espessura necessária, conforme NBR 9574. 

 

6.3.1.2. Metodologia de Aplicação 

Limpar a superfície eliminando poeiras, sobras de massas, concreto, ferro, 

madeira, óleo, graxas, etc. 

A. Executar mestras (taliscamento), tomando como referência o coletor de 

a.p. ou dreno, para construir o diagrama de escoamento da água. Nos 

coletores de a.p ou dreno a espessura da argamassa não deve ser inferior a 

2.0 cm. A declividade deverá ser observada no projeto (0.5 a 1.0 %). 

B. Preparar a argamassa necessária para o período de trabalho no traço 

volumétrico 1:3: 0.6 (cimento/areia/água), se possível em equipamentos. 

C. Lançar a argamassa tomando como referência as mestras (taliscamento). 

O acabamento deve ser desempenado com desempenadeira de madeira, 

tomando cuidado para não queimar, e a consistência bastante compacta, 

não devendo existir vazios. Se necessário lançar água com brocha para 

melhor desempenamento. 

D. Após aplicação da argamassa aguardar no mínimo 72 horas para a cura. 

E.  Nas superfícies verticais a argamassa deve ser executada sobre prévio 

chapisco grosso no traço volumétrico 1:2 (cimento/areia), esta argamassa 

deverá subir no mínimo acima da cota da impermeabilização. 
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F. Os cantos e arestas deverão ser arredondados em meia-cana, num de 

raio de 5.0 a 8.0 cm. Este serviço deve ser executado em continuidade com 

a superfície horizontal. 

G. Coletor de a.p e drenos deixar rebaixo na regularização para aplicação de 

uma faixa de manta asfáltica como preparação da impermeabilização no 

mesmo.  

H. Quando houver junta de dilatação, estas deverão ser consideradas como 

divisor de água. 

 

6.3.1.3. Observações 

A. Argamassa soltas, trincadas ou bolsões deverão ser removidos e refeitos 

com argamassa no mesmo traço. 

B. Em superfície há mais de 2 anos ou reforma utilizar adesivo a base de 

P.V. A ou acrílica na argamassa no traço volumétrico 1:2 (adesivo/água) 

para melhor aderência. 

 

6.3.1.4. Particularidades 

A. CIMENTO: Cimento portland cp 32, fabricação recente. 

B. AREIA: Areia fina lavada isenta de substâncias orgânicas/argilosas, sua 

granulometria deverá ser 0.0 a 3.0 mm. 

C. ÁGUA: Água limpa, isenta de substâncias orgânicas ou aditivos químicos. 

D. PREPARAÇÃO: O preparo deve ser executado de preferência com 

equipamento (betoneira) e limpa a cada novo preparo. 
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6.3.2. Impermeabilização Manta Asfáltica Dupla Camada 3 mm Tipo 

III PL/EL e 4 mm Tipo III PL/EL 

6.3.2.1.  Objetivo 

Consiste na aplicação de duas mantas asfálticas pré-fabricadas, a base de 

asfalto modificado com polímero (PL/EL) estruturada com não tecido de 

poliéster estabilizado com acabamento em polietileno/polietileno. Aplicada 

por aquecimento a maçarico, conforme NBR 9952/98. 

 

6.3.2.2.  Metodologia de Aplicação 

Com a área regularizada e seca, limpar a superfície eliminando poeiras, 

óleos, graxas, etc... . 

A. Aplicar nas superfícies horizontal e vertical, uma demão de primer 

asfáltico com escova de fio fino, espalhar bem para preencher toda a 

superfície da regularização. Aguardar secagem aproximada de 10 horas. 

Consumo aproximado de 0.5 l/m². 

B. Estender e fazer alinhamento da primeira manta de 3 mm na horizontal 

com sobreposição entre mantas de no mínimo 10 cm e rebobiná-las 

novamente. Desenrolar a manta sobre a superfície direcionando a chama do 

maçarico a gás (GLP) na parte inferior da manta em contato com a 

superfície com primer. O aquecimento deve ser contínuo e uniforme para 

uma perfeita aderência do sistema, pressionando a manta do centro para as 

bordas. A manta deverá sobrepor na vertical 5 cm. 

C. Aplicar a segunda manta asfáltica 4 mm, da mesma forma do item B, 

sendo que esta deve sobrepor na vertical cerca de 10 cm sobre a primeira 

manta. Desenrolar a manta sobre a superfície direcionando a chama do 

maçarico a gás (GLP) na parte inferior da manta em contato com a 

superfície com primer. O aquecimento deve ser contínuo e uniforme para 
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uma perfeita aderência do sistema, pressionando a manta do centro para as 

bordas 

D. Na superfície vertical, aplicar uma faixa de manta asfáltica 4 mm, com 

cota estabelecida em projeto e sobrepondo na horizontal 10 cm, proceder à 

mesma forma de aplicação descrita nos itens B e C. 

E. Em tubulações, coletores de A.P., cantos, etc..., proceder ao arremate 

com a própria manta. Observar nos coletores de A.P, deixar rebaixo na 

regularização, para aplicação de uma faixa de manta.  

 

6.3.2.3.  Observações 

A. Proceder na horizontal teste de lâmina d’água de 72 horas, em etapas 

para observar eventuais falhas no sistema.  

B. A aderência do material a regularização evita a percolação da água sob a 

manta, facilitando a localização e reparo. 

C. A manta não deverá permanecer exposta ao intemperismo por mais de 

72 horas. 

 

6.3.2.4.  Particularidades 

A. Estruturante das mantas: 3 mm e 4 mm - não tecido poliéster 

estabilizado.                                         

B. Peso especifico aproximado: 3 mm - 3.5 Kg/m² - 4 mm - 4.5 Kg/m²                                                      

C. Resistência à tração sentido transversal e longitudinal: 400 N - 30%. 

D. Espessura: em qualquer ponto da manta a espessura não deve ser 

inferior a 93% do seu valor. 

E.  Absorção da água: 3.0 gr no máximo. 

F. Flexibilidade a baixa temperatura: ≤ - 5ºC. 

G. Consumo por m²: 3 mm e 4 mm - 1.15 m²                                                                             

NOTAS: Demais testes deverão ser considerados em laboratórios. 
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6.3.3. Impermeabilização Manta Asfáltica Dupla Camada 3 mm Tipo 

III acabamento (p/p) Antiraiz 4 mm tipo III acabamento (p/p) 

6.3.3.1.  Objetivo 

Consiste na aplicação de duas mantas asfálticas pré-fabricadas, a base de 

asfalto modificado com polímero (PL/EL) estruturada com não tecido de 

poliéster estabilizado com acabamento em polietileno/polietileno, possuindo 

em sua composição herbicida inibidor de raízes. Aplicada por aquecimento a 

maçarico, conforme NBR 9952/98. 

 

6.3.3.2.  Metodologia de Aplicação 

Com a área regularizada e seca, limpar a superfície eliminando poeiras, 

óleos, graxas, etc. 

A. Aplicar nas superfícies horizontais e verticais, uma demão de primer 

asfáltico com escova de fio fino, espalhar bem para preencher toda a 

superfície da regularização. Aguardar secagem aproximada de 10 horas. 

Consumo aproximado de 0.5 l/m². 

B. Estender e fazer alinhamento da primeira manta de 3 mm na horizontal 

com sobreposição entre mantas de no mínimo 10 cm e rebobiná-las 

novamente. Desenrolar a manta sobre a superfície direcionando a chama do 

maçarico a gás (GLP) na parte inferior da manta em contato com a 

superfície com primer. O aquecimento deve ser contínuo e uniforme para 

uma perfeita aderência do sistema, pressionando a manta do centro para as 

bordas. A manta deverá sobrepor na vertical 5 cm (ver projeto). 

C. Aplicar a segunda manta asfáltica antiraiz 4 mm, da mesma forma do 

item B, sendo que esta deve sobrepor na vertical cerca de 10 cm sobre a 

primeira manta. Desenrolar a manta sobre a superfície direcionando a 

chama do maçarico a gás (GLP) na parte inferior da manta em contato com 
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a superfície com primer. O aquecimento deve ser contínuo e uniforme para 

uma perfeita aderência do sistema, pressionando a manta do centro para as 

bordas. 

D. Na superfície vertical, aplicar uma faixa de manta asfáltica antiraiz 4 mm, 

com cota estabelecida em projeto e sobrepondo na horizontal 10 cm, 

proceder à mesma forma de aplicação descrita nos itens B e C. 

E. Em tubulações, coletores de A.P., cantos, etc., proceder ao arremate com 

a própria manta. Observar nos coletores de A.P. deixar rebaixo na 

regularização, para aplicação de uma faixa de manta.  

 

6.3.3.3.  Observações 

A. Proceder na horizontal teste de lâmina d’água de 72 horas, em etapas 

para observar eventuais falhas no sistema.  

B. A aderência do material à regularização evita a percolação da água sob a 

manta, facilitando a localização e reparo. 

C. A manta não deverá permanecer exposta ao intemperismo por mais de 

72 horas. 

 

6.3.3.4.  Particularidades 

A. Estruturante das mantas: 3 mm e 4 mm - não tecido poliéster 

estabilizado.                                            

B. Peso especifico aproximado: 3 mm - 3.5 Kg/m² - 4 mm - 4.5 Kg/m²                                                       

C. Resistência à tração sentido transversal e longitudinal: 400 N - 30%. 

D. Espessura: em qualquer ponto da manta a espessura não deve ser 

inferior a 93 % do seu valor. 

E.  Absorção da água: 3.0 gr no máximo. 

F. Flexibilidade a baixa temperatura: ≤ - 5ºC. 

G. Consumo por m²: 3 mm e 4 mm - 1.15 m². 
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H. Composição na massa asfáltica: Herbicida inibidor de raízes.                                                                             

NOTAS: Demais testes deverão ser considerados em laboratórios. 

 

6.3.4. Impermeabilização Argamassa Elastomérica Estruturada 

6.3.4.1.  Objetivo 

Consiste na aplicação de sucessivas camadas de argamassa a base de 

cimento e polímero semi-flexível, com um consumo de 3.0 kg/m² e 

estruturado com uma tela de poliéster/nylon, formando uma membrana 

flexível sem emendas de perfeita aderência ao substrato, conforme NBR 

11905. 

 

6.3.4.2.  Metodologia de Aplicação 

Estando a superfície limpa eliminando poeiras, óleos, graxas, etc., 

devidamente tratada para receber este sistema. 

A. Umedecer a superfície (concreto) sem deixar que a mesma fique 

saturada. 

B. Preparar a mistura dos produtos impermeabilizantes, adicionando o 

componente em pó (A) ao componente líquido (B), nas proporções 

recomendadas pelo fabricante. Misturar até a completa homogeneização dos 

dois componentes, cerca de 5 minutos com agitação manual. 

C. Aplicar a 1ª demão da argamassa cimentícia elastomérica no substrato, 

esta deverá ser espalhada no substrato com trincha em forma de pintura, 

sem emenda ou descanso da massa, aguardar o tempo de secagem 

aproximado de 4 a 8 horas. 

D. Aplicar a 2ª demão da argamassa cimentícia elastomérica no substrato, 

intercalando com uma armadura de tela poliéster/nylon em toda a 

superfície, aguardar o tempo de secagem aproximado de 4 a 8 horas. 
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E.  Repetir a aplicação da 3ª demão do produto em toda superfície, 

aguardando o tempo de secagem entre as demãos, totalizando 3 demãos. 

 

6.3.4.3.  Observações 

A. Proceder a um apicoamento enérgico geral em toda superfície, para 

detectar falhas de concretagem. 

B. Remover todas as incrustações e excessos de massa, madeiras, ponta de 

ferros, etc. 

C. Recomposição da superfície e chumbamento das tubulações deverão ser 

executados com argamassa específica no traço volumétrico 1:2, com 24 

horas de antecedência. 

D. Ao redor de tubulações, juntas de concretagem, fundo de reservatório e 

paredes, reforçar a impermeabilização com tela de poliéster/nylon de malha 

1.0 mm, intercalada após a aplicação da primeira demão. 

E.  Misturar pequenas quantidades dos produtos (A e B), até atingir a 

consistência de uma pasta cremosa, evitando formação de grumos. Utilizar a 

mistura no máximo 1.30 horas. 

 

6.3.4.4.  Particularidades 

A. Composição: dispersão acrílica, cimentos especiais e aditivos minerais. 

B. Consumo por m²: 3.0 Kg/m² do produto (A e B) - Argamassa 

elastomérica. 

C. Estruturante da membrana: tela poliéster ou nylon. 

       

6.3.5. Impermeabilização Resina Termoplástica Estruturada 

6.3.5.1.  Objetivo 

Consiste na aplicação de sucessivas camadas a base de cimento e polímero 

semiflexível, com um consumo de 3.5 kg/m² e estruturado com uma tela de 
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poliéster/nylon, formando uma membrana flexível sem emendas de perfeita 

aderência ao substrato, conforme NBR 11905. 

 

6.3.5.2.  Metodologia de Aplicação 

Estando a superfície limpa eliminando poeiras, óleos, graxas, etc., 

devidamente tratada para receber este sistema. 

A. Umedecer a superfície (concreto) sem deixar que a mesma fique 

saturada. 

B. Preparar a mistura dos produtos impermeabilizantes, adicionando o 

componente em pó (A) ao componente líquido (B), nas proporções 

recomendadas pelo fabricante. Misturar até a completa homogeneização dos 

dois componentes, cerca de 5 minutos com agitação manual. 

C. Aplicar duas demãos de cimento polimérico em toda estrutura (inclusive 

teto), como ponte de aderência do produto. 

D. Aplicar a 1ª demão da resina termoplástica no substrato, esta deverá ser 

espalhada no substrato com trincha em forma de pintura, sem emenda ou 

descanso da massa, aguardar o tempo de secagem aproximado de 4 a 8 

horas. 

E.  Aplicar a 2ª demão da resina termoplástica no substrato, intercalando 

com uma armadura de tela poliéster/nylon em toda a superfície, aguardar o 

tempo de secagem aproximado de 4 a 8 horas. 

F. Repetir a aplicação com mais 2 (duas) demãos, aguardando o tempo de 

secagem entre as demãos, totalizando 4 demãos. 

 

6.3.5.3.  Observações 

A. Proceder a um apicoamento enérgico geral em toda superfície, para 

detectar falhas de concretagem. 
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B. Remover todas as incrustações e excessos de massa, madeiras, etc. 

C. Recomposição da superfície e chumbamento das tubulações deverão ser 

executados com argamassa específica no traço volumétrico 1:2, com 24 

horas de antecedência. 

D. Ao redor de tubulações, juntas de concretagem, fundo de reservatório e 

paredes, reforçar a impermeabilização com tela de poliéster/nylon de malha 

1.0 mm, intercalada após a aplicação da primeira demão. 

E.  Misturar pequenas quantidades dos produtos (A e B), até atingir a 

consistência de uma pasta cremosa, evitando formação de grumos. Utilizar a 

mistura no máximo 1.30 horas. 

 

6.3.5.4.  Particularidades 

A. Composição: dispersão acrílica, cimentos especiais e aditivos minerais. 

 

B. Consumo por m²: 2.0 Kg/m² do produto (A e B) - Cimento polimérico.  

                                  3.5 Kg/m² do produto (A e B) - Resina 

termoplástica.  

C. Estruturante da membrana: tela poliéster ou nylon. 

 

6.3.6. Impermeabilização Cimento Polimérico Estruturado 

6.3.6.1.  Objetivo 

Consiste na aplicação de sucessivas camadas à base de cimento e polímero, 

com um consumo de 3.5 kg/m² e estruturado com uma tela de 

poliéster/nylon, formando uma membrana flexível sem emendas de perfeita 

aderência ao substrato, conforme NBR 11905. 
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6.3.6.2.  Metodologia de Aplicação 

Estando a superfície limpa e seca eliminando poeiras, óleos, graxas, etc., 

devidamente tratada para receber este sistema. 

A. Umedecer a superfície (concreto) sem deixar que a mesma fique 

saturada. 

B. Preparar a mistura dos produtos impermeabilizantes, adicionando o 

componente em pó (A) ao componente líquido (B), nas proporções 

recomendadas pelo fabricante. Misturar até a completa homogeneização dos 

dois componentes, cerca de 5 minutos com agitação manual. 

C. Aplicar a 1ª demão do cimento polimérico no substrato, este deverá ser 

espalhado no substrato com trincha em forma de pintura, sem emendas ou 

descanso da massa, aguardar o tempo de secagem aproximado de 4 a 8 

horas. 

D. Aplicar a 2ª demão do cimento polimérico no substrato, intercalando com 

uma armadura de tela poliéster/nylon em toda a superfície, aguardar o 

tempo de secagem aproximado de 4 a 8 horas. 

E.  Repetir a aplicação com mais 2 (duas) demãos, aguardando o tempo de 

secagem entre as demãos, totalizando 4 demãos. 

 

6.3.6.3.  Observações 

A. Proceder a um apicoamento enérgico geral em toda superfície, para 

detectar falhas de concretagem. 

B. Remover todas as incrustações e excessos de massa, madeiras, etc. 

C. Recomposição da superfície e chumbamento das tubulações deverão ser 

executados com argamassa específica no traço volumétrico 1:2, com 24 

horas de antecedência. 
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D. Ao redor de tubulações, juntas de concretagem, fundo de reservatório e 

paredes, reforçar a impermeabilização com tela de poliéster/nylon de malha 

1.0 mm, intercalada após a aplicação da primeira demão. 

E.  Misturar pequenas quantidades dos produtos (A e B), até atingir a 

consistência de uma pasta cremosa, evitando formação de grumos. Utilizar a 

mistura no máximo 1.30 horas. 

 

6.3.6.4.  Particularidades 

A. Composição: dispersão acrílica, cimentos especiais e aditivos minerais. 

B. Consumo por m²: 3.5 Kg/m² do produto (A e B). 

C . Estruturante da membrana: tela poliéster ou nylon. 

 

6.3.7. Impermeabilização Cimento Polimérico 

6.3.7.1.  Objetivo 

Consiste na aplicação de sucessivas camadas a base de cimento e polímero, 

com um consumo de 3.5 kg/m², formando uma membrana sem emendas de 

perfeita aderência ao substrato, conforme NBR 11905. 

 

6.3.7.2.  Metodologia de Aplicação 

Estando a superfície limpa e seca eliminando poeiras, óleos, graxas, etc., 

devidamente tratada para receber este sistema. 

A.  Umedecer a superfície (concreto) sem deixar que a mesma fique 

saturada. 

B. Preparar a mistura dos produtos impermeabilizantes, adicionando o 

componente em pó (A) ao componente líquido (B), nas proporções 

recomendadas pelo fabricante. Misturar até a completa homogeneização dos 

dois componentes, cerca de 5 minutos com agitação manual. 
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C. Aplicar a 1ª demão do cimento polimérico no substrato, este deverá ser 

espalhado no substrato com trincha em forma de pintura, aguardar o tempo 

de secagem aproximado de 4 a 8 horas. 

D. Aplicar a 2ª demão do cimento polimérico no substrato, aguardar o 

tempo de secagem aproximado de 4 a 8 horas. 

E.  Repetir a aplicação com mais 2 (duas) demãos, aguardando o tempo de 

secagem entre as demãos, totalizando 4 demãos. 

 

6.3.7.3.  Observações 

A. Proceder a um apicoamento enérgico geral em toda superfície, para 

detectar falhas de concretagem. 

B.  Remover todas as incrustações e excessos de massa, madeiras, etc. 

C.  Recomposição da superfície e chumbamento das tubulações deverão ser 

executados com argamassa específica no traço volumétrico 1:2, com 24 

horas de antecedência. 

D.  Misturar pequenas quantidades dos produtos (A e B), até atingir a 

consistência de uma pasta cremosa, evitando formação de grumos. Utilizar a 

mistura no máximo 1.30 horas. 

 

6.3.7.4.  Particularidades 

A.  Composição: dispersão acrílica, cimentos especiais e aditivos minerais. 

B.  Consumo por m²: 3.5 Kg/m² do produto (A e B). 

 

6.3.8. Isolação Térmica Poliestireno Moldado 2,5cm 

6.3.8.1.  Objetivo 

Isolação térmica da superfície por aplicação de placa de espuma rígida de 

poliestireno moldado em células fechadas, produzindo baixo coeficiente de 
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condutibilidade, conforto para a impermeabilização e ambiente interno 

conforme EB 629. 

 

6.3.8.2.  Metodologia de Aplicação 

Sobre a impermeabilização aplicar placas do isolante térmico, aderidas nas 

pontas com emulsão asfáltica ou asfalto oxidado. 

 

6.3.8.3.  Observações 

A. Após colocação das placas de isolante térmico, aplicar a camada 

separadora sobre o mesmo. 

B. Quando em projeto estiver estabelecido dupla camada, estas deverão 

desencontrar as juntas na sobreposição das placas. 

C. As placas de espuma rígida de poliestireno moldado proporcionam baixa 

absorção da água, resistência mecânica e ao apodrecimento e alto conforto 

térmico. 

 

6.3.8.4.  Particularidades 

A. Resistência a compressão: 250 kpa. 

B. Absorção da água: 1% em relação ao volume. 

C. Condutibilidade térmica: 0.029 w/m°k para 2.5 cm. 

D. Dimensão da placa: 100 cm x 75 cm. 

E.  Espessura da placa: 2.5 cm. 

F. Peso por m²: 800 a 875 gr por placa de 2.5 cm. 
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6.3.9. Camada Amortecedora 

6.3.9.1.  Objetivo 

Evitar ferimentos na impermeabilização como compressão, esmagamento 

devido ao constante trafego pesado e melhorar o desempenho do sistema 

impermeabilizante, etc. 

 

6.3.9.2.  Camadas Utilizadas 

6.3.9.2.1 Manta geotêxtil                        

Aplicar diretamente sobre a impermeabilização. Estender e fazer o 

alinhamento da manta geotêxtil na horizontal, com sobreposição entre 

mantas nas emendas de 10 cm, em seguida aplicar a camada separadora e 

proteger com argamassa especifica.  

 

6.3.9.3.  Particularidades 

A. Manta geotêxtil: não tecido de poliéster.  

                                não tecido de polipropileno. 

B. Peso aproximado: 400 gr/m². 

C. Espessura: 4.0 mm. 

 

6.3.10. Camada Separadora 

6.3.10.1.  Objetivo 

Evitar o contato da impermeabilização com a argamassa de proteção 

mecânica ou isolamento térmico, protegendo o impermeável contra 

ferimentos leves. 
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6.3.10.2.  Camadas Utilizadas 

6.3.10.2.1. Papel Kraft ou Filme de polietileno 

Aplicar diretamente sobre a impermeabilização ou isolação térmica. Estender 

e fazer o alinhamento da camada separadora na horizontal, com 

sobreposição entre camadas de 10 cm, se necessário aderir nas pontas com 

asfalto oxidado. 

 

6.3.10.3.  Particularidades 

A. Papel semi-kraft duplo betumado. 

      Filme de polietileno. 

 

6.3.11. Proteção Mecânica 

6.3.11.1.  Objetivo 

Argamassa aplicada sobre camada separadora ou impermeabilização, a fim 

de evitar danificação ao sistema impermeabilizante, podendo receber 

acabamento. 

 

6.3.11.2.  Tipo de Proteção 

6.3.11.2.1 Proteção Simples/Simples para Vertical 

Argamassa aplicada diretamente sobre a impermeabilização com espessura 

de 1.0 cm, sarrafeada sem junta de retração. Na vertical aplicar em forma 

de chapisco grosso. Esta proteção requer piso de acabamento, traço 

volumétrico 1:7 (cimento/areia). 

 

6.3.11.2.2 Proteção Mecânica Armada 

Argamassa aplicada sobre camada separadora com espessura de 5.0 cm e 

estruturada com tela metálica tipo telcon Q-92, sarrafeada, formando 

quadros com dimensões até 6.0 m². Entre quadros e nos perímetros deixar 
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junta de retração feita com sarrafo ou régua de alumínio na espessura de 

2.5 cm, preencher as juntas com mastique hidra asfáltico, traço volumétrico 

3:1 (areia/emulsão). Esta proteção não requer piso de acabamento, traço 

volumétrico 1:4 (cimento/areia). 

 

6.3.11.2.3 Proteção Mecânica Armada para Vertical 

Sobre a impermeabilização, aplicar uma camada de chapisco grosso, 

aguardar cura aproximada de 24 horas. Sobre chapisco grosso aplicar uma 

camada de argamassa sarrafeada na espessura de 2.0 cm estruturada com 

tela galvanizada hexagonal fio 22 ou tela plástica, com abertura da malha de 

1.0 x 1.0 cm. Esta proteção requer acabamento na vertical. 

 

6.3.11.3.  Particularidades 

A. CIMENTO: Cimento portland cp 32, fabricação recente. 

B. AREIA: Areia fina lavada, isenta de substâncias orgânicas/argilosas, sua 

granulometria deverá ser 0.0 a 3.0 mm. 

C. ÁGUA: Água limpa, isenta de substâncias orgânicas ou aditivos químicos. 

D. PREPARAÇÃO: O preparo deve ser executado de preferência com 

equipamento (betoneira) e limpa a cada novo preparo. 

E. ESTRUTURANTES: Tela galvanizada hexagonal fio 22 ou Tela plástica. 

 

6.4. Normas Técnicas                                    

O sistema deverá atender as normas impositivas: 

NBR – 5698 – Véu de fibra de vidro tipo reforçado – Determinação da 

espessura 

NBR – 7462 – Elastômeros vulcanizados – Ensaios de tração; 

NBR – 9953 – Mantas asfálticas – Flexibilidade a baixa temperatura 

NBR – 9954 – Mantas asfálticas – Resistência ao impacto; 
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NBR – 9955 – Mantas asfálticas - Puncionamento estático NBR – 9689 

NBR – 9956 – Mantas asfálticas – Estanqueidade a água; 

NBR – 9957 – Mantas asfálticas – Envelhecimento acelerado por ação de 

temperatura; 

ASTMD- 570 – Test Method for Water Absorption of Plastics 

NBR – 9574 – Execução de Impermeabilização  

NBR – 9575 – Impermeabilização – Seleção e Projeto 

NBR – 9686 – Solução Asfáltica empregada como Imprimação da 

Impermeabilização 

NBR – 9689 – Materiais e Sistemas para Impermeabilização         

                     . Isolação Térmica 2,5cm – Poliestireno Moldado           

                     . Camada Amortecedora – Manta Geotêxtil 400 g/m² 

                     . Camada Separadora – Filme Polietileno 

                     . Tela Estruturante para Impermeabilização 

                     . Tela Galvanizada ou Plástica e Metálica                 

NBR – 9952 – Mantas asfálticas com Armadura para Impermeabilização  

NBR – 11905 – Sistema de Impermeabilização composta por cimento 

impermeabilizante e polímeros 

Deverá ser retirada amostra do material especificado, conforme norma de 

amostragem e quando este estiver na obra ou fabrica, deverá ser 

encaminhado para os seguintes laboratórios. 

 

7. PAREDES, DIVISÓRIAS e FECHAMENTOS VERTICAIS 

7.1. Alvenaria de Vedação  

As alvenarias deverão ser executadas rigorosamente de acordo com as 

dimensões, espessuras e alinhamentos, indicados em projeto, de modo a 

constituírem paredes, muros, etc., com paramentos perfeitamente planos e 
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a prumo e com juntas executivas de espessura compatível com os materiais 

utilizados.  

As dimensões das alvenarias indicadas no projeto referem-se às paredes 

depois de revestidas. 

Quando se tratar da execução de alvenarias com paramentos curvos e/ou 

inclinados, o método executivo deverá ser submetido à aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. O mesmo se aplica para alterações do projeto que 

provoquem mudança de locação das alvenarias. 

Todos os elementos de alvenaria deverão ser adequadamente molhados, por 

ocasião do seu emprego, de modo que seja garantida a não absorção de 

água da argamassa de assentamento. 

O assentamento dos elementos de alvenaria deverá ser feito de modo que 

as fiadas sejam perfeitamente niveladas, as juntas apresentem espessura 

uniforme e o preenchimento das superfícies de contato, pela argamassa de 

assentamento, seja total.  

A abertura de rasgos em alvenaria, para embutir canalizações, só poderá ser 

feita com ferramentas adequadas a cada tipo de material e somente quando 

decorridos, pelo menos, 3 dias do término do encunhamento, ou 8 dias do 

término do levantamento, das respectivas alvenarias. 

O corte de elementos de alvenaria deverá ser executado com instrumentos 

adequados a cada tipo de material e, única e exclusivamente, para a 

obtenção de peças com medidas complementares inexistentes no mercado, 

e de peças com dimensões e formatos adequados aos serviços de 

encunhamento e requadração de vãos. 
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7.1.1. Blocos de Concreto  

Alvenaria de vedação com blocos de concreto (sem função estrutural). 

Os blocos deverão trazer uma estampa de identificação do fabricante, o que 

será feito sem prejuízo para o uso do produto. 

Os blocos serão fornecidos em lotes e sub lotes identificáveis, sempre 

constituídos por elementos de mesmo tipo e qualidade, preferencialmente 

fabricados nas mesmas condições. 

Os blocos serão sempre do tipo modular (dimensões coordenadas) e 

possuirão forma de paralelepípedo com dimensões (espessura x altura x 

largura): 

19 x 19 x 39 cm 

19 x 19 x 19 cm 

14 x 19 x 39 cm 

Para aceitação dos lotes serão consideradas as seguintes tolerâncias para as 

dimensões, a saber:  

Largura:  3 mm 

Altura:  3 mm 

Comprimento:  3 mm 

A resistência mínima para a compressão dos blocos deverá ser de 2,5 MPa. 

Todos os lotes deverão ser inspecionados e aprovados para aplicação pela 

FISCALIZAÇÃO. Para a aceitação, serão empregados os critérios de 

dimensão e aspectos gerais do material. A critério da FISCALIZAÇÃO 

poderão ser solicitados ensaios para caracterização da resistência e outras 

características previstas em norma das peças. 
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As paredes obedecerão a dimensões, alinhamentos e larguras indicadas no 

projeto. Serão executadas em alvenaria e 1 (uma) vez as paredes indicadas 

no projeto. 

Deverão ser tomadas precauções para que não sejam executados panos 

extremamente altos que permaneçam sem vinculação com a estrutura por 

um longo período.  

Deverão ser utilizados, sempre que possível, blocos inteiros, evitando-se o 

emprego de frações de peças. Quando necessário, os blocos deverão ser 

serrados com serra de bancada. 

Os blocos serão abundantemente molhados antes de sua colocação. 

O assentamento dos blocos será executado com juntas de amarração, salvo 

quando especificado expressamente nos desenhos de arquitetura ou 

indicado pela FISCALIZAÇÃO. 

As fiadas deverão ser perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas, com 

o emprego de instrumentos adequados para atender às tolerâncias previstas 

em norma. 

As juntas entre os blocos devem estar completamente cheias, com 

espessura de 10 mm. 

É terminantemente vedada a colocação de blocos com os furos no sentido da 

espessura da parede. 

A execução das alvenarias deverá sempre ser iniciada pelos cantos principais 

ou pelas ligações com quaisquer outros componentes e elementos de 

edificação. 

Quando o projeto prevê a utilização de enrijecedores verticais (pontos de 

grout) a colocação das armaduras deverá ser precedida de limpeza de 
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rebarbas de argamassa nos furos e abertura de espias na base das paredes 

para limpeza e controle da chegada do grout até a base do furo. 

O lançamento do grout, efetuado após a limpeza do furo, deve ser feito, no 

mínimo após 24 horas após o assentamento dos blocos. A altura máxima de 

lançamento é de 1,50 m quando utilizado grout auto adensável. 

Amarração das paredes: vergalhões de aço CA-50, bitola 5 mm, 

alternadamente a cada duas fiadas. Os vergalhões correrão escondidos na 

espessura das juntas, fixados na alvenaria. 

Deverão ser executadas cintas de amarração, enrijecendo as canaletas com 

concreto até a altura das mesmas, garantindo-se a solda com a parte 

superior por meio de estribos e arranques.  

Deverão ser executadas amarrações da alvenaria com a estrutura por meio 

de arranques de aço CA-50, bitola 5 mm, no mínimo a cada 4 fiadas. 

Nas faces de vãos que receberão caixilhos metálicos ou de madeira, o furo 

dos blocos deverá ser preenchido com grout para receber furação e fixação 

de bucha e parafuso. 

Normas 

NR 18 Condições de trabalho na construção – 18.17 – Alvenaria, 

revestimento e acabamento.  

NBR 7173 – Blocos vazados de concreto simples para alvenaria, sem função 

estrutural. 

 

7.1.1.1. Argamassa de Assentamento para Alvenaria  

• Argamassa de cimento e areia peneirada, traço 1:5. 

A argamassa para alvenaria será executada sem a adição de cal, sendo 

admitida a utilização de aditivos para incremento de plasticidade. 
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 Não será aceito agregado com presença de argila. 

 A argamassa deverá ser aplicada com ferramentas adequadas para evitar 

perda de material. 

Somente deverá preparada a quantidade de argamassa a ser aplicada 

imediatamente. 

Normas 

NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassa - Materiais - 

Preparo, aplicação e manutenção.  

NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e 

tetos - Requisitos. 

• Argamassa de cimento e areia peneirada com aditivo 

impermeabilizante, traço 1:3 

A argamassa para alvenaria será executada sem a adição de cal, com a 

utilização de aditivo líquido ou em pó impermeabilizante e plastificante.  

 Não será aceito agregado com presença de argila. 

 A argamassa deverá ser aplicada com ferramentas adequadas para evitar 

perda de material. 

Somente deverá preparada a quantidade de argamassa a ser aplicada 

imediatamente. 

Normas 

NBR 7200 – Revestimentos de paredes e tetos com argamassa – Materiais – 

Preparo, aplicação e manutenção.  

NBR 13281 – Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e 

tetos – Requisitos. 

 

7.1.1.2. Grout para alvenaria e chumbamentos 

Caso seja necessário, o grout será sempre pré-fabricado, fornecido em 

embalagens estanques.  
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A composição do grout não poderá incluir cal, sendo aceitos aditivos para 

incremento de plasticidade. 

Não deverá ser utilizado material de embalagem aberta que possa ter 

comprometido a qualidade do grout. 

 

7.1.1.3. Vergas para alvenaria (caso sejam necessárias) 

Caso sejam necessárias as vergas retas de concreto armado serão com 

seção mínima de 10x10cm. 

Deverão ser empregadas nos vãos das portas e janelas vergas de concreto 

armado com seção mínima de 10 cm x 10 cm. (caso sejam necessárias em 

algumas situações específicas) 

As vergas deverão exceder as dimensões dos vãos em no mínimo 20 cm em 

cada lado do vão. 

Nos parapeitos das janelas ou outros vãos deverão ser empregadas contra-

vergas de concreto armado com seção de 10 x 10 cm. As contra-vergas 

deverão exceder as dimensões dos vãos em 20 cm em cada lado do vão. 

O assentamento das peças deverá seguir as especificações de assentamento 

da alvenaria correspondente. 

 

7.1.1.4. Procedimentos para abertura de passagens para tubulação 

• Execução de rasgos na alvenaria já executada 

Serão abertos rasgos nas alvenarias, seguindo linhas previamente traçadas.  

Os rasgos serão proporcionais aos diâmetros dos tubos a serem embutidos, 

evitando-se rasgos muito largos ou muito profundos. Os rasgos deverão ser 

executados com serra elétrica, sendo aceito o corte com talhadeira somente 

em casos excepcionais. 

• Enchimento dos rasgos 
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Após assentar as tubulações, tendo o cuidado de deixá-las previamente 

fixas, será lançada a argamassa de modo a preencher totalmente os espaços 

vazios, após a verificação e comprovação da  

sua estanqueidade. O enchimento dos rasgos será executado com 

argamassa de cimento e areia, traço 1:3, sem a utilização de cal. 

 

7.1.2. Divisórias para sanitários 

 

7.1.2.1. Placas Divisórias 

Em granito cinza Corumbá, e=3cm, com acabamento polido, devendo ser 

engastadas e fixadas entre si e nas alvenarias conforme indicado no projeto. 

A instalação deverá ser feita antes da colocação dos revestimentos de 

paredes e da execução do acabamento do piso, e seu rejuntamento com piso 

e azulejo deverá ser feito com rejunte flexível pré-fabricado na cor cinza. 

As divisórias serão chumbadas, conforme detalhes do Projeto de Arquitetura. 

As placas deverão ser fixadas a prumo perfeito, nos alinhamentos previstos 

no Projeto Arquitetônico; as uniões entre as peças deverão ser amarradas e 

chumbadas, estando o conjunto totalmente estável. 

Os batentes serão em perfis de alumínio extrudado, anodizado natural fosco, 

do tipo envolvente, com secção semicircular pelo lado externo e cantos 

arredondados do lado interno, batedeiras e guarnição em EPDM preto. Serão 

fixados às divisórias por meio de parafusos de latão e buchas plásticas. 

 

7.1.2.2. Portas Boxes Laminado Melamínico Estrutural 

As portas dos boxes dos sanitários serão em laminado melamínico estrutural 

TS-10mm, alta densidade, à prova d’água, com acabamento em resina 

melamínica texturizada nas duas faces na cor gelo. 
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Os batentes serão em perfis de alumínio extrudado, na liga 6063, têmpera 

T6, anodizado natural fosco, do tipo envolvente, com secção semicircular 

pelo lado externo e cantos arredondados do lado interno. Serão fixados às 

divisórias por meio de parafusos de latão e buchas plásticas. 

• Ferragens: 

Acabamento cromo-acetinado. 

• Fecho de uso universal (PCD), sistema lingueta deslizante, 

sinalização livre/ocupado e puxadores anatômicos (interno e externo), 

serão em metal cromado e na dimensão de 45 mm de largura por 66 

mm de altura. Pelo lado interno a tarjeta se dividirá em duas peças de 

metal cromado, sendo a “tranca” dimensionada com 17 mm de 

largura por 66 mm de altura e a peça de acionamento, fornecida com 

as seguintes dimensões, 60 mm de largura por 66 mm de altura 

• Dobradiças automáticas tipo “self closing”, de alumínio regulável 

com ângulo de permanência de 30º (semiaberta) ou 0º (fechada) de 

3 x 3 ½ polegadas, cromadas e reforçadas por anéis, serão na 

quantidade de três por porta. 

• Sapatas internas de fixação dos batentes, em alumínio estrutural, 

ancoradas no piso com chumbadores de aço e arruelas de nylon com 

vedadores junto ao piso. 

• Fixadores de alumínio maciço em liga estrutural com travas de aço 

inoxidável com fenda interna sextavada. 

• Conjunto porca-parafuso de latão para fixação dos painéis com 

fenda interna sextavada. 

• Demais parafusos do sistema em aço inoxidável. 

• Batedeiras dos montantes em EPDM preto. 

• Tampas dos montantes em nylon preto. 
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7.1.3. Alvenaria de tijolo de barro maciço 

Os volumes circulares, serão executadas alvenarias aparente de tijolos de 

barro maciços, cor palha, com junta não frisada (plana). Dimensão, 

C=20cm, L=10cm e H=5cm). 

Com função estrutural (ver projeto), essas alvenarias deverão seguir 

rigorosamente as posições e dimensões indicadas no projeto. Não serão 

feitas aberturas, rasgos e outras intervenções que comprometam sua 

integridade. Receberão receberá acabamento conforme item 15.3. 

 

7.1.3.1 Elemento Vazado Cerâmico –  

Os painéis de fechamento com elemento vazado cerâmico não esmaltado de 

10,2X10,5x11,2cm (fornecidos em peças duplas de 21x10,2x11,2cm, são 

utilizadas 45 peças/m2), não deverão apresentar trincas, fraturas e outros 

defeitos que venham a prejudicar seu assentamento ou aspecto. 

As paredes de blocos serão executadas nos alinhamentos e dimensões 

indicados em projetos, com juntas a prumo e fiadas horizontais perfeitamente 

em nível. 

Sobre o elemento vazado cerâmico não será aplicado nenhum tipo de 

acabamento, sua cor é a natural de tijolo cerâmico não esmaltado. 

Deverá ser prevista malha de amarração e travamento.  

 - resistente à compressão, conforme NBR-15270-3/05 

 - resistente à absorção de água, conforme NBR-15270-3/05 
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7.1.4. Painéis de Gesso Acartonado – Chapa dupla 

Painéis internos não estruturais de gesso acartonado, nas laterais do 

auditório, com 04 chapas de gesso de 12,5 mm de espessura, com 

espaçamento total entre elas de 70 mm (20 mm de ar e 50 mm de lã 

mineral) e espessura final de 120 mm.  

Estrutura em perfis metálicos zincados. Fixações com parafusos auto-

atarrachantes; fita de papel microperfurada, para emprego nas juntas entre 

chapas; reforço metálico e cantoneiras metálicas, para acabamento e 

proteção das chapas nos cantos das paredes e nas bordas cortadas; massa 

para rejuntamento industrial – será vedado o uso de pasta de gesso e água 

preparada na obra. 

Juntas de movimentação serão adotadas em paredes de grandes vãos para 

evitar fissuras. Para paredes simples, com uma chapa de gesso em cada 

uma das faces, prever junta de movimentação a cada 50m2, sendo a 

distância máxima entre juntas de, no máximo, 15m. 

Estrutura e montagem fornecidas pelo fabricante. 

O revestimento das paredes de gesso só poderá ser feito após os 

tratamentos de juntas e cantos. Para acabamento com pintura lisa, proceder 

à aplicação da massa corrida, a base de PVA, antes das demãos do selador, 

do primer e da tinta. 
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Normas 

NBR 11681/91 – Divisórias leves internas moduladas. 

 

7.1.5. Painéis de Vidro Autoportante –  

Painéis de vidro autoportantes para fechamento sem caixilharia.  

A estrutura de fixação é composta por perfis de alumínio anodizado fosco, 

em forma de "U" e de PVC que fazem todo o requadro das peças, uma 

aplicação de silicone de vedação entre os perfis e os painéis de vidro garante 

a estanqueidade do conjunto. 

As peças são fornecidas originalmente com 3,0m ou 5,5m, porém podem ser 

ajustadas na medida necessária ao projeto, a saber 3,0m, 5,0m e 1,5m, 

conforme indicado no projeto executivo. 

As peças serão posicionadas na vertical, em perfis de alumínio, apoiados no 

piso e na viga pré-moldada, dispensando o apoio de travessas horizontais no 

painel de 3,0m de altura e verticais intermediárias em qualquer largura. No 

caso do painel com 6,5m de altura, este será subdivido em duas partes, de 

5,0m e 1,5m, conforme projeto. 

Os perfis de alumínio são U de 60mm x 50mm e 2mm de espessura, dentro 

deste perfil de alumínio vai um perfil de PVC, conforme indicado no projeto. 

Caso seja solicitado pelo fabricante, os painéis de vidro receberão uma 

película de segurança de 100 microns, incolor, assim, no caso de quebra 

acidental, os estilhaços permanecem presos à estrutura.  

Serão utilizados painéis simples, montados com a mesma orientação, 

conforme indicado no projeto.  

Transmissão luminosa - Com painéis simples, a transmissão de iluminação 

natural chega a 85. 

Fator de proteção solar:  

Sistema simples - FS 0,84  
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7.1.7. Painel de Fono absorventes– Código especificação R8 

No Teatro e nas posições indicadas no projeto, a parede será revestida com 

um painel, composto por chapas de MDF de 1,83x2,75mm e 15mm de 

espessura com revestimento madeirado, padrão Louro Freijó, paginadas 

conforme projeto, com frisos entre as chapas de 1cm, nestes frisos será 

colocada uma forração de carpete na cor cinza, colada na parede da cabine, 

conforme projeto executivo. 

 

7.1.8. Brise (Fachada) –  

Painel composto por baguetes cerâmicas. Baguete é um elemento oco de 

cerâmica com uma seção retangular 50 x 200 mm, oferecendo proteção 

solar. 

Os painéis serão colocados na vertical e serão suportados por uma estrutura 

auxiliar, com suportes laterais ou fixadores traseiros e fixados à estrutura 

principal de concreto pré-moldado e na estrutura metálica. Ver detalhe no 

projeto executivo de arquitetura. 

 

8. COBERTURAS 

8.1. Cobertura Metálica  

Executar cobertura em telhas metálicas zipadas sem emendas, perfiladas no 

local através de equipamento móvel, inclinação 2,5%; o processo de 

zipagem consiste em uma dobra contínua entre as duas chapas e o clip, que 

não deixa frestas. 

O sanduíche em chapa de aço galvalume (face externa), espessura da chapa 

de 0,65mm, pré pintada na cor cinza claro RAL 7035, com isolante acústico 

interno de 30 mm em poliuretano e perfil forro perfurado chapa de aço 
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zincado perfil bandeja 60 mm de altura (face interna), espessura da chapa 

de 0,65mm. 

As telhas serão fixadas segundo especificações do fabricante e dotadas de 

todos acessórios necessários ou recomendados pelo fabricante, tais como 

pingadeiras, rufos, contra rufos, que devem receber a aplicação de pintura 

seguindo o padrão da telha onde forem aplicados. 

As chapas deverão ser pintadas pelo processo de pintura coil-coating à base 

de poliéster líquido, conforme especificações abaixo: 

Aplicação de 5  de Primer epóxi em ambas as faces (fundo). 

A face externa deverá receber aplicação de 20  de poliéster na cor branca 

RAL 9010. 

A face interna de todas as telhas deverá receber aplicação de 20  de 

poliéster na cor cinza RAL 9003. 

A cobertura será executada com caimento de 2,5%, estruturada por perfis e 

terças metálicas com tratamento e pintura conforme descritos no item 5.4. 

deste Memorial, fixadas sobre a estrutura metálica e sobre a estrutura de 

concreto. 

Serão instaladas calhas metálicas em chapa de aço galvanizado nº 20, 

acabamento em pintura em esmalte sintético acetinado na cor cinza RAL 9003 

e condutores em aço galvanizado, para captação de águas pluviais, 

acabamento em pintura em esmalte sintético acetinado na cor cinza RAL 7022. 

Em todo perímetro da edificação efetuar a instalação de rufos de topo em 

chapa 0,65mm, fixadas a cada 60cm com acabamento com pintura RAL 

9010.  

 

8.2. Lajes de Concreto  

Nas áreas indicadas em projeto, serão construídas laje de concreto armado 

conforme projeto executivo de concreto.  
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Estas lajes deverão ser executadas rigorosamente de acordo com o projeto 

estrutural, em estrita observância às Normas Brasileiras (NB-1 e NB-3). A 

dosagem de concreto deverá ser racional, com o traço em peso, conforme 

prescrições da ABNT. 

O aço a ser utilizado para a armação da estrutura encontra-se indicado no 

projeto estrutural, não podendo ser substituído por outro, sem autorização 

expressa da Fiscalização da SPOBRAS. 

  

9. REVESTIMENTOS DE PAREDE 

 

As superfícies a revestir deverão ser limpas, antes da aplicação do 

revestimento. A limpeza deverá eliminar todos os vestígios de impurezas 

que possam acarretar futuros desprendimentos. 

Os revestimentos deverão apresentar superfícies perfeitamente 

desempenadas, aprumadas, alinhadas, niveladas e com arestas vivas. 

Os cantos vivos das paredes internas revestidas com azulejos, inclusive os 

formados pelas aberturas dos vãos de esquadrias, deverão ser protegidos com 

cantoneiras aparentes de alumínio anodizado 7 x 15 mm, conforme detalhe.  

 

9.1. Chapisco Interno e Externo 

Todas as paredes deverão ser molhadas e posteriormente chapiscadas com 

argamassa de cimento e areia no traço de 1:3. 

 

9.2. Emboço Interno e Externo (Massa Única) 

O emboço somente poderá ser iniciado após a completa pega da argamassa 

das alvenarias e chapisco, colocados os batentes, embutidas as canalizações 

e concluída a cobertura, com espessura média de 20 mm para emboço tipo 

Massa Única. 
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O emboço desempenado (tipo massa única) deverá ser aplicado em todas as 

paredes internas e externas. 

A argamassa do emboço será do tipo massa única, ou a critério da 

CONTRATANTE, de cimento, cal hidratada e areia no traço volumétrico 

1:2:7. 

Normas: 

 NBR 7200/82 – Revestimentos de Paredes e Tetos com Argamassas – 

Materiais, Preparo, Aplicação e Manutenção. 

 

9.3. Acabamentos Internos e Externos  

Os revestimentos deverão ser executados estritamente de acordo com as 

determinações do projeto, no que diz respeito aos tipos de acabamentos a 

serem utilizados, e sua execução deverá ser feita rigorosamente de acordo 

com as presentes especificações ou, em casos não explicitados, de acordo 

com as recomendações dos respectivos FABRICANTES e/ou da 

CONTRATANTE. 

 

9.3.1. Argamassa / Pintura / Arremates Especiais – Código 

especificação R2 

 

Nos locais indicados em projeto, as paredes deverão receber massa única 

lixada para aplicação de uma demão de fundo selador, e posterior aplicação 

de 3 demãos de pintura conforme indicado em projeto. 

Todos os cantos vivos e até 2 (dois) metros de altura, levarão cantoneiras 

de alumínio anodizado 7 x 15 mm (perfil pesado, adequadas a cada 

finalidade). 
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9.3.1.1. Fundos seladores para alvenaria, reboco e gesso 
 

Resina à base de dispersão aquosa utilizada para uniformizar a absorção e 

selar 

superfícies externas ou internas, como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

• Diluente: água 

• Em superfícies internas de alvenaria, gesso, reboco (argamassas), antes 

da pintura definitiva. 

A superfície deve estar lixada e isenta de pó, partes soltas, gorduras, mofo, 

etc., preparada para receber uma demão de fundo. Aplicar o fundo 

específico para cada material a ser pintado, obedecendo às instruções e 

diluições fornecidas pelo fabricante. Aplicação com pincel, rolo de lã ou 

trincha (verificar instruções do fabricante). Atendidas as condições de 

fornecimento e execução, a superfície pintada deve apresentar textura 

uniforme, sem escorrimentos e boa cobertura. 

Deverão ser atendidas as seguintes normas; 

• NBR 11702 - Tintas para edificações não industriais 

• NBR 12311 - Segurança do trabalho de pintura 

• NBR 13006 - Pintura em corpos de prova para ensaios de tintas 

• NBR 13245 - Execução de pinturas em edificações não industriais 

 

9.3.2. Cerâmico 60x60cm Porcelanato - Código especificação R1 

  

 Deverão ser de primeira qualidade, não sendo aceitas peças 

desbitoladas, empenadas, gretadas, lascadas etc., ou com assentamento 

irregular. 

 Amostras deverão ser submetidas à apreciação da Fiscalização da 

SPObras. 
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 Cerâmica/Porcelanato de alta resistência, ante - derrapante e para 

alto tráfego 60x60cm, cor cinza concreto e atendendo as seguintes 

características: 

 Propriedades físicas: 

Absorção de água (3%<AA<6%) = entre 3% e 6%. 

Coeficiente de expansão térmica linear de 25 a 325º. C = 75 mais ou menos 

2,0 vezes 10 elevado a menos 7. 

Módulo de resistência a flexão: > 30 N/ mm2. 

Resistência a abrasão superficial (PEI) = Classe V. 

Resistência a gretagem = Sim. 

Expansão por umidade mm/ml = 0 

Propriedades químicas resistência a manchas (Classe de 1 a 5): 

Agente manchante vermelho em óleo leve = 5 

Iodo = 5 

Óleo de oliva = 5 

Propriedades de resistência química: 

Ácido Clorídrico 3% = Efeitos não visíveis. 

Hidróxido de Potássio 30 g/l = Efeitos não visíveis. 

Ácido Cítrico 100 g/l = Efeitos não visíveis. 

Cloreto de amônia 100 g/l = Efeitos não visíveis. 

Hipoclorito de Sódio 2º mg/l = Efeitos não visíveis. 

As placas deverão ser assentadas sobre superfícies perfeitamente niveladas, 

com argamassa de assentamento, com juntas de acordo com as 

recomendações do fabricante. 

 Serão assentados sobre emboço perfeitamente desempenado, com 

ligantes à base de cimento, de acordo com as recomendações do fabricante, 

junta a prumo com espaçamento de 5 mm.  
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 A argamassa colante deverá ter tempo em aberto maior do que 20 

minutos, e teste de arrancamento maior do que 0,3 Mpa. 

 Serão rejuntadas após 48h, através de rejuntamento flexível na cor da 

cerâmica, com material composto por cimento (Portland cinza ou branco), 

agregados minerais, pigmentos inorgânicos, polímeros e aditivos químicos 

não tóxicos. A densidade aparente da argamassa estará entre 1,1 g/cm3 e 

1,5 g/cm3. 

 Amostras deverão ser submetidas à apreciação da FISCALIZAÇÃO. 

- Atendimento às seguintes normas: 

    NBR-13.816 – Placas cerâmicas para revestimento 

terminologia. 

    NBR-13.817 – Placas cerâmicas para classificação. 

    NBR-13.818 – Placas cerâmicas p/ especificação e 

método de ensaio. 

 

9.3.3. Pastilha Cerâmica - Código especificação R6 

Pastilha de porcelana de 2,5 x 5 cm, a ser aplicada nas alvenarias, assentadas 

na horizontal, conforme indicado no projeto. 

O rejunte será da mesma cor da pastilha. 

Composição da Pastilha: Argilas, Feldspatos, Quartzitos, Caulins, Calcáreos.  

Processo de Fabricação: 

Seleção de Matéria-Prima 

Pesagem e divisão de Materiais 

Processo de Moagem e Homogeneização da Mistura 

Secagem e Granulação. 

Prensagem com pressão de 200kg/cm². 

Processo de Queima á 1250º com ciclos de 14 horas. 

Processo de Resfriamento 
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Separação das peças no Gabarito 

Aplicação do Papel. 

 OBS: O processo de queima é o responsável por garantir a perfeita 

sintetização da massa, obtendo assim absorção de água abaixo de 0,5%. 

  Inspecionadas e armazenadas, as matérias primas são moídas em meio 

úmido, respeitando formulação química previamente definida. 

 Após cumprido o ciclo de moagem, a massa líquida (barbotina) é secada em 

filtros prensa ou em “spray dryer”. A massa seca (umidade ~7%) então 

repousa até ser prensada em moldes metálicos, que irão dar forma às 

pastilhas. 

 Na saída do forno, devem ser resfriadas, homogeneizadas, selecionadas e 

coladas em placas de papel (~30x60cm) ou por ponto de cola (~30x30cm), 

embaladas posteriormente em caixas de papelão. 

   - Dimensões aproximadas: 2,5 x 5 cm, espessura de 4mm. 

   - Absorção de água: < 0,5% 

   - Carga de ruptura: 1492 

   - Módulo de resistência à flexão: 76,8 

   - Resistência à abrasão superficial: de 2 a 4 

   - Expansão por umidade: zero 

   - Resistente ao choque térmico 

   - Resistente à gretagem 

   - Resistência às manchas: 5 

   - Resistência aos produtos químicos domésticos: alta 

   - Resistência aos ácidos e álcalis: alta 

   - Atendimento às seguintes normas: 

    NBR-13.816 – Placas cerâmicas para revestimento 

terminologia. 

    NBR-13.817 – Placas cerâmicas para classificação. 
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    NBR-13.818 – Placas cerâmicas p/ especificação e método 

de ensaio. 

 

9.3.4. Revestimentos Acústicos 

9.3.4.1. Contra-parede de Gesso Duplo 

Na casa de máquinas de ar condicionado do teatro, executar contra-parede 

de gesso duplo montada com perfil tipo cartola de 48mm preenchido com 

painéis de lã de rocha aglomerado com resinas especiais, densidade nominal 

de 32Kg/m³, 50mm de espessura. 

 

9.3.5. Revestimento Cerâmica Extrudada – R9 (Piscina – fundo, 

laterais) 

 Cerâmica em placa extrudada industrial de alta resistência, com 

rejunte anti-ácido na cor gelo (1015). Deverá seguir as seguintes 

especificações: 

   - Dimensões aproximadas: 240x116x9mm 

   - Peso por peça: 1,31 Kg 

   - Absorção de água: Grupo Ala de 0 a 3 

   - Expansão por umidade: Grupo Ala < 0,60 

   - Resistência à abrasão profunda: <130 

   - Carga de ruptura: mínimo 2000 

   - Atendimento às seguintes normas: 

    NBR-13.816 – Placas cerâmicas para revestimento 

terminologia. 

    NBR-13.817 – Placas cerâmicas para classificação. 

    NBR-13.818 – Placas cerâmicas p/ especificação e 

método de ensaio. 

 



 93 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Código Rev. 

M D - S P - P D - 0 3 - 4 A - 0 0 1  A 

Emissão Folha 

 19 / 07/ 2023      93 de 175 

Emitente Resp. Técnico / Emitente 

 
 

Valério Pietraroia 

Verif. SPObras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E
s
te

 D
o
c
u

m
e

n
to

 é
 d

e
 P

ro
p

ri
e
d
a

d
e
 d

a
 S

P
O

b
ra

s
 e

 s
e
u
 c

o
n
te

ú
d
o
 n

ã
o
 p

o
d

e
 s

e
r 

c
o
p

ia
d

o
 o

u
 r

e
v
e
la

d
o
 a

 t
e
rc

e
ir
o

s
. 

 

A
 l
ib

e
ra

ç
ã
o
 o

u
 a

p
ro

v
a
ç
ã
o
 d

e
s
te

 D
o
c
u

m
e
n

to
 n

ã
o
 e

x
im

e
 a

 c
o
n
tr

a
ta

d
a

 d
e
 s

u
a
 r

e
s
p
o

n
s
a
b
ili

d
a
d

e
 s

o
b
re

 o
 m

e
s
m

o
. 

10. REVESTIMENTOS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS  

10.1. Lastro Impermeabilizado de Concreto não Estrutural  

Sobre terreno previamente compactado e nivelado deverá ser executado 

contrapiso conforme especificado no item 5.3.1.5 

Nas áreas internas executar o concreto com impermeabilizante no traço 

indicado pelo FABRICANTE. 

 

10.2. Regularização de Base 

Sobre o lastro de concreto, picotado, antes da execução do revestimento 

final dos pisos, deverá ser executada uma camada niveladora, com 

argamassa de cimento e areia peneirada, no traço 1:3, e espessura 

adequados para cada tipo de revestimento, conforme especificado nos itens 

a seguir. Deverá ser tomado o cuidado com as diferentes espessuras dos 

revestimentos de pisos, devendo, portanto, estas serem compensadas de 

modo a não existirem diferenças de nível quando houver o encontro de dois 

revestimentos diferentes, exceto nos locais indicados no projeto.  

O nivelamento será determinado por meio de taliscas removíveis 

posicionadas com auxílio de nível a laser. 

 Nos locais onde o revestimento final for cerâmico ou vinílico, deverá ser 

feita a regularização de base, sobre laje ou lastro, com argamassa de 

cimento e areia, no traço volumétrico 1:3 com aditivo impermeabilizante, 

espessura mínima de 2cm, desempenada. 

 

10.3. Limpeza de Base ou Lastro 

As superfícies a revestir deverão ser limpas, antes da aplicação do 

revestimento, de modo a eliminar todos os vestígios de impurezas que 

possam acarretar futuros desprendimentos. 
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10.4. Acabamentos 

Os serviços deverão ser executados por mão de obra especializada com 

suficiente experiência no manuseio e aplicação dos materiais específicos e 

com utilização de materiais de primeira categoria. 

Os pisos laváveis deverão ser executados com caimentos adequados em 

direção ao captor mais próximo, de modo que o escoamento da água seja 

garantido em toda a extensão, sem formação de pontos de acúmulo. O 

contrapiso deverá ser impermeabilizado de forma a garantir perfeita 

estanqueidade dos pisos (ver especificação da impermeabilização, item 6). 

Os pisos deverão ser executados de modo a constituírem superfícies 

absolutamente planas, niveladas (dotadas de inclinações e caimentos 

preestabelecidos quando for o caso) e sempre que se tratar de piso não 

monolítico, isento de rebaixos ou saliências entre os seus elementos 

componentes. 

Os pisos deverão ser executados após a conclusão dos serviços de 

revestimentos das paredes, de teto e a vedação das aberturas para o 

exterior. 

Antes de se dar início aos revestimentos finais, todas as canalizações 

embutidas deverão estar instaladas e as tubulações hidráulicas testadas à 

pressão recomendada e sanados os eventuais vazamentos assim detectados. 

Para todos os acabamentos deverá ser obedecido rigorosamente o manual 

de aplicação e restrições de garantia dos fabricantes.  

 

10.4.3. Piso Porcelanato 60x60cm (Código de especificação P3) - 

Sanitários, Copa, Vestiários, Depósitos, Cozinha e DML. 

Deverão ser de primeira qualidade, não sendo aceitas peças desbitoladas, 

empenadas, gretadas, lascadas etc., ou com assentamento irregular. 
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Amostras deverão ser submetidas à apreciação da Fiscalização da SPObras. 

Cerâmica/Porcelanato de alta resistência, anti - derrapante e para alto 

tráfego 60x60cm, cor cinza concreto e atendendo as seguintes 

características: 

Propriedades físicas: 

• Absorção de água (3%<AA<6%) = entre 3% e 6%. 

• Coeficiente de expansão térmica linear de 25 a 325º. C = 75 mais ou menos 

2,0 vezes 10 elevado a menos 7. 

• Módulo de resistência a flexão: > 30 N/ mm2. 

• Resistência a abrasão superficial (PEI) = Classe V. 

• Resistência a gretagem = Sim. 

• Expansão por umidade mm/ml = 0 

• Propriedades químicas resistência a manchas (Classe de 1 a 5): 

• Agente manchante vermelho em óleo leve = 5 

• Iodo = 5 

• Óleo de oliva = 5 

• Propriedades de resistência química: 

• Ácido Clorídrico 3% = Efeitos não visíveis. 

• Hidróxido de Potássio 30 g/l = Efeitos não visíveis. 

• Ácido Cítrico 100 g/l = Efeitos não visíveis. 

• Cloreto de amônia 100 g/l = Efeitos não visíveis. 

• Hipoclorito de Sódio 2º mg/l = Efeitos não visíveis. 

As placas deverão ser assentadas sobre superfícies perfeitamente niveladas, 

com argamassa de assentamento, com juntas de acordo com as 

recomendações do fabricante. 

Serão assentados sobre emboço perfeitamente desempenado, com ligantes 

à base de cimento, de acordo com as recomendações do fabricante, junta a 

prumo com espaçamento de 5 mm.  
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A argamassa colante deverá ter tempo em aberto maior do que 20 minutos, 

e teste de arrancamento maior do que 0,3 MPa 

Serão rejuntadas após 48h, através de rejuntamento flexível na cor da 

cerâmica, com material composto por cimento (Portland cinza ou branco), 

agregados minerais, pigmentos inorgânicos, polímeros e aditivos químicos 

não tóxicos. A densidade aparente da argamassa estará entre 1,1 g/cm3 e 

1,5 g/cm3. 

Amostras deverão ser submetidas à apreciação da FISCALIZAÇÃO. 

- Atendimento às seguintes normas: 

    NBR-13.816 – Placas cerâmicas para revestimento 

terminologia. 

    NBR-13.817 – Placas cerâmicas para classificação. 

    NBR-13.818 – Placas cerâmicas p/ especificação e 

método de ensaio. 

Amostras deverão ser submetidas à apreciação da Engenharia do SPOBRAS. 

 

10.4.5. Piso em manta vinílica flexível (Código de Especificação P4)  

Revestimento vinílico flexível homogêneo em manta, espessura 2,0mm, 

composto por resinas de PVC, plastificantes, cargas minerais, pigmentos e 

isento de amianto, aplicado sob manta de espuma. Deverão ser de 

procedência conhecida e idônea, rigorosamente em conformidade com a 

NBR 7374/87 da ABNT, com as dimensões e demais características previstas 

nas especificações de projeto. 

Sobre o lastro de concreto simples já endurecido, anteriormente preparado 

para a primeira regularização das lajes, será executado um revestimento 

com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, quando não 

especificado pelo projeto ou Fiscalização da Engenharia da SPOBRAS ou, seu 

preposto autorizado.  
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A argamassa será lançada após a definição dos níveis de piso acabado, 

espalhada entre as guias já preparadas, sarrafeada com réguas de madeira 

ou alumínio, desempenada, mas não alisada, constituindo a base para o 

piso. 

Após 2 (dois) dias, no mínimo, da preparação da base, será aplicada sobre 

toda a superfície uma massa regularizadora especificada pelo fabricante, 

suficientemente plástica para utilização de desempenadeira de aço. A 

aplicação desta massa terá a função de se obter uma superfície sem 

imperfeições, lisa e nivelada, repetindo-se a operação, onde for necessária. 

Após o endurecimento da massa de regularização, sobre contrapiso limpo, 

secos, lisos, firmes, dimensionalmente estável, poderá ser iniciada a 

colocação das mantas vinílicas, espalhando-se sobre a superfície, preparado 

com pasta de PVA, cimento Portland e água. As mantas serão colocadas e 

comprimidas contra a superfície, a fim de garantir a perfeita aderência e 

impedir a formação de bolhas de ar. As juntas de cada peça serão 

perfeitamente coincidentes.  

Os eventuais excessos de cola que possam refluir através das juntas durante 

a fase de compressão deverão ser removidos com solvente especial. 

O máximo cuidado será dado ao alinhamento das juntas, nos dois sentidos, 

bem como ao aspecto da superfície acabada, que deverá se apresentar 

perfeitamente plana, sem ondulações ou saliências.  

A disposição das mantas deverá estar de acordo com o projeto de 

arquitetura, a fim de se evitar recortes desnecessários nas paredes, portas, 

juntas de dilatação, início de escadas e outros locais.  

Será vedado o trânsito sobre o piso acabado durante as 48 horas seguintes 

ao assentamento das placas. Cor cinza claro, RAL 7032. 

 

10.4.6.  Piso em assoalho de madeira (Código de Especificação P5) -  
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No local indicado em projeto, deverá ser executado barroteamento de 

madeira sobre estrutura de vigas de madeira e pilaretes de alvenaria sobre 

contrapiso para possibilitar o retorno do ar condicionado pelo entre-piso do 

palco.  

O assoalho e o fechamento frontal do palco serão executados com réguas de 

madeira maciça de Cumaru, de cor uniforme, de primeira qualidade, 

comprovadamente secas em estufa (serão rejeitados os com manchas 

brancas), aparelhadas e parafusadas. As réguas deverão ter 

aproximadamente 30mm de espessura, 10 cm de largura e encaixe do tipo 

macho e fêmea. A distância entre os pontos de apoio e fixação não pode ser 

superior a 40cm.  

O acabamento de topo do fechamento frontal do palco e da circulação lateral 

deverá ser com régua de madeira vertical no mesmo padrão, com friso de 

1cm conforme indicado no projeto. 

Todo revestimento em madeira deverá ser lixado com raspagem mecânica, 

com lixa grossa, média e fina. 

Sobre a superfície de madeira lixada, isenta de pó, graxa, óleo ou qualquer 

impureza aplicar verniz poliuretano a base de água acabamento natural sem 

brilho. 

 

10.4.7. Piso em concreto armado (Código de Especificação P6) - 

Quadra Poliesportiva 

Na quadra poliesportiva deverá ser executado piso de concreto fck 30Mpa, 

armado com tela de aço soldada e nervurada Q-138 CA 60 em painéis. 

Após demolição e remoção do piso existente, compactar o solo, executar um 

lastro de brita graduada na espessura de 10cm. Após a compactação deste 

lastro de britas, estender uma lona plástica preta e sobre a esta lona 
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executar o piso de concreto armado com consumo mínimo de 300Kg de 

cimento/m³ de concreto. 

O piso terá espessura de 12cm com juntas com barras de transferência 

Ø=12,5 lisas com 40cm de comprimento. As juntas deverão ser preenchidas 

com mastique a base de poliuretano. 

O acabamento será feito com polimento mecânico e aplicação de tinta acrílica 

para piso, no caso de quadra descoberta e pintura poliuretânica no caso de 

quadra coberta. 

O executor deverá apresentar projeto executivo do piso armado para 

aprovação da engenharia da SPOBRAS antes da execução dos serviços. 

Sobre este piso deverá ser feita a pintura de demarcação das quadras 

poliesportivas, conforme padrão da SPOBRAS. Estas demarcações 

obedecerão ao projeto de arquitetura, a tinta utilizada será à base de resina 

acrílica, antiderrapante, resistente a produtos de limpeza, acabamento semi-

brilho. 

 

10.4.8. Piso externo em blocos intertravados de concreto (Código de 

Especificação P9)  

Nas vias internas e área de estacionamento, deverá ser utilizado bloco de 

concreto para alto-tráfego sextavado, e=8cm, cor cinza. 

A colocação dos blocos deve ser iniciada somente após a conclusão dos 

serviços de drenagem e preparo das camadas subjacentes. Normalmente os 

blocos são assentados sobre uma camada de areia grossa, com espessura 

máxima de 5cm, devendo ser dispostos o mais próximo possível uns dos 

outros, de maneira a garantir o intertravamento. 

Rejuntamento com areia fina com grãos menores que 2,5mm, peneirada. 

Os arremates são feitos com peças cortadas, observando-se a dimensão 

mínima de um quarto de bloco. 
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Pequenos espaços existentes entre os blocos e as bordas de acabamento do 

pavimento devem ser completados com argamassa de cimento e areia. 

Submeter amostra para apreciação da Engenharia do SPOBRAS. 

 

10.4.9. Piso em cimentado desempenado queimado (Código de 

Especificação P6) -  

Sobre o terreno previamente nivelado, será aplicado um lastro de pedras 

britadas nºs. 1 e 2, na espessura de 8 (oito)cm. Após a compactação deste 

lastro de britas, será aplicada lona plástica preta e contrapiso de concreto de 

10 (dez) cm de espessura, armado com tela soldada Q92 (aplicada conforme 

normas de execução de piso armado de concreto), com consumo mínimo de 

300 kg de cimento/m³ de concreto. 

Para áreas internas executar contrapiso com aditivo impermeabilizante na 

proporção indicada pelo fabricante.  

Deixar junta de 2cm preenchida com isopor entre os panos de concreto e o 

baldrame do perímetro do prédio. 

Sobre o lastro de concreto, ainda fresco, será feito acabamento de cimento e 

areia média traço 1:3, polvilhada com cimento e areia fina traço 1:1 e 

“queimado” com desempenadeira de aço, em quadros de 1,25m x 1,25m, 

frisadas com ferro Ø 3/16”, formando rebaixo de 3mm. 

Se houverem degraus, estes terão cantoneiras de ferro galvanizado a fogo 

de 1”, fixadas através de grapas, nos cantos vivos. 

• Junta plástica 27x3mm. 

• Limpar a superfície de base por varredura e lavagem, no caso de 

capeamento 

executado sobre base já endurecida (laje de concreto). 

• Dividir a superfície em painéis, formando quadriculado de 1,25m com 

juntas plásticas. 
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• Quando não indicado em projeto, em ambientes internos, deve-se 

considerar uma declividade mínima de 0,5% em direção a buzinotes, ralos 

ou saídas e em áreas externas a declividade mínima será de 0,3%. 

• O acabamento é feito com desempenadeira de aço após o polvilhamento 

com cimento (queima). 

• O processo de cura é iniciado imediatamente após o fim da pega. Deve-se 

garantir a cura úmida de 7 dias cobrindo a superfície com um colchão de 

areia de 3 a 4cm de espessura permanentemente molhado. 

• As juntas plásticas devem ficar aparentes e niveladas. 

• As bordas do piso devem ter arestas chanfradas ou levemente boleadas, 

não sendo admitidos cantos vivos. 

• O serviço pode ser recebido se atendidas as condições de fornecimento de 

materiais e execução. 

• A tolerância máxima, para desvio nas medidas, deve ser de 2%. 

• Verificar se o caimento foi executado no sentido correto. Não deve 

apresentar 

empoçamento de água. 

• O piso não deve apresentar baixa resistência à abrasão (esfarelamento 

superficial). 

• Verificar o alinhamento e nivelamento das juntas. 

• Verificar o acabamento nas bordas do piso e quinas dos degraus, que deve 

ser boleado ou chanfrado, não sendo admitidos cantos vivos. 

NORMAS 

• NBR-5732 - Cimento Portland comum. 

 

10.4.10. Piso Cerâmica Extrudada – P8 (Piscina – fundo, laterais, 

bordas e deck) 



 102 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Código Rev. 

M D - S P - P D - 0 3 - 4 A - 0 0 1  A 

Emissão Folha 

 19 / 07/ 2023      102 de 175 

Emitente Resp. Técnico / Emitente 

 
 

Valério Pietraroia 

Verif. SPObras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E
s
te

 D
o
c
u

m
e

n
to

 é
 d

e
 P

ro
p

ri
e
d
a

d
e
 d

a
 S

P
O

b
ra

s
 e

 s
e
u
 c

o
n
te

ú
d
o
 n

ã
o
 p

o
d

e
 s

e
r 

c
o
p

ia
d

o
 o

u
 r

e
v
e
la

d
o
 a

 t
e
rc

e
ir
o

s
. 

 

A
 l
ib

e
ra

ç
ã
o
 o

u
 a

p
ro

v
a
ç
ã
o
 d

e
s
te

 D
o
c
u

m
e
n

to
 n

ã
o
 e

x
im

e
 a

 c
o
n
tr

a
ta

d
a

 d
e
 s

u
a
 r

e
s
p
o

n
s
a
b
ili

d
a
d

e
 s

o
b
re

 o
 m

e
s
m

o
. 

 Cerâmica em placa extrudada industrial de alta resistência, com 

rejunte antiácido na cor gelo (1015). Deverá seguir as seguintes 

especificações: 

   - Dimensões aproximadas: 240x240x9mm 

   - Peso por peça: 1,31 Kg 

   - Absorção de água: Grupo Ala de 0 a 3 

   - Expansão por umidade: Grupo Ala < 0,60 

   - Resistência à abrasão profunda: <130 

   - Carga de ruptura: mínimo 2000 

   - Atendimento às seguintes normas: 

    NBR-13.816 – Placas cerâmicas para revestimento 

terminologia. 

    NBR-13.817 – Placas cerâmicas para classificação. 

    NBR-13.818 – Placas cerâmicas p/ especificação e 

método de ensaio. 

 

10.4.11. Piso em placas cimentícias c/ argamassa de alto 

desempenho, lavadas (Código de Especificação P1) -  

Nas áreas indicadas da escola deverá ser utilizado piso cimentício, 

marmorizado pré-moldado de alta resistência em placas para tráfego pesado 

nas dimensões 60x60x1,5cm, acabamento lavado (escovado). Cor: 

predominantemente branca, c/ rocha predominante dolomita. 

O material deve atender as seguintes características técnicas: 

Resistência à tração: > 5,00 Mpa (NBR13818) 

Resistência à compressão: > 30,00 Mpa (Dim 1100) 

Desgaste por abrasão: < 3 mm/1000 mts ( NBR 12042) 
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Coeficiente de atrito dinâmico: > 40,00 (NBR13818). 

Para aplicação do produto o contrapiso deve estar bem nivelado e apresentar 

superfície rústica para melhor aderência da argamassa de assentamento. 

Deve-se lavar a base para remoção de partículas e borras soltas. 

Sobre o lastro de concreto simples já endurecido, anteriormente preparado 

para a primeira regularização das lajes, porém saturado com água, será 

espalhada uma argamassa seca de cimento e areia no traço volumétrico 1:3. 

A colocação da água deverá ocorrer no momento do assentamento, após o 

nivelamento do piso com taliscas de madeira. 

O assentamento deve ser realizado conforme orientação do fabricante, 

observando o nivelamento e o alinhamento das placas. No assentamento 

deverão se preservadas juntas de 3 a 4mm entre as placas. 

O rejuntamento deverá ser feito com rejunte especifico do próprio fabricante, 

no mínimo 24 horas após o assentamento, a superfície deverá está limpa e 

totalmente seca. O rejuntamento deve ser aplicado em diversas etapas 

sucessivas, de forma lenta para o total preenchimento dos vazios.  

A cada 10 placas deve-se aplicar uma junta plástica na cor do piso, em perfil 

de poliestireno de alto impacto com composto de borracha, com altura maior 

que 25mm para uma penetração maior entre as placas. 

Para acabamento final deverá ser aplicada 3 demãos de selador acrílico 

termoplástico para eliminação da porosidade. 

Para limpeza periódica deverá ser executada por lavagem com jato de água e 

detergente neutro, evitando-se assim o acúmulo de sujeira.  

Para manutenção anual (ou quando a película do selador começar apresentar 

desgaste) o selador deverá ser totalmente removido com a utilização de 
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removedor específico para posterior aplicação de nova camada de selador 

acrílico. 

 

10.4.12. Piso em placas cimentícias c/ argamassa de alto 

desempenho, lavadas, polidas (Código de Especificação P2) - 

Nas áreas internas indicadas da escola deverá ser utilizado piso cimentício 

marmorizado pré-moldado de alta resistência em placas para tráfego pesado 

nas dimensões 60x60x1,5cm, acabamento polido.  

Cor: predominantemente branca, c/ rocha predominante dolomita 

O material deve atender as seguintes características técnicas: 

Resistência à tração: > 5,00 Mpa (NBR13818) 

Resistência à compressão: > 30,00 Mpa (Dim 1100) 

Desgaste por abrasão: < 3 mm/1000 mts (NBR 12042) 

Coeficiente de atrito dinâmico: > 40,00 (NBR13818). 

Para aplicação do produto o contrapiso deve estar bem nivelado e apresentar 

superfície rústica para melhor aderência da argamassa de assentamento. 

Deve-se lavar a base para remoção de partículas e borras soltas. 

Sobre o lastro de concreto simples já endurecido, anteriormente preparado 

para a primeira regularização das lajes, porém saturado com água, será 

espalhada uma argamassa seca de cimento e areia no traço volumétrico 1:3. 

A colocação da água deverá ocorrer no momento do assentamento, após o 

nivelamento do piso com taliscas de madeira. 
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O assentamento deve ser realizado conforme orientação do fabricante, 

observando o nivelamento e o alinhamento das placas. No assentamento 

deverão se preservadas juntas de 3 a 4mm entre as placas. 

O rejuntamento deverá ser feito com rejunte especifico do próprio fabricante, 

no mínimo 24 horas após o assentamento, a superfície deverá está limpa e 

totalmente seca. O rejuntamento deve ser aplicado em diversas etapas 

sucessivas, de forma lenta para o total preenchimento dos vazios.  

A cada 10 placas devem-se aplicar uma junta plástica na cor do piso, em perfil 

de poliestireno de alto impacto com composto de borracha, com altura maior 

que 25mm para uma penetração maior entre as placas. 

Após o rejuntamento (pelo menos 48 horas) dá-se o primeiro polimento para 

o desbaste e pré-acabamento dos pisos. Encerrada esta etapa deve-se 

espalhar com espátula ou rodo de borracha o estuque (pequena camada de 

nata de cimento, preparado na cor do piso acabado). Após pelos menos 120 

horas, pode ser iniciado o polimento final. 

Durante o período de secagem, deve-se manter o piso isento de meios líquidos 

que possam provocar manchas, assim como madeira e peças enferrujadas. 

Para o enceramento final deve-se lavar o piso com detergente neutro para 

que todas as impurezas sejam retiradas. Com o auxílio de um pano limpo ou 

mop aplicador de cera, iniciar a aplicação de cera 100% acrílica e isenta de 

carnaúba ou extratos vegetais em no mínimo 04 camadas (recomenda-se 

aguardar pelo menos 40 minutos entre aplicação para secagem). 

Para manutenção diária (limpeza) deve-se utilizar somente pano seco, 

vassoura de pelo. Em caso de queda de sujidades úmidas, lavar o local 

isoladamente com sabão neutro e secar bem. 
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Periodicamente se observar perda de brilho, deve-se lavar bem o piso e aplicar 

uma camada de cera. 

 

11. RODAPÉS / SOLEIRAS / PISO PODOTÁTIL 

 

11.1. Rodapé em Madeira - (Código de Especificação D4) – Teatro e 

Palco do Teatro 

No Teatro com piso vinílico, será executado rodapé de madeira Cumaru, 

h=7,5cm, assim como no palco do auditório em assoalho de madeira 

executar rodapé na mesma madeira mantendo o padrão de coloração 

utilizada para o piso, h=7,5cm. Colocação com parafusos rebaixados e 

aplicação de cavilha de madeira. 

Todo revestimento em madeira deverá ser lixado com raspagem mecânica, 

com lixa grossa, média e fina. 

Sobre a superfície de madeira lixada, isenta de pó, graxa, óleo ou qualquer 

impureza aplicar verniz poliuretano a base de água acabamento natural sem 

brilho. 

 

11.3. Rodapé de placas cimentícias c/ argamassa de alto 

desempenho, lavadas, polidas (Código de Especificação D1)  

Executado conforme itens 10.4.11. e 10.4.12. o rodapé em placas 

cimentícias marmorizadas lavadas e polidas, h=7,5cm, e=2,00 cm, será 

aplicado nos locais indicados no projeto de arquitetura, nas dimensões, 

padrões e cores das placas do piso, seguindo seus alinhamentos. 

 

11.4. Soleiras e Baguetes 
Em todos os ambientes onde houver transição de piso ou desníveis, 

especificamente nos sanitários, vestiários, cozinha, copa e conforme 
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detalhamento do projeto arquitetônico, deverão ser executadas soleiras de 

granito polido cinza andorinha, conforme especificado no projeto, espessura 

2,0cm, largura de 15cm ou da espessura da parede/porta, nos 

comprimentos indicados no projeto, ou ainda baguetes de 3cm, sob as 

portas conforme indicado. 

Todas as soleiras das circulações com acesso de cadeirantes ou carrinhos 

manuais e empilhadeiras deverão ser executadas com caimento para o lado 

externo de modo que o desnível entre este lado da soleira e o piso externo 

não exista. 

As soleiras deverão ser instaladas previamente à execução dos 

revestimentos de piso de modo a servirem de guia para o estabelecimento 

dos níveis de pisos acabados. 

 

11.5. Pisos Táteis de Alerta e Direcional (PCD) – P10 e P11 

• A sinalização tátil de alerta deve ser instalada perpendicularmente ao 

sentido de deslocamento nas seguintes situações: 

a) obstáculos suspensos entre 0,60 e 2,10m de altura do piso acabado, que 

tenham volume maior na parte superior do que na base, devem ser 

sinalizados com piso tátil de alerta. A superfície a ser sinalizada deve 

exceder em 0,60m a projeção do obstáculo, em toda a superfície ou 

somente no perímetro desta. 

b) nos rebaixos de calçada, em cor contrastante com o piso. 

c) no início e término de escadas e rampas, em cor contrastante com a do 

piso, com largura entre 0,25m a 0,60m, afastada de 0,32m no máximo do 

ponto onde ocorre a mudança do plano. 

d) junto às portas dos elevadores, em cor contrastante com a do piso, com 

largura entre 0,25m a 0,60m, afastada de 0,32m no máximo da alvenaria. 
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e) junto a desníveis, tais como palco, vãos, entre outros, em cor 

contrastante com a do piso. Deve ter uma largura entre 0,25m e 0,60m, 

instalada ao longo de toda a extensão onde houver risco de queda, e estar a 

uma distância da borda de no mínimo 0,50m. 

• A sinalização tátil direcional deve ser utilizada em áreas de circulação 

na ausência ou interrupção de guia de balizamento, indicando o 

caminho a ser percorrido em espaços amplos. 

Para os pisos externos (P10) táteis e direcionais será utilizado ladrilho 

hidráulico amarelo, de 20x20cm, e=2,00cm, assentados segundo padrão dos 

fabricantes, segundo a norma de acessibilidade NBR 9050. 

Para os pisos internos táteis será utilizado pino sinalizador feito inteiramente 

em poliuretano termoplástico, cor amarelo, fixação por furo-cola. Nesse 

sistema o piso deve ser furado de acordo com a distribuição geométrica 

prevista na NBR 9050 para os relevos dos pisos táteis. O interior dos furos 

deve ser parcialmente preenchido com um adesivo/selante adequado à base 

de poliuretano. Os pinos presentes nos elementos táteis são então 

introduzidos no interior dos furos, deixando visível somente sua parte 

funcional e estética (relevos tronco-cônicos).  

Para sinalizar os inícios das circulações verticais (rampas e escadas), tanto 

na subida como na descida, aplicar no piso perpendicular ao sentido do 

deslocamento, a 30cm do início do desnível pino sinalizador feito 

inteiramente em poliuretano termoplástico, cor amarelo, fixação por furo-

cola. Utilizar também faixas de borracha de 2x20cm coladas nos cantos 

externos de ambas as extremidades dos degraus. Verificar detalhe. 

Nos pisos metálicos das escadas e dos elevadores, serão colocados pinos 

sinalizadores em poliuretano termoplástico, cor amarelo, fixação por cola. 

Na passarela de entrada da escola serão utilizados pinos sinalizadores em 

poliuretano termoplástico, cor amarelo, fixação por furo cola. 
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12. FORROS 

Os revestimentos dos tetos internos deverão ser executados conforme 

indicação em projeto. 

As superfícies a revestir deverão ser limpas antes da aplicação do 

revestimento. A limpeza deverá eliminar todos os vestígios de impurezas 

que possam acarretar futuros desprendimentos, imperfeições, manchas, 

etc... 

Os revestimentos deverão apresentar superfícies perfeitamente 

desempenadas, alinhadas e niveladas.  

Para a utilização dos forros especificados, deverão ser observadas as 

seguintes diretrizes gerais: 

• nivelamento dos forros e alinhamento das respectivas juntas; 

• teste de todas as instalações antes do fechamento do forro; 

• verificação das interferências do forro com as divisórias móveis, de 

modo que um sistema não prejudique o outro em eventuais modificações; 

• locação das luminárias, difusores de ar condicionado ou outros 

sistemas; 

• só será permitido o uso de ferramentas e acessórios indicados pelo 

fabricante. 

 

12.1. Laje de concreto com resina de silicone (Código de 

Especificação F1) 

 As lajes de concreto aparente receberão uma resina a base de silicone, 

conforme especificado no item 15.3. Pintura de Silicone sobre Concreto 

Aparente. 
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12.4. Forro em gesso acartonado com pintura acrílica na cor branca 

(Código de Especificação F2) 

Forro de gesso acartonado fixo, monolítico, aparafusado em perfis metálicos 

espaçados a cada 0,60m, suspensos por pendurais rígidos reguláveis, ambos 

galvanizados, espaçados a cada 1,00m, chapas de 120 x 300 cm e 

espessura 1,25 cm, as bordas deverão ser rebaixadas. 

As chapas de gesso deverão ter em sua constituição básica, gesso natural 

com aditivo, revestido por cartão duplex, resistente ao fogo, conforme 

normas internacionais e IPT, deverão ser imunes ao ataque de fungos ou 

insetos, flexível e resistente a impactos, não apresentar deformações 

aparentes por contração ou dilatação 

As chapas serão dispostas transversalmente à estrutura metálica, para dar 

maior rigidez ao conjunto. 

O forro deverá estar alinhado e nivelado em concordância as cotas definidas 

em projeto. 

O alinhamento dos pendurais deverá ser executado de forma a não interferir 

com os dutos de ar condicionado e com os dutos dos demais sistemas. 

As juntas receberão fita vedadora de poliéster e gesso, resultando em uma 

superfície lisa, uniforme e nivelada. 

No encontro com alvenarias ou estrutura, tabicas metálicas farão o arremate 

do forro.  

Acabamento inferior para pintura, aplicar uma demão de massa corrida em 

toda a superfície para uniformização da textura do forro. 

Normas: 

NBR 12775/92 - Placas Lisas de Gesso para Forro. 
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12.6. Forro em telha dupla de aço da cobertura (Código de 

Especificação F6) 

Conforme especificado no Projeto Executivo de Estruturas Metálicas e item 

5.9. Estrutura Metálica. 

 

12.7. Forros Acústicos 

12.7.1. Espuma micro celular (Código de Especificação F5) - Cabine 

de som 

Na cabine de som do auditório serão aplicadas placas de isolante acústico - 

espuma flexível, auto-extingüível, densidade 30 kg/m3, acabamento liso, na 

cor preto. Placas 60 x 60 cm com espessura 35 ou 45 mm. Fixação com cola 

sintética de contato. 

Durante a aplicação, ventilar o ambiente e tomar precauções quanto à 

combustão acidental do vapor do solvente da cola. 

 

12.7.2. Painéis Fono-absorventes – (Código de Especificação F4) -  

No abrigo dos compressores executar revestimento do forro com painéis 

fono-absorventes de lã de vidro aglomerados com resina sintética, 

densidade aparente de 40Kg/m3, espessura de 50mm, revestidos com véu 

de vidro e proteção mecânica com tela expandida de aço galvanizado, 

fixadas em perfis metálicos previamente instalados.  

 

12.7.3. Painéis acústico – (Código de Especificação F7) 

No Teatro e foyer, serão aplicados painéis no teto, compostos por chapas de 

MDF de 2750x160mm revestido de folha de madeira natural, absorvente 

acústico no verso e com superfície frisada cada 8mm, acompanhando o friso 

vertical os painéis laterais. Chapas com encaixe macho-fêmea sobre perfis 

metálicos. A estrutura auxiliar será fornecida pelo sistema, atendendo os 
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níveis e posições definidos no projeto. Os painéis serão paginados conforme 

projeto.  

Resistência ao fogo MDF padrão Classe "B" - NBR 9442/1986 

 

12.7.4. Forro removível – (Código de Especificação F8) 

Forro mineral removível 20mm. Peso 5g/m²; nrc 0,70; cac 33, cor concreto, 

perfil t cor cinza, 1,20x2,40 m. 

 

12.7.5. Forro duplo de gesso – (Código de Especificação F9) 

Forro de gesso acartonado fixo, monolítico, aparafusado em perfis metálicos 

espaçados a cada 0,60m, suspensos por pendurais rígidos reguláveis, ambos 

galvanizados, espaçados a cada 1,00m, 2 chapas alta densidade, de 120 x 

300 cm e espessura 1,25 cm, as bordas deverão ser rebaixadas. Isolamento 

com lão de rocha 50 mm. 

As chapas de gesso deverão ter em sua constituição básica, gesso natural 

com aditivo, revestido por cartão duplex, resistente ao fogo, conforme 

normas internacionais e IPT, deverão ser imunes ao ataque de fungos ou 

insetos, flexível e resistente a impactos, não apresentar deformações 

aparentes por contração ou dilatação. 

As chapas serão dispostas transversalmente à estrutura metálica, para dar 

maior rigidez ao conjunto. 

O forro deverá estar alinhado e nivelado em concordância as cotas definidas 

em projeto. 

Acabamento pintura acrílica acetinada cor preto. 

O alinhamento dos pendurais deverá ser executado de forma a não interferir 

com os dutos de ar condicionado e com os dutos dos demais sistemas. 

As juntas receberão fita vedadora de poliéster e gesso, resultando em uma 

superfície lisa, uniforme e nivelada. 
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13. ESQUADRIAS  

13.1 Esquadrias de madeira 

As esquadrias deverão ser executadas de acordo com os desenhos 

constantes em projeto, sempre seguindo os padrões quanto ao material, 

acabamento, funcionamento e ferragens. 

Todas as ferragens deverão ser de primeira linha. 

Todos os batentes deverão estar perfeitamente alinhados e aprumados, com 

engastamento mínimo de 1 cm no contrapiso. 

As folhas das portas deverão estar perfeitamente alinhadas, não sendo 

aceitas as peças empenadas. 

As fechaduras e dobradiças deverão ser instaladas com encaixes rebaixados 

nos requadros das portas e nos batentes. 

Todas as portas, exceto as portas dos sanitários do PCD e as indicadas em 

projeto, serão dotadas de molas para fechamento automático, sistema 

backcheck, acabamento cromado. 

Não serão aceitas peças com rachaduras, sinais de empenamento, 

descolamento, falta de uniformidade de padrão da madeira. 

As arestas das portas não devem ser corrigidas com plaina. 

Fixação dos batentes na alvenaria com bucha e parafuso, sem quebra da 

alvenaria para embutir tacos. 

A colocação das ferragens deverá ser feita com o auxílio de ferramentas 

manuais ou motorizadas apropriadas. 

A madeira utilizada deverá obrigatoriamente contar com certificado de 

origem emitido pelo IBAMA 
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13.1.1 Portas, portões e fechamentos 

13.1.1.1.  Portas Madeira Internas Lisas PM 

Nas dimensões indicadas em projeto, as portas deverão ter espessura de 

35mm, ser semi-ocas, sarrafeadas com sarrafos de cedro de 28 X 16mm, 

com espaçamentos entre sarrafos de no máximo 30mm, requadrados em 

cedro maciço, medindo 16 X 100mm e revestidas em ambas as faces com 

compensado de cedro de 3mm de espessura. 

Os batentes deverão ser executados em madeira maciça, com 

esquadrejamento e nivelamento perfeitos fixados nas alvenarias segundo os 

critérios usuais garantindo estabilidade ao conjunto e de acordo com o 

detalhamento do projeto arquitetônico.  

As portas e batentes deverão receber acabamento em pintura esmalte 

sintético cor branco, RAL 9002, acetinado. 

As portas, batentes e fechamentos de shafts, deverão receber a pintura cor 

cinza, RAL 7022, acetinado. 

13.1.1.2. Portas Isolantes Acústicas - Com Visor 

Fornecimento e instalação de portas isolantes acústicas, com batentes e 

encabeçamento maciços em madeira de lei, miolo solido sarrafeado, vedação 

perimétrica em borrachas siliconizadas (GAXETAS), acessórios de vedação, 

dobradiças com anéis, compatíveis ao peso das folhas, com fechadura, com 

visor em vidros laminados espessura 6 mm, com bandeira superior fixa, 

vedação inferior com selo acústico, com acabamento em laminado 

Melamínico 

 

13.1.1.2. Portas dos Boxes dos Sanitários 
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As portas dos boxes dos sanitários serão em laminado melamínico estrutural 

TS-10mm, alta densidade, à prova d’água, com acabamento em resina 

melamínica texturizada nas duas faces na cor gelo, RAL 7032. 

 

13.1.1.3. Porta Sanitário PPCD 

A folha da porta para o Sanitário PPCD terá as mesmas características 

especificadas no item 13.1.1.1. Adicionalmente, em ambas as faces da folha 

da porta, deverá ser aplicada, nas dimensões e posição indicadas em projeto 

revestimento com chapa de aço inox escovado, colada, espessura 2,0 mm, e 

barras de apoio de aço, acabamento cromado, fixada por meio de parafusos 

atarrachantes de latão cromado, com cabeça tipo francesa nas duas faces da 

porta. 

Também deverão ser instaladas venezianas de alumínio com acabamento 

em pintura eletrostática na mesma cor da porta, na posição e dimensões 

indicadas em projeto. 

 

13.1.1.4. Descrição das esquadrias de madeira – PM, MD 

Todas as esquadrias de madeira estão indicadas e quantificadas no projeto 

de arquitetura. 

 

13.2. Esquadrias Metálicas 

a. Projeto de fabricação 

A CONTRATADA deverá apresentar projeto de fabricação dos caixilhos 

previstos em projeto. Esse projeto deverá prever: 

• Conexões e ancoragem na estrutura de concreto ou estrutura 

metálica; 
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• Estrutura dos caixilhos; 

• Luvas de continuidade e dilatação da coluna; 

Perfis extrudados na liga 6060-T5 ou 6005A-T5, linha 30, ou 42, de acordo 

com especificação do fabricante e condicionantes do local em termos de 

esforços e dimensões, não inferiores à 40mm. 

Os perfis resistirão a um esforço perpendicular de até 19 MPa, proporcional a 

ventos de 240 km/h, conforme NBR 7202/82, 6485/80, 6486/80 e 6487/80 

para estanqueidade à água, ar e resistência à pressão do vento. 

b. Características dos caixilhos 

As barras e os perfis de alumínio serão extrudados e não apresentarão 

empenamento, defeitos de superfície ou quaisquer outras falhas, devendo ter 

seções que satisfaçam, por um lado, ao coeficiente de resistência requerida e 

atendam, por outro lado, ao efeito estético desejado. 

A espessura mínima para os perfis será de 2 mm. 

O contato direto de elementos de cobre, metais pesados ou ligas em que estes 

predominem, com peças de ligas de alumínio será rigorosamente vedado. 

O isolamento entre superfícies de liga de alumínio e metais pesados será 

obtido por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastômero, 

plástico, como metalização a zinco, betume asfáltico ou outro processo 

satisfatório, comprovado por ensaio específico.  

Os elementos com grandes dimensões deverão ser dotados de dispositivos 

que absorvam a dilatação térmica do alumínio. 

As esquadrias deverão ser dotadas de dispositivos que permitam a absorção 

de flechas e eventuais movimentos da estrutura, até o limite de 35mm, de 

modo que a garantir a indeformabilidade e perfeito funcionamento das 

mesmas. 

c. Acabamento:  

Anodizado natural fosco. 
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d.Ferragens: 

Fechos das janelas, tipo “perimetral” cor alumínio anodizado natural fosco, 

Todos os caixilhos - internos ou externos - Guarnições com cantos 

vulcanizados, para contribuir para o equilíbrio de pressão interna e externa, e 

guarnições com encaixe frontal para maior facilidade de troca ou manutenção. 

As esquadrias deverão ser executadas de acordo com os desenhos 

constantes em projeto.  

As medidas das esquadrias de alumínio indicadas nos projetos deverão ser 

conferidas em cada local de assentamento depois de concluída as obras civis  

(alvenarias, arremates e enchimentos diversos), e antes do inicio da 

fabricação das mesmas. Os cortes das esquadrias de alumínio deverão ser 

aplainados lixados, sendo as justaposições retilíneas a 45° sem folgas e 

perfeitamente ajustadas de acordo com os respectivos desenhos de 

arquitetura e normas e de fabricação e com as normas da ABNT. 

Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escariados e as asperezas 

limadas. 

Todo o material a ser empregado deverá ser novo e de boa qualidade e sem 

defeito de fabricação, ou falhas de laminação, e deverá satisfazer 

rigorosamente as normas, especificações e métodos recomendados pela 

ABNT. 

Todos os quadros fixos ou móveis serão perfeitamente esquadriados ou 

limados, de modo a desaparecerem as rebarbas e saliências da solda. A 

estrutura da esquadria deverá ser rígida e perfeita. 

As folgas verticais e horizontais deverão ser as mínimas necessárias ao 

perfeito funcionamento da esquadria, e deverão ser uniformes em todas as 

esquadrias, não se admitindo desvios maiores que 3mm. 

Antes da colocação dos caixilhos em alumínio, serão executados todos os 

arremates necessários (chumbamento e pintura de contra-marcos, 
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complementação de alvenaria, emboço e reboco perimetrais ao caixilho, 

furações no contramarco para a passagem de condutores elétricos pelos 

montantes, etc.). A proteção dos caixilhos colocados, durante as obras, se 

fará com vaselina ou similar. 

A estabilidade e dimensionamento das peças das esquadrias são de 

responsabilidade da empresa executora da caixilharia. Qualquer alteração 

em dimensões deverá ser submetida a FISCALIZAÇÂO DO SPOBRAS.  

Antes da execução das peças metálicas, a CONTRATADA deverá fornecer ao 

SPOBRAS, para aprovação, os desenhos de FABRICAÇÃO de todos os 

caixilhos (elevação e detalhes em escala natural) elaborados pela empresa 

que executará a caixilharia. 

Todas as ferragens deverão ser de primeira linha, conforme especificado no 

projeto. 

Normas: 

 NBR 6486/89 – Caixilho para Edificação – Verificação da 

Estanqueidade à água. 

 NBR 6487/89 – Caixilho para Edificação – Verificação de 

Comportamento, quando submetido a  cargas uniformemente 

distribuídas. 

Normas: 

      NBR 7202 Desempenho de janelas de alumínio em edificações 

  NBR 10820  Caixilho para edificação – Janela – Terminologia. 

  NBR 10821 Caixilho para edificação – Janela – Terminologia. 

   

 

13.2.1. Portas, Portões e Caixilhos de Ferro – PF – FE - PCF 
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A estabilidade e dimensionamento das peças das esquadrias são de 

responsabilidade da empresa executora da caixilharia. Qualquer alteração 

em dimensões deverá ser submetida à FISCALIZAÇÂO da SPOBRAS.  

As esquadrias de ferro deverão ser executadas em perfis de chapa de aço 

galvanizada a quente, dobrada ou em perfis tubulares que, quando não 

indicados em projeto, serão dimensionados pelo  

serralheiro, de tal forma a garantir sua resistência mecânica e seu perfeito 

funcionamento. Deverão ser dotadas de todas as ferragens necessárias ao 

seu funcionamento. 

Todas as peças deverão apresentar esquadrejamento e nivelamento 

perfeitos fixados nas alvenarias segundo os critérios usuais garantindo 

estabilidade ao conjunto, e de acordo com o detalhamento do projeto 

arquitetônico. 

Todas as peças deverão receber proteção anti-corrosiva com garantia 

mínima de 5 anos e acabamento em pintura esmalte sintético na cor 

especificada em projeto. 

O portão basculante da oficina será motorizado, (foram previstos 2 motores 

nas laterais no portão), com estrutura em aço, abertura 1/3 x 2/3, 

revestimento com telha em perfil de aço trapezoidal 40, cor face interna e 

externa RAL 7040, trilhos guia fixados no pilar de concreto do eixo 9 e em 

perfil metálico fornecido pelo fabricante do portão. 

O portão de correr da oficina será executado com o mesmo tipo de estrutura 

de aço e revestimento com chapa de aço tipo diamante e=2mm, com 

tratamento anti-ferruginoso. 

As portas de enrolar da cantina e da AAPP serão executadas em aço, com 

lâminas galvanizadas transvision tipo meia cana. 
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Os portões externos de acesso à escola, serão executados em aço, com 

montantes em chapa dobrada e grade eletrosoldada em aço pintado com 

malha de 132 x 60mm. 

 

13.2.1.1. Portas em Tela Metálica para Abrigos 

Nos abrigos de Gases Especiais, GLP e de resíduos descartáveis, executar 

portas com montantes em tubo de ferro galvanizado Ø 2” com requadro 

para fixação de tela em perfis de abas iguais de ¾" e fechamento em tela de 

arame galvanizado fio 10, malha quadrada de 2”, acabamento em pintura 

esmalte sintético cor alumínio RAL 9007.  Prever chapa externa para porta-

cadeado e ferrolho no piso. 
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13.2.1.2. Descrição das Esquadrias de Ferro 

Todas as esquadrias de ferro estão indicadas e quantificadas no projeto de 

arquitetura. 

 

13.2.2. Portas e Caixilhos de Alumínio – PA - AL 

A CONTRATADA deverá fornecer ao SPOBRAS, para aprovação, uma cópia 

dos desenhos de todos os caixilhos (elevações e detalhes em escala 

natural), elaborados pela empresa executora. 

Todas as peças deverão apresentar esquadrejamento e nivelamento 

perfeitos fixados nas alvenarias segundo os critérios usuais garantindo 

estabilidade ao conjunto, e de acordo com o detalhamento do projeto 

arquitetônico. 

Todas as esquadrias alumínio estão indicadas e quantificadas no projeto de 

arquitetura. 

 

13.2.3. Canaletas e Caixas de Passagem 

As tampas das canaletas para redes de piso e caixas de passagem serão 

constituídas por batentes e quadro estrutural em perfis de aço “T” e “L”, 

galvanizado a fogo, esp. = 2mm, soldados, revestidos com chapa de aço 

galvanizada a fogo, esp.= 3 mm, com as dimensões especificadas em 

projeto, e preparados para receber pintura esmalte sintético na cor cinza 

RAL 7022.  

 

13.2.5. Janela Veneziana Basculante em Vidro 

Veneziana de aletas de vidro basculante, sem contramarco. Estrutura e 

alavanca em alumínio, palheta em polipropileno, mecanismo em aço inox 
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AISI 304, acabamento natural. Vidro das aletas de 4 a 5 mm transparente e 

incolor, com bordas lapidadas. 

Montagem dos módulos de acordo com o projeto. 

 

13.2.6. Tela mosquiteiro 

Em todos os caixilhos com abertura para o exterior nas áreas de Cantina, 

Preparo da Cozinha e Despensa deverão ser instaladas Telas Mosquiteiro em 

PVC cor cinza, requadradas em perfis de alumínio com pintura eletrostática 

na cor do caixilho onde estiver instalada, fixadas pelo lado externo. 

 

13.2.7. Alçapões 

Os alçapões serão executados em chapa de ferro e=2,00mm, emoldurado em 

tubo de ferro de secção 5x5cm. Receberão pintura anticorrosiva e esmalte 

sintético cor cinza RAL 7040, conforme indicado no projeto. 

 

13.3. Ferragens 

• Generalidades 

As ferragens para esquadrias deverão observar as especificações deste 

Memorial descritivo. 

Deverão ser inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e 

acabamento, de zamac, com acabamento cromado acetinado. 

O assentamento de todas as ferragens deverá ser perfeito, os rebaixos ou 

encaixes para dobradiças fechaduras, chapa-testas, contrachapas, etc., 

terão as formas das ferragens não sendo toleradas folgas ou emendas. 

Para o assentamento de todas as ferragens serão empregados parafusos de 

qualidade, dimensões e acabamentos adequados às peças que se fixarem. 



 123 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Código Rev. 

M D - S P - P D - 0 3 - 4 A - 0 0 1  A 

Emissão Folha 

 19 / 07/ 2023      123 de 175 

Emitente Resp. Técnico / Emitente 

 
 

Valério Pietraroia 

Verif. SPObras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E
s
te

 D
o
c
u

m
e

n
to

 é
 d

e
 P

ro
p

ri
e
d
a

d
e
 d

a
 S

P
O

b
ra

s
 e

 s
e
u
 c

o
n
te

ú
d
o
 n

ã
o
 p

o
d

e
 s

e
r 

c
o
p

ia
d

o
 o

u
 r

e
v
e
la

d
o
 a

 t
e
rc

e
ir
o

s
. 

 

A
 l
ib

e
ra

ç
ã
o
 o

u
 a

p
ro

v
a
ç
ã
o
 d

e
s
te

 D
o
c
u

m
e
n

to
 n

ã
o
 e

x
im

e
 a

 c
o
n
tr

a
ta

d
a

 d
e
 s

u
a
 r

e
s
p
o

n
s
a
b
ili

d
a
d

e
 s

o
b
re

 o
 m

e
s
m

o
. 

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão de 

modo a evitar discrepâncias ou diferenças de nível, quando não indicada em 

projeto, será indicada pela fiscalização. 

As quantidades das ferragens descritas referem-se a cada unidade de porta. 

As dobradiças serão de latão cromadas e reforçadas com anéis, tamanho 3 x 

3 ½ polegadas, para solicitação de pesos iguais a 35 kg. 

Todas as portas de madeira, exceto PCD e Acessos receberão mola 

aérea hidráulica. 

As ferragens obedecerão ao disposto nas normas da ABNT atinentes ao 

assunto; 

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 

cm do piso acabado; 

As portas serão guarnecidas com três dobradiças de abas sendo uma delas 

aplicada no meio da altura da porta e as outras a 20 cm das extremidades. 

Na aplicação das dobradiças será obedecido o disposto na NBR 7178/82; 

- Maçaneta e Roseta: Acabamento Cromado Acetinado  

- Fecho tipo unha: na parte superior 40 cm x ¾”; na  parte  inferior 20 cm x  

¾”; 

- Fechaduras: Acabamento Cromado Acetinado  

 Normas:  

 NBR 6486/89, NBR 6487/89, NBR 8037/83, NBR 8051/83, NBR 

8052/86 e NBR 8053/83 

 

13.3.1. Ferragem Portas de madeira dos Boxes dos Banheiros 

- Fechadura: Tarjeta Livre/Ocupado.  
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13.3.2. Ferragem Portas de madeira Sanitários PPCD 

A unidade de porta simples deverá ser provida de conjunto de fechadura e 

maçaneta alavanca, conforme a descrição abaixo: 

- 01 fechadura com cilindro oval em latão, monobloco passante de 5 pinos, 

com pinos segredo em latão e molas dos pinos em aço inox. Lingueta e 

trinco em zamac, chapa testa falsa e trinco reversível. Caixa blindada para 

proteção do mecanismo interno. Mola reforçada para maçanetas tipo 

alavanca. Com trinco do lado interno e chaves internas do lado 

externo. 

- 01 conjunto de maçanetas tipo alavanca arredondada, metálica Zamac 

cromada, com roseta lisa em aço inox (Ø=43,3mm, espessura de 5mm). As 

dimensões da maçaneta serão: comprimento de 108,7 mm e sua 

profundidade (distância entre a face externa e a face da porta) equivalente a 

47 mm, devendo sua espessura atender a dimensão de 20,5 mm. 

- 03 dobradiças cromadas reforçadas com anéis, tamanho 3 x 3 ½ 

polegadas, para solicitação de pesos iguais a 35 kg. 

- 01 barra de apoio 45, metálica e cromada.   

 

13.3.3. Ferragem Portas de madeira – Sanitários  

A unidade de porta simples deverá ser provida de conjunto de fechadura e 

maçaneta alavanca, conforme a descrição abaixo: 

- 01 fechadura com cilindro oval em latão, monobloco passante de 5 pinos, 

com pinos segredo em latão e molas dos pinos em aço inox. Lingueta e 

trinco em zamac, chapa testa falsa e trinco reversível. Caixa blindada para 

proteção do mecanismo interno. Mola reforçada para maçanetas tipo 

alavanca. Utilizar fechaduras para chaves internas. 

- 01 conjunto de maçanetas tipo alavanca arredondada, metálica Zamac 

cromada, com roseta lisa em aço inox (Ø=43,3mm, espessura de 5mm). As 
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dimensões da maçaneta serão: comprimento de 108,7 mm e sua 

profundidade (distância entre a face externa e a face da porta) equivalente a 

47 mm, devendo sua espessura atender a dimensão de 20,5 mm. 

 

13.3.4. Portas de madeira – simples e acústica  

A unidade de porta simples e de porta acústica deverá ser provida de 

conjunto de fechadura e maçaneta alavanca, conforme a descrição abaixo: 

- 01 fechadura com cilindro oval em latão, monobloco passante de 5 pinos, 

com pinos segredo em latão e molas dos pinos em aço inox. Lingüeta e 

trinco em zamac, chapa testa falsa e trinco reversível. Caixa blindada para 

proteção do mecanismo interno. Mola reforçada para maçanetas tipo 

alavanca. Utilizar fechaduras para chaves externas. 

- 01 conjunto de maçanetas tipo alavanca arredondada, metálica Zamac 

cromada, com roseta lisa em aço inox (Ø=43,3mm, espessura de 5mm). As 

dimensões da maçaneta serão: comprimento de 108,7 mm e sua 

profundidade (distância entre a face externa e a face da porta) equivalente a 

47 mm, devendo sua espessura atender a dimensão de 20,5 mm. 

 

13.3.5. Portas de ferro corta-fogo de acesso à Plateia e de saída de 

emergência do auditório e estacionamento 

Nas portas de ferro corta-fogo de acesso à plateia e nas portas da saída de 

emergência do auditório e nas portas das escadas instalar fechadura anti-

pânico com acionamento interno nas duas folhas e maçaneta do lado 

externo – acabamento cromado acetinado. 

 

13.4. Guarda-corpo e Corrimãos 

Os guarda- corpos e corrimãos serão executados basicamente pelos 

elementos tubo em aço com Ø=4mm, engastada e soldada em chapa de 
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fixação, barras lisas em aço com 5mm de espessura e chapa lisa em aço 

com 2mm de espessura, conforme indicações do projeto de arquitetura. Os 

montantes e as chapas receberão uma pintura eletrostática a pó na cor cinza 

RAL 7022.  

Corrimão Escadas em geral, os corrimões de todas as escadas serão 

compostos por barras de aço galvanizado tubulares superiores de 45mm, as 

verticais e inferiores serão de 25mm. Acabamento: pintura poliéster-pó, 

aplicada por processo eletrostático na cor cinza. 

Em todas as peças galvanizadas e nos pontos onde as peças são soldadas 

aplicar primer que restabeleça a qualidade da proteção galvânica. 

Todos os guarda corpos e corrimãos estão indicados e quantificados no 

projeto de arquitetura. 

 

13.4.1. Sinalização Tátil dos Corrimões 

Os corrimões das escadas e rampas devem ser sinalizados por meio de anéis 

que envolvem a barra superior do corrimão. 

Estes anéis são de tubos de aço galvanizado de 2cm de diâmetro, instalados 

a 1m das extremidades e com plaquetas em Braile com informações sobre o 

pavimento.   

 

14. VIDROS 

Nos locais indicados no projeto executivo de arquitetura deverão ser 

instalados vidros nas espessuras indicadas e recomendações abaixo e da 

NBR 7199. 

Os vidros serão colocados nas esquadrias sempre sem defeitos, suas 

espessuras foram determinadas em função da área e das dimensões, largura 

x altura, dos ventos e vibração. 
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As dimensões dos vidros serão medidas na obra, após a execução das 

alvenarias, divisórias em que forem instalados e após a conclusão dos 

serviços que definirão os vãos dos conjuntos de temperados sem caixilhos. 

As espessuras e dimensões dos planos de vidro estão contidas no 

detalhamento das esquadrias de alumínio do projeto de arquitetura. 

Normas 

NBR 7199/89 – Projetos, Execução e Aplicações – Vidro na Construção Civil. 

NBR 7210/89 – Vidro na Construção Civil. 

• Instalação dos Vidros 

O assentamento de todas as chapas laminadas ou temperadas deverá ser 

feita sobre leito elástico, possibilitando a sua dilatação sem risco de quebra. 

Verificar se as canaletas ou rebaixos para a colocação dos vidros estão 

perfeitamente limpos, livres de obstrução e prontos para os trabalhos. 

Inspecionar as bordas do vidro imediatamente antes da colocação. Rejeitar 

aqueles com danos nas bordas.  

Limpar as superfícies de contato, aplicar primer ou vedante, conforme 

recomendação do Fabricante. 

Posicionar os blocos de assentamento nos quadrantes do caixilho. Colocar 

vedantes, se necessário, e posicionar os espaçadores. 

Providenciar vedantes e gaxetas para o envidraçamento, conforme 

necessário e de acordo com a compatibilidade dos materiais.  

Fornecer varetas de enchimento quando forem usados vedantes nos 

seguintes locais: canaletas laterais e superiores; vidro com dimensões 

superiores a 800 cm2. 

Não deixar vazios nas canaletas do envidraçamento, exceto se recomendado 

pelo Fabricante do vidro; preencher totalmente as canaletas com vedantes 
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eliminando os vazios; polir as superfícies expostas para retirar o excesso das 

juntas; aparar e limpar imediatamente.  

Não permitir que o vedante obstrua os orifícios de drenagem do sistema de 

fachada de alumínio. 

Fornecer gaxetas adequadas para uma boa fixação. As gaxetas devem ser 

contínuas, soldadas para não soltar as pontas. As gaxetas serão de 

Neoprene ou EPDM, moldados ou extrudados na cor preta. 

• Instalação de Vidros Laminados 

Antes da colocação dos vidros laminados, verificar a existência de drenos 

nos respectivos caixilhos, para evitar a formação de umidade ou de vapor de 

água em suas bordas, e o consequente aparecimento de bolhas. 

Não serão utilizados calafetadores do tipo acético ou que contenham, em 

sua composição, polissulfetos e óleo de linhaça, a fim de não formar bolhas 

na película de Butiral.  

No assentamento do vidro em caixilhos, utilizar gaxetas de neoprene. 

Assegurar a folga de 3 a 5mm entre o vidro e a esquadria. 

Para limpeza, serão vedados os usos de materiais com cloro ou álcool. 

 

14.1. Vidros nas Esquadrias de Alumínio Maxim-Ar 

Serão instalados vidros lisos, incolores, transparentes de 8mm laminados de 

espessura. 

 

14.2. Vidros nas Esquadrias de Vidro Fixo 

Serão instalados vidros comuns, lisos, incolores, transparentes de 6mm de 

espessura, 8mm laminados de acordo com os vãos. 
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14.3. Vidros nas Portas de Acesso 

Serão instalados vidros temperados, lisos, incolores, transparentes de 10mm 

de espessura. 

 

14.5. Vidros nas Portas Pivotantes 

Para as portas pivotantes prever mola hidráulica com regulagem de potência 

EN1-4 para portas de até 300 kg de peso, com, dobradiça superior, inferior  

e fechadura central. As portas pivotantes serão encaixilhadas. Todos os 

cortes e perfurações nas chapas de vidro temperado serão, 

necessariamente, realizados na fábrica antes da têmpera. Para isso, as 

dimensões das chapas e eventuais furações deverão ser previamente 

estudadas. Perfurações terão diâmetro igual à espessura da chapa e nunca 

superior à 1/3 da largura.  

A distância da borda do furo e da borda do vidro, ou de outro furo, não 

poderá ser inferior ao triplo da espessura da chapa.  

Não será permitido o contato direto do vidro com grampos ou prendedores 

metálicos. Onde for necessário, intercalar cartão apropriado, que possa ser 

apertado sem risco de escoramento. 

Conforme indicado no projeto, as portas pivotantes de vidro temperado 

serão encaixilhadas, no assentamento do vidro em caixilhos, utilizar gaxetas 

de neoprene. Assegurar a folga de 3 a 5mm entre o vidro e a esquadria. 

 

14.6. Vidros fechamento piscina 

Os vidros de fechamento da estrutura metálica da piscina, temperados e 

laminados 12mm (6:6), fixados à estrutura metálica através de sistema 

spider metálico com de pinos de inox soldados e parafuso squash. 
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14.7. Proteção e limpeza de caixilhos e vidros 

 Proteção: 

Os caixilhos e vidros deverão ser protegidos durante a obra de modo a não 

receber respingos de materiais de construção ou sofrer impactos ou 

desgaste por abrasão. 

Deverão receber sinalização adequada para identificação dos vãos providos 

de vidros. 

 Limpeza: 

Os caixilhos e vidros deverão ser limpos continuadamente e ao final da obra 

com a utilização de produtos homologados pelos fabricantes dos caixilhos. 

 

15. PINTURA  

 Preparação de superfície para pintura 

Os substratos estarão endurecidos, sem sinais de deteriorização e 

preparados para evitar danos à pintura. Não deverá ser iniciada a pintura 

sobre substratos em período de cura, a fim de evitar umidade e alcalinidade.  

As superfícies deverão estar limpas, sem presença de óleo, graxa, fungos, 

bolor, eflorescências ou materiais soltos.  

Os serviços de pintura deverão ser executados por profissionais de 

comprovada experiência e com utilização de materiais de primeira qualidade.  

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre 2 

demãos sucessivas.  

Não serão aceitos escorrimentos ou salpicos de tintas nas superfícies não 

destinadas à pintura, como vidros, pisos, aparelhos, etc.  

Toda superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade 

quanto a textura, tonalidade e brilho.  
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Deverá haver cuidado especial para evitar o escorrimento de tintas nas 

superfícies não destinadas à pintura, tais como: vidros, ferragens, concreto 

aparente, etc. Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser 

removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor 

adequado sempre que necessário. 

A tinta látex, 100% acrílica, será aplicada em rebocos limpos, com verniz 

acrílico selador e massa acrílica conforme a especificação do projeto, em no 

mínimo 3 demãos com os intervalos necessários à secagem.  

Normas: 

 NBR 11702/92; 12554/92; 13245/95 – Tintas para Edificações Não-

Industriais. 

15.1. Pintura em tinta látex acrílicos semibrilho, nas cores indicadas 

em projeto. 

• Gesso 

Aplicar uma demão de verniz acrílico incolor, diluído com água na proporção 

1:1, posteriormente, aplicar 2 (duas) demãos de tinta acrílica fosca, diluído 

com 10% de água, ou quantas forem necessárias ao perfeito recobrimento 

da superfície. 

• Alvenaria  

Tratamento inicial com verniz acrílico selador, 1 demão, sobre alvenaria com 

chapisco (1:3) e emboço (1:2:8), por rolo, em seguida será aplicada a 

massa acrílica e posteriormente pintura em tinta látex acrílico, cor branca, 

aplicada com rolo, após 7 horas do tratamento da superfície, aplicação por 

rolo ou pincel, três demãos, em intervalo de 7 a 12 horas, ou quantas forem 

necessárias ao perfeito recobrimento da superfície. Acabamento acetinado. 
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15.2. Pintura em tinta esmalte sintético acetinado, nas cores 

indicadas em projeto. 

• Superfícies de Madeira 

Eliminar as partes soltas, poeira, manchas gordurosas e mofo; 

Lixar a superfície a seco com lixa para madeira; 

Selar a superfície com fundo sintético nivelador; 

Aplicar demãos de massa a óleo, com espátula, até regularizar todas as 

imperfeições; 

Aplicar segunda demão de fundo sintético nivelador; 

Aplicar duas demãos de esmalte sintético. 

• Estrutura Metálica (coberturas)  

Todas as peças, perfis, e estruturas metálicas receberão tratamento prévio 

antioxidante. 

Jateamento prévio padrão visual Sa2 (70µ); 

Uma demão de primer de resina alquídica modificada fenólica pigmentada 

com zarcão com espessura de filme seco de 30 micras; 

Duas demãos de tinta a base de resina alquídica modificada fenólica, com 

espessura de filme seco de 30 micras. 

• Outras peças de Aço 

Todas as peças, perfis, e estruturas metálicas receberão tratamento prévio 

antioxidante. 

Receberão prévia limpeza com escova de aço e lixa; 

Uma demão de primer epóxi para superfícies não galvanizadas e uma demão 

de primer adequado para superfícies galvanizadas; 

Duas demãos de esmalte sintético. 
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15.3. Pintura de Resina a base de Silicone sobre Concreto e tijolo 

aparentes  

• Moldado in loco 

Os elementos de concreto aparente (pilares, vigas e lajes) receberão o 

seguinte tratamento de superfície, que repele a água, evitando o surgimento 

de manchas e o escurecimento dos rejuntes, além de proporcionar 

ambientes saudáveis e sem bolor, não alterando a aparência natural do 

concreto: 

- Lixamento mecânico ou manual com lixa n.º 36 para retirada de filme de 

proteção existente ou abrir os poros do concreto e lavar a superfície através 

de hidro-jateamento.  

- Aplicação de uma ou duas demãos de líquido a base de silano/siloxano, 

densidade 0,76g/cm³, incolor, por rolo ou pincel, com intervalo entre as 

demãos de 7 a 12 horas. 

• Pré-Moldado 

Os elementos de concreto aparente pré-moldados (pilares, vigas, lajes, 

escadas e painéis de fachada) receberão o seguinte tratamento de 

superfície, que repele a água, não alterando a aparência natural do 

concreto: 

- Aplicação de uma ou duas demãos de líquido a base de silano/siloxano, 

densidade 0,76g/cm³, incolor, por rolo ou pincel, com intervalo entre as 

demãos de 7 a 12 horas. 

 

 15.4. Pintura de Resina Acrílica sobre Concreto Aparente 

(Sanitários) 

Os elementos de concreto aparente pré-moldados (pilares, vigas, lajes e 

painéis de fachada) receberão o tratamento para impermeabilização de 
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superfícies através de resina acrílica, após 7 horas do tratamento da 

superfície, incolor, aplicação por rolo ou pincel, duas a três demãos, em 

intervalo de 7 a 12 horas. 

 

15.5. Pintura para piso  

As marcações de vagas e a pintura do pictograma de portadores de 

necessidades especiais serão executadas com borracha clorada para 

demarcação de tráfego, na cor branca. 

 

16. LOUÇAS, APARELHOS E METAIS SANITÁRIOS 

 

16.1. Louças Sanitárias 

Os aparelhos sanitários, equipamentos afins e respectivos pertences e peças 

complementares serão fornecidos e instalados pela CONTRATADA, com 

maior apuro e de acordo com indicações dos projetos de instalações. 

Salvo especificado em contrário, os aparelhos serão de grês porcelânico 

branco e os metais cromados, acabamento brilhante. As posições relativas 

acham-se indicadas no projeto de arquitetura. Caso haja interesse em 

ajustar a posição de cabides embutidos, saboneteiras embutidas, ou 

qualquer outra peça em função dos azulejos da parede, que esteja em 

posição diferente da especificada, caberá à FISCALIZAÇÃO aprovar ou não a 

sugestão da obra. 

De todas as normas brasileiras e especificações padronizadas é de particular 

relevância a NBR 9050– Acessibilidade de Pessoas Portadoras de Deficiências 

a Edificações, Espaço, Mobiliário e Equipamentos Urbanos – NB 833/94. 

Antes do uso, quando do recebimento, deverá ser feita cuidadosa inspeção 

para verificar se a louça sanitária está de acordo com as especificações, e se 

durante a obra as tubulações de alimentação e esgoto não foram obstruídas. 
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As louças serão de primeira qualidade, não sendo aceitos quaisquer defeitos 

de acabamento ou de fabricação. Deverão ser instalados com todos os 

acessórios necessários para o perfeito acabamento e funcionamento.  

• Louças sanitárias  

 Bacias:  

Deverão ser fornecidas em louça na cor branco, com ação sifônica, para 

utilização de válvula de pressão e sem caixa acoplada, dotada de assento 

plástico convencional na cor da peça, com anel de vedação AV 90, nas 

seguintes dimensões (largura de 375 mm, profundidade de 550 mm e altura 

de 380 mm). Devem atender às seguintes normas: 

ABNT NBR 15097 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Requisitos e Métodos de Ensaio 

ABNT NBR 15098 / 2004 – Aparelhos Sanitários de Material Cerâmico 

– Procedimentos de Instalação 

ABNT NBR 15099 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Dimensões Padrão 

ABNT NBR 9050 

 

 Mictórios:  

Serão de louça na cor branco, com sifão integrado, nas seguintes dimensões 

(altura de 445 mm, arco maior da boca com 285 mm, afastamento para 

sifão de 140 mm e para entrada de água com 45 mm). Devem atender às 

seguintes normas: 

 ABNT NBR 6452  

ABNT NBR 6500 

ABNT NBR 15099 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Dimensões Padrão 

ABNT NBR 9059 
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 Lavatório médio de coluna:  

Fornecidos em louça na cor branco, com coluna de apoio, sem ladrão, furo 

central vazado e laterais apontados, nas seguintes dimensões da coluna 

(160mm x 160mm no apoio do pedestal, 200 mm x 200 mm na base do 

lavatório e 680 mm de altura). O lavatório terá 550 mm de largura por 445 

mm de profundidade. Devem atender às seguintes normas: 

ABNT NBR 15097 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Requisitos e Métodos de Ensaio 

ABNT NBR 15098 / 2004 – Aparelhos Sanitários de Material Cerâmico 

– Procedimentos de Instalação 

ABNT NBR 15099 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Dimensões Padrão 

 

 Cuba de embutir:  

Serão de louça oval, na cor branco, sem ladrão, para instalação em tampos, 

não inferiores a 500 mm de largura e com as seguintes dimensões (eixo 

maior de 490 mm, eixo menor de 360 mm e profundidade de 160 mm) .  

ABNT NBR 15097 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Requisitos e Métodos de Ensaio 

ABNT NBR 15098 / 2004 – Aparelhos Sanitários de Material Cerâmico 

– Procedimentos de Instalação 

ABNT NBR 15099 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Dimensões Padrão 

 

Tanque médio 

Tanque e coluna em cerâmica esmaltada; dimensões aproximadas de 

60x50cm, com capacidade de ±40 litros (cheio), conforme NBR 12487. As 
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peças não devem apresentar gretamento (NBR 9059), trinca, rachaduras, 

ondulação, bolhas, acabamento opaco (esmaltado mal acabado) e corpo 

exposto (porção não esmaltada), em todas as partes visíveis; conforme 

norma NBR 6452. 

Válvula de plástico branco de 1 1/4" ou 1 1/2", conforme o tamanho do 

tanque. 

Sifão de PVC, DN 1 1/4"x1 1/2" ou 1 1/2"x1 1/2". 

 

16.1.1. Louças Sanitário PCD 

 Bacias:  

Deverão ser fornecidas em louça na cor branco, com ação sifônica, para 

utilização de válvula de descarga em alavanca e sem caixa acoplada, dotada 

de assento plástico sem abertura frontal na cor da peça, com anel de 

vedação AV 90, com forma retangular e cantos filetados nas seguintes 

dimensões (largura de 360 mm, profundidade de 510 mm e altura de 440 

mm). Devem atender às seguintes normas: 

ABNT NBR 15097 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Requisitos e Métodos de Ensaio 

ABNT NBR 15098 / 2004 – Aparelhos Sanitários de Material Cerâmico 

– Procedimentos de Instalação 

ABNT NBR 15099 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Dimensões Padrão 

ABNT NBR 9050 

 

 Lavatório com coluna suspensa:  

Fornecidos em louça na cor branco, com coluna de apoio, sem ladrão, furo 

central vazado e laterais apontados, nas seguintes dimensões largura de 550 

mm, profundidade de 470 mm. A coluna será fornecida a fim de possibilitar 
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uma altura final do conjunto em 480 mm. Devem atender às seguintes 

normas: 

ABNT NBR 15097 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Requisitos e Métodos de Ensaio 

ABNT NBR 15098 / 2004 – Aparelhos Sanitários de Material Cerâmico 

– Procedimentos de Instalação 

ABNT NBR 15099 / 2004 - Aparelhos Sanitários de Material Cerâmicos 

– Dimensões Padrão 

 

 Complementos:  

Barras de apoio no sanitário para PCD conforme indicado no projeto, com 

perfis tubulares de 3,3cm de aço com acabamento cromado com fixação 

dupla. 

 

16.2. Metais Sanitários 

Os artigos de metal para equipamento sanitário serão de perfeita fabricação, 

esmerada usinagem e cuidadoso acabamento; as peças não poderão 

apresentar quaisquer defeitos de fundição ou usinagem; as peças móveis 

serão perfeitamente adaptáveis as suas sedes, não tolerando qualquer 

empeno, vazamento, defeito no polimento ou marcas de ferramentas. 

A galvanoplastia dos metais será primorosa, não se admitindo qualquer 

defeito na película de recobrimento, especialmente falta de aderência. 

Todos os produtos enviados à obra serão novos e de primeira qualidade. 

Deverão ser instalados com todos os acessórios necessários para o perfeito 

acabamento e funcionamento.  

 

• Válvulas de Descarga (dois estágios) 
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  Para bacias: as válvulas serão fornecidas para instalação de alta 

pressão, duplo fluxo, com bitolas de 1 ½ ou 1 ¼, com corpo compacto em 

bronze, que permita colocação em paredes de meio tijolo, com protetor que 

orienta o embutimento e protege a válvula no assentamento de azulejo. 

Deverá ser dotada de cartucho único de reparo e registro interno tipo 

“borboleta, canopla cromada, Ø40mmx1.1/2", acionamento normal. 

  Para mictórios: as válvulas serão fornecidas para acionamento manual 

e com fechamento automático, dotada de tubo e ligação flexível cromado, 

canoplas também cromadas, com 55 mm de diâmetro para colocação no 

aparelho e 80 mm para parede. A válvula terá 61mm de distância entre a 

parede e o eixo de descida d’água. 

 

• Torneiras 

 Lavatórios 

As torneiras serão fornecidas com acionamento manual sob pressão e 

fechamento automático. O volante de pressão será cilíndrico cromado e com 

52 mm de diâmetro. O corpo da torneira será de metal também cromado e 

dotada de arejador. 

 Bancadas de cozinha 

As torneiras serão de mesa com bica móvel dotadas de arejador, serão 

fornecidas com corpo de metal cromado e volante de acionamento em 

formato “estrelado”, com as seguintes dimensões (170mm de afastamento 

da parede e 267mm de altura). 

 

 Manutenção 

As torneiras destinadas à manutenção serão fornecidas com corpo de metal 

cromado e volante de acionamento em formato “estrelado”, com as 

seguintes dimensões (100 mm de afastamento da parede e 105 mm de 
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altura e serão dotadas de prolongador rosqueado para fixação de 

mangueiras e esguichos. 

• Registros 

  Registros de gaveta: Serão fornecidos com volante cilíndrico cromado 

com diâmetro de 52 mm e profundidade de 58 mm. A gaxeta será do tipo 

industrial pré-moldada grafitada e auto lubrificante, resistente a altas 

temperaturas, para troca sem desmontagem do registro. O castelo 

envolvente e as cunhas de guias serão fundidas na mesma liga usada no 

corpo do registro. A haste reforçada será de latão ASTM – B 6 e resistente a 

dezincificação. O corpo básico resistente deverá ser fundido em liga de 

cobre, de baixo teor de zinco. 

  Válvulas de esfera: Deverão ser fornecidas com corpo fundido em 

bronze, esfera de latão ASTM – B 6 LIGA 360, haste também em latão à 

prova de explosão e com anel de vedação em teflon, alavanca com capa de 

vinil para altas temperaturas. As válvulas serão dotadas de duplo sentido de 

fluxo e baixo torque de operação, com apenas ¼ de volta. 

  Registros de pressão: Serão fornecidos com volante cilíndrico cromado 

e com diâmetro de 52 mm e profundidade de 58 mm. A haste reforçada será 

produzida em latão ASTM – B 16 e resistente a dezincificação. O sistema de 

vedação será em material flexível e terá mecanismo substituível. O corpo 

principal será fundido em liga de cobre, com baixo teor de zinco. 

 

16.2.1. Metáis Sanitário PCD 

• Válvulas de descarga:  

As válvulas serão fornecidas para instalação de alta pressão, com bitolas de 

1 ½ ou 1 ¼, com corpo compacto que permita colocação em paredes de 

meio tijolo, com protetor que orienta o embutimento e protege a válvula no 

assentamento de azulejo. Deverá ser dotada de cartucho único de reparo e 
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registro interno tipo “borboleta”. Serão dotadas com haste e alavanca para 

portadores de necessidades especiais, em metal cromado na forma 

triangular nas seguintes dimensões (240 mm de base por 100 mm de 

altura). A base de acionamento da alavanca estará afastada da parede em 

140 mm. 

• Torneiras 

 Lavatórios para PCD  

As torneiras serão fornecidas com acionamento através de sensor e 

fechamento automático. O corpo da torneira será de metal também cromado 

e dotada de arejador. 

  

16.3. Tampos em granito e inox 

• Bancada lavatórios 

Bancada para lavatórios, com frontão de 10cm e saia de 20cm, em granito 

polido branco Itaúnas, espessura de 20mm, com furos nas dimensões de 

acordo com as cubas/lavatórios e metais especificados conforme detalhe 

específico indicado em projeto. 

• Bancada cozinha e copa 

Bancada para cozinha em concreto armado revestido com chapa de aço inox 

polido, nº 16, 1,5mm com cantos arredondados, conforme projeto de 

arquitetura. Peças executadas sob medida. 

 

16.4. Complementos 

• Assento para bacia sanitária em plástico, cor branco, da mesma linha 

das bacias. 

• Assento especial para bacia sanitária para PCD em plástico, cor 

branco, da mesma linha das bacias. 
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• Chuveiro elétrico, 220Volts, tipo ducha, resistência blindada, potência 

5400 W, material 

termoplástico, acabamento cromado, com tubo de ligação branco com 

comprimento de 250 mm. 

Trava química anaeróbica. 

A altura de instalação deve ser de 2,20m do piso acabado. 

Verificar a impossibilidade de extrair o chuveiro manualmente (sem uso de 

ferramentas), para confirmação do uso da trava química. 

Deverá respeitar as seguintes normas: 

NBR-5626 - Instalação predial de água fria. 

Decreto Estadual 45.805 - Institui medidas de redução de consumo e 

racionalização do uso de água no âmbito do Estado de São Paulo. 

Decreto Estadual 48.138 - Programa estadual de uso racional de água 

potável. 

• Cabides para sanitários, tipo simples, em latão cromado. 

• Cuba em aço inoxidável, tamanho 50cmx40cmx25cm. 

• As prateleiras da Cantina e Despensa serão executadas em 

compensado naval, e = 2cm, com acabamento em pintura esmalte sintético 

cor branco acetinado. As prateleiras serão apoiadas em suportes metálicos 

tipo mãos-francesas (40X25cm e 25X25cm) em perfis “L” (38X38X3,2mm), 

fixados na alvenaria através de chumbadores metálicos do tipo “BOLT ø ¼  X 

3”. 

• Dispenser em plástico para toalha de papel interfolhada, instalado a 

1,15m do piso em sanitários masculinos e femininos e a 1,00m em sanitários 

especiais. 

• Dispenser para papel higiênico interfolhado 

• Dispenser para sabonete líquido 

• Lixeiras em latão cromado (h=60cm para lavatórios e h=30cm com 
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tampa basculante para cabines) 

• Armários para os vestiários em chapa de aço de 1,25mm, zincado, 

pintura eletroestática epóxi-pó (micro textura), com ventilação e fechadura 

padrão, cor cinza, com altura dividida em 3 módulos. Reforço rígido interno 

e batente de borracha, com pés reguláveis. 

 

17. ESPELHOS 

Espelhos de cristal tipo “copper free”, espessura mínima de 5mm, polido 

com lapidação reta, bordas retas e cantos retos, com moldura metálica em 

perfil de alumínio anodizado natural fosco. 

As bordas do espelho deverão estar bem apoiadas na moldura, com encaixe 

de, no mínimo, 5mm. 

As peças serão cortadas de modo que a dimensão vertical fique no sentido 

longitudinal da chapa matriz, a fim de evitar-se distorção ótica.  

A limpeza deverá ser feita com pano limpo e seco, podendo ser utilizado 

pano umedecido com água ou álcool. Não limpar o espelho com produtos 

com base em amoníaco.  

Sobre todos os lavatórios ou nos locais indicados em projeto, serão 

instalados espelhos requadrados com perfis de alumínio anodizado fosco, 

parafusados à alvenaria sobre os azulejos, por meio de buchas de Nylon. 

Sobre os lavatórios PCD serão instalados espelhos requadrados com perfis 

de alumínio anodizado natural fosco, parafusados à alvenaria sobre os 

azulejos, por meio de buchas de Nylon. Os espelhos deverão ser instalados 

com uma angulação de 10°, conforme NBR 9050. 
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18. EQUIPAMENTOS CIRCULAÇÃO VERTICAL  

18.1. Elevador elétrico sem casa de máquinas  

Especificação padrão de elevadores para atender a norma de acessibilidade 

de pessoas portadoras de necessidades especiais: 

Elevador elétrico sem casa de máquinas 

Máquina de tração, dentro do passadiço e sem engrenagem 

Motor: Tensão e Frequência variáveis, 150 PPH, 3 Fases 

Controle: Tipo – Tecnologia VVVF, Coletivo Seletivo 

  Características Adicionais:  

   Serviço de emergência para bombeiros 

   Controle instalado no pavimento superior na coluna 

retorno da porta 

   Detector de sobrecarga na cabina de 110%  

   Elevador instalado em modo simplex  

   Sistema de proteção do controle contra raios 

      Dispositivo antimovimento 

      Filtro antipoluição eletromagnética 

      Retorno automático do carro ao pavimento principal 

   Chave p/ cancelamento de chamadas de pavimento 

   Ajuste automático de tempos de porta 

   Proteção contra carro demorado com forçador 

   Chave p/ desativar operação das portas 

   Proteção contra deslizamento de cabos 

   Preferência direcional 

   Tempo de proteção de porta 

     Tempo extra de porta (ajustável) 

   Operação de emergência e resgate 

   Contato regulador de tensão 
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   Ultrapassagem automática com carro lotado 

   Célula de carga 

   Dispositivo de inspeção de cintas remoto 

   Dispositivo de fita frouxa 

   Termo contato no motor 

   Caixa de inspeção no topo do carro 

   Proteção contra inversão / falta de fase 

   Zoneamento (para carros em grupo) 

   Forçador de porta 

   Contato elétrico do limitador de velocidade 

    Chave de emergência no fundo do poço 

   Preparado para o sistema REM 

   Limite final para inspeção 

   Detector de corrente no freio 

   Sistema de proteção contra chamadas falsas na cabina 

Desnível – 11,50m  

Paradas: 3 (inferior, térreo e superior) 

Entradas: 3  

Fonte de alimentação:  Iluminação – 110V com variação de ±10% 

   Motriz – 220V, 3 fases, com variação de ±10% 

   Frequência – 60 Hz com variação de ± 5% 

Sinalizações: Pavimento: (0,1,2) – lanterna de andar com gongo. 

  Carro: Indicador de posição digital, com cinco (5) cm de altura 

e com numeração  composta por 16 segmentos 

Botoeira da cabine: Pavimento - Botões prateados e redondos com inserto 

braille fosco pintado na cor preta e providos de anéis que, quando 

iluminados, indicam registro de chamada efetuada. Instalados no marco da 

porta de andar 
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Tipo de botoeiras: (0, 1, 2) – Botões com anel iluminado na cor vermelha 

  Carro: Botões prateados e redondos com inserto braile e 

providos de anéis de iluminação de cor vermelho que, quando iluminados, 

indicam registro de chamada efetuada. Botão de alarme. 

  Placa face em aço inox escovado montada no centro do painel 

lateral 

Cabina:  Dimensões Internas: 1100 x 1400 x 2300 (F x L x H) mm 

  Painel da frente: frente e painéis em aço inox escovado 

  Painel lateral: aço inox escovado 

  Painel posterior: aço inox escovado 

  Rodapé: em alumínio anodizado natural fosco, nos painéis 

laterais e posterior 

  Cantos da cabina: arredondados em aço inox escovado no 

painel posterior 

  Teto: Com chapas curvas de aço inox escovado, com iluminação 

lateral fluorescente   sobreposta e com difusor em chapa de aço 

perfurado e pintado de branco  

  Piso: com rebaixo em 25mm, para receber placas cimentícias 

marmorizadas, lavadas,  polidas (Código Especificação P2) 

  Corrimão ao fundo: Corrimão padrão para elevadores que 

atendem os requisitos para   pessoas com deficiência física. 

    Corrimão lado: Corrimão padrão para elevadores que atendem 

os requisitos para   pessoas com deficiência física. 

  Acessórios:  Buzzer para Lambda 

    Botão de alarme 

      Indicação da capacidade em kg e passageiros 

       Chamada de carro para pavimento inferior 

       Chamada de carro para pavimento superior 
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       Lanterna direcional interna localizada na coluna da 

porta de cabina 

       Botão de abrir porta 

      Iluminação de emergência 

      Intercomunicador viva-voz de 3 pontos 

Porta de cabina: Tipo: de correr, dois painéis abrindo ao centro 

     Acabamento: Frente e painéis de porta em aço inox 

escovado 

    Acionamento: Automático 

     Reabertura: Lambda 2D - Dispositivo que monitora a 

porta da cabina através    de raios infravermelhos num campo 

bidimensional 

Porta de pavimento: Tipo: de correr, dois painéis abrindo ao centro, 

abertura x altura: 0,80 x 2,10 m. 

   Acabamento: 0;1;2; - Painéis e marcos de portas - chapa 

aço inox escovado 

   Acionamento: Automático 

   Soleiras: Montagem sobre o avanço metálico 

   Complemento soleira: sem complemento  

   Alizares: em aço inox escovado  

Estrutura Metálica: Sim, será fixado em estrutura metálica 

Medidas de caixa necessárias:  Frente: 1800 mm 

    Lado: 2100 mm 

    Última altura: 3700 mm 

    Poço: 1100 mm 

Capacidade = 8 passageiros ou 630Kg 

Velocidade = 1m/s 
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IMPORTANTE: As caixas devem ser prumadas, sem variações nas medidas 

de frente e lado, sendo que qualquer variação em suas medidas poderá 

importar na modificação do equipamento.  

O fornecedor do equipamento deverá elaborar projeto executivo para 

aprovação prévia da engenharia da SPOBRAS, atendendo os pré-requisitos 

do projeto. 

 

18.2. Elevador elétrico sem casa de máquinas para Cargas 

Especificação padrão de elevadores para atender o deslocamento de cargas: 

Elevador elétrico sem casa de máquinas 

Máquina de tração, dentro do passadiço e sem engrenagem 

Motor: Tensão e Frequência variáveis, 120 PPH, 3 Fases 

Controle: Tipo – Tecnologia VVVF, Coletivo Seletivo 

  Características Adicionais:  

   Serviço de emergência para bombeiros 

   Controle instalado no pavimento superior na coluna 

retorno da porta 

   Dispositivo que indica a quantidade de peso na cabina do 

elevador 

   Elevador instalado em modo simplex 

   Sistema de proteção do controle contra raios 

      Filtro antipoluição eletromagnética 

      Retorno automático do carro ao pavimento principal 

   Ajuste automático de tempos de porta 

   Chamada – Estacionamento - Reconhecimento 

   Proteção contra carro demorado com forçador 

   Proteção contra deslizamento de cabos 

   Preferência direcional 
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   Tempo de proteção de porta 

     Tempo extra de porta (ajustável) 

   Contato regulador de tensão 

   Sistema de despacho de chamada de andar 

   Caixa de inspeção no topo do carro 

   Proteção contra inversão / falta de fase 

   Zoneamento (para carros em grupo) 

   Forçador de porta 

   Contato elétrico do limitador de velocidade 

    Chave de emergência no fundo do poço 

   Preparado para o sistema REM 

   Limite final para inspeção 

   Detector de corrente no freio 

Desnível – 11,50m  

Paradas: 3 (inferior, térreo e superior) 

Entradas: 3  

Fonte de alimentação:  Iluminação – 110V com variação de ±10% 

   Motriz – 220V, 3 fases, com variação de ±10% 

   Freqüência – 60 Hz com variação de ± 5% 

Sinalizações:  Pavimento: (0,1,2) – botões com anel iluminado, cor 

vermelho, indicador de posição. 

  Carro: Indicador de posição digital, com cinco (5) cm de altura 

e com numeração  composta por 16 segmentos. 

Botoeira da cabine: Pavimento - Botões prateados e redondos com inserto 

braille fosco pintado na cor preta e providos de anéis que, quando 

iluminados, indicam registro de chamada efetuada. Instalados na estrutura 

metálica da caixa do elevador. 

Tipo de botoeiras: (0, 1, 2) – Sinalização integrada na botoeira 
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  Carro: Botões prateados e redondos com inserto braille e 

providos de anéis de iluminação de cor vermelho que, quando iluminados, 

indicam registro de chamada efetuada. Botão de alarme. 

  Placa face em aço inox escovado montada no centro do painel 

lateral 

Cabina:  Dimensões Internas: 1350 x 2200 x 2500 (F x L x H) mm 

  Painel da frente: frente e painéis de porta em aço, revestido em 

laminado plástico de PVC na cor gelo texturizado 

  Painel lateral: em aço revestido em laminado plástico de PVC na 

cor gelo texturizado 

  Painel posterior: em aço revestido em laminado plástico de PVC 

na cor gelo texturizado 

  Rodapé: s/ rodapé 

  Cantos da cabina: arredondados em aço revestido em laminado 

plástico de PVC na cor gelo texturizado 

  Teto: Com chapas de aço pintado de branco, c/ iluminação 

localizada acima da porta e difusor em chapa de aço perfurado pintado na 

cor branco  

  Piso: com rebaixo em 25mm, para receber placas cimentícias 

marmorizadas, lavadas,  polidas (Código Especificação P2) 

  Corrimão ao fundo: Corrimão em alumínio anodizado natural 

fosco 

    Corrimão lado: Corrimão em alumínio anodizado natural fosco, 

apenas do lado oposto ao painel de controle 

  Acessórios:  Buzzer para Lambda 

    Botão de alarme 

      Indicação da capacidade em kg e passageiros 
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         Lanterna direcional interna localizada na coluna da 

porta de cabina 

       Botão de abrir porta 

      Iluminação de emergência 

      Intercomunicador viva-voz de 3 pontos 

Porta de cabina: Tipo: de correr, dois painéis abrindo ao centro 

     Acabamento: Frente e painéis de porta em aço 

 revestido em laminado plástico  de PVC na cor gelo texturizado 

   Acionamento: Automático 

     Reabertura: Lambda 2D - Dispositivo que monitora a 

porta da cabina através  de raios infravermelhos num campo bidimensional 

Porta de pavimento: Tipo: de correr, dois painéis abrindo ao centro, 

abertura x altura: 1,20 x 2,10 m. 

   Acabamento: 0;1;2; - marcos de portas – chapa de aço 

c/ pintura anticorrosiva 

   Acionamento: Automático 

   Soleiras: Montagem sobre o avanço metálico 

   Complemento soleira: sem complemento  

   Alizares: em aço inox escovado  

Estrutura Metálica: Sim, será fixado em estrutura metálica 

Medidas de caixa necessárias:  Frente: 1800 mm 

    Lado: 3150 mm 

    Última altura: 3900mm 

    Poço: 1500 mm 

Capacidade = 21 passageiros ou 1.600Kg 

Velocidade = 1m/s 



 152 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Código Rev. 

M D - S P - P D - 0 3 - 4 A - 0 0 1  A 

Emissão Folha 

 19 / 07/ 2023      152 de 175 

Emitente Resp. Técnico / Emitente 

 
 

Valério Pietraroia 

Verif. SPObras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E
s
te

 D
o
c
u

m
e

n
to

 é
 d

e
 P

ro
p

ri
e
d
a

d
e
 d

a
 S

P
O

b
ra

s
 e

 s
e
u
 c

o
n
te

ú
d
o
 n

ã
o
 p

o
d

e
 s

e
r 

c
o
p

ia
d

o
 o

u
 r

e
v
e
la

d
o
 a

 t
e
rc

e
ir
o

s
. 

 

A
 l
ib

e
ra

ç
ã
o
 o

u
 a

p
ro

v
a
ç
ã
o
 d

e
s
te

 D
o
c
u

m
e
n

to
 n

ã
o
 e

x
im

e
 a

 c
o
n
tr

a
ta

d
a

 d
e
 s

u
a
 r

e
s
p
o

n
s
a
b
ili

d
a
d

e
 s

o
b
re

 o
 m

e
s
m

o
. 

IMPORTANTE: As medidas das caixas permitem variações máximas de 

25mm em cada fechamento vertical, sendo que variações maiores que 

25mm poderão importar na modificação do equipamento.  

O fornecedor do equipamento deverá elaborar projeto executivo para 

aprovação prévia da engenharia do SPOBRAS, atendendo os pré-requisitos 

do projeto. 

 

19. INSTALAÇÕES MECÂNICAS DE AR CONDICIONADO E EXAUSTÃO  

Para a elaboração da proposta de fornecimento e instalação, a Construtora / 

Instaladora deverá seguir as seguintes condições: 

• A proponente deverá endossar o presente projeto, responsabilizando-

se integralmente pelo mesmo, inçando expressamente as eventuais 

discordâncias; 

• As eventuais divergências deverão ser alertadas na proposta e 

comunicadas ao projetista para a devida análise; 

• Apresentar descrição técnica de todos os equipamentos e serviços 

propostos, anexando catálogos dos equipamentos oferecidos; 

• Todos os itens deverão conter preços unitários e quantitativos; 

• A proponente deverá apresentar atestado de comprovação de visita 

ao local vistado pela escola; 

A empresa instaladora do Sistema deverá garantir todos os itens de seu 

fornecimento dentro do prazo de garantia de 1 (um) ano, a partir da data de 

entrega da instalação em funcionamento.  

Esta garantia deverá ser total, contra quaisquer defeitos de qualidade, 

projeto, fabricação, instalação e acessórios. 

Em casos de defeitos abrangidos pela garantia, dentro do prazo estabelecido 

acima, em que haja necessidade de troca ou reparo de equipamentos / 

peças ou acessórios, o transporte dos componentes até as dependências do 
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instalador / fornecedor ou para a obra ficam sob a responsabilidade da 

Empresa construtora, bem como os custos de mão-de-obra, despesas de 

viagens e estadia da mesma. 

Excluem-se dessa garantia, os defeitos provocados por desobediência às 

recomendações de operação e manutenção do Sistema.  

 

A CONSTRUTORA deverá observar os serviços complementares que 

são de sua responsabilidade: 

• Todo e qualquer serviço de alvenaria, carpintaria e concreto, furação e 

recomposição de paredes, disfarce dos dutos, etc 

• Fornecimento de pontos de energia elétrica, trifásica de 220 Volts, 60 

Hz e monofásica de 110 Volts, nos locais e nas capacidades indicados 

nos desenhos, sem chaves, entendendo-se que todas as ligações 

elétricas dos equipamentos e instrumentos de controle, inclusive 

conduites, chaves junto aos pontos de força e enfiação, a partir 

desses pontos de força, serão encargos da instaladora de ar 

condicionado. 

• Pontos de dreno junto dos condicionadores. 

• Local reservado para guarda de materiais e ferramentas do 

fornecedor. 

• Permissão para a utilização de meios disponíveis de transporte vertical 

dos equipamentos, entendendo-se que a responsabilidade e a 

orientação desse transporte cabem à instaladora de ar condicionado. 

• Coordenação entre os diversos serviços a serem efetuados na obra, 

incluindo a elaboração de um cronograma geral, prevendo as diversas 

etapas de serviço, evitando conflito entre os períodos de execução 

destes serviços; 
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A INSTALADORA dos Sistemas de Ar Condicionado e Exaustão 

Mecânica: 

• Deverá ser executado o ar condicionado, nos locais indicados, de 

acordo com as dimensões e especificações técnicas constantes do 

Projeto Executivo e Memorial Descritivo do Projeto de Ar Condicionado 

da Climaplan Projetos Térmicos S/C Ltda. 

• Obedecer às recomendações do relatório de tratamento acústico 

elaborado pela para garantir a qualidade e bom desempenho acústico 

do auditório. 

• A tubulação de todo o sistema deve ser descontínua, usando juntas 

flexíveis, ter atenuadores de ruídos, e utilizar material absorvente 

interno revestido com papel Kraft aluminizado. O ruído de fundo na 

sala, deve atender a norma da ABNT-NB-10.152/87, ficando no 

máximo em 30dBa. 

• Todos os vãos nas passagens de dutos e tubos por furos em lajes e 

paredes deverão ser vedados totalmente com massa feita de 

poliuretano expandido e lã de rocha 32 kg/m³. 

• Submeter todos os equipamentos, não só de fabricação própria, mas 

também de fornecimento de terceiros, à vistoria do engenheiro fiscal, 

somente liberando-os para a obra após a sua aprovação; 

• Efetuar, sob sua exclusiva responsabilidade, o transporte horizontal e 

vertical dos equipamentos e componentes desde a fábrica até a obra, 

incluindo montagem/ desmontagem, caso necessário, levando em 

consideração as dificuldades de acesso dos equipamentos até as 

plataformas metálicas. 

• Executar a montagem de todos os componentes da instalação, 

devendo utilizar mão de obra especializada, sob responsabilidade de 

engenheiro credenciado. Deverá ser considerado que os serviços 
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poderão ser executados fora do período comercial, ou seja, em 

períodos noturnos, fins-de-semana e feriados, cumprindo também a 

legislação pertinente sobre ruído noturno. 

• Colocar a instalação em operação, efetuando ajustes e regulagens 

necessárias, operando-a por um período mínimo de 15 (quinze) dias; 

• Efetuar testes e medições finais, apresentando um relatório final para 

apreciação e aprovação do engenheiro fiscal, para o efeito de entrega 

da instalação; 

 

• Efetuar limpeza final da instalação, inclusive retoques de pintura, 

onde a mesma tenha sido danificada; 

• Enviar ao CLIENTE, ART de instalação; 

• Enviar ao CLIENTE os manuais de manutenção da instalação. A 

CONTRATADA deverá providenciar, antes da data prevista para 

aceitação final, os manuais de instruções dos sistemas/ 

equipamentos, com apresentação em língua portuguesa, contendo, 

entre outras informações, o seguinte material: 

 características e dados técnicos dos sistemas/ equipamentos e 

todos os acessórios, 

 manuais com instruções de montagem, 

 manual com instruções de colocação em serviço e operação, 

 manuais de operação e manutenção, 

 desenhos de fabricação e “as-built”. 

 Certificados de Garantia dos equipamentos, complementados 

com catálogos e folhetos  técnicos dos equipamentos e componentes 

fornecidos. 

 P.M.O.C., conforme portaria 3523 M.S. de 28/08/98; 
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 Relação de peças sobressalentes com indicação de estoque 

mínimo. 

• Treinar pessoal designado pelo Cliente para operar e manter a 

instalação; e 

• Realizar os seguros pertinentes ao fornecimento e instalação do 

Sistema. 

• Utilizar todos os EPI’S. 

• Trabalhar uniformizado e devidamente identificado. 

 

 

20. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

Deverão ser executadas as instalações hidráulicas de acordo com as 

dimensões e especificações técnicas constantes do Projeto Executivo e 

Memorial de Instalações Hidráulicas da CZN Engenharia Engenharia de 

Projetos Ltda. 

A seguir, são relacionadas as instruções básicas que deverão ser obedecidas 

para a perfeita execução dos serviços: 

• Utilizar ferramentas apropriadas na execução de cada tipo de 

trabalho; 

• Nenhuma canalização poderá ser embutida no interior de pilares ou 

vigas sem que esteja prevista no projeto de concreto armado. Para 

todas as canalizações que atravessarem as peças de concreto armado 

deverão ser previstos orifícios de passagem antes da concretagem. Os 

tubos deverão passar livremente nos orifícios. Para isto será 

necessário embutir um pedaço de tubo de ferro galvanizado no 

concreto, o qual deverá ter diâmetro imediatamente superior ao do 

tubo a ser instalado. O vão entre o tubo embutido e o da rede será 

preenchido com massa mastique; 
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• As canalizações a serem embutidas ou enterradas deverão ser 

inspecionadas pela Fiscalização da SPOBRAS antes de iniciados os 

revestimentos; 

• Nos cruzamentos de canalizações de água fria, esgoto, águas pluviais, 

incêndio e eletricidade deverá haver calçamento especial em alvenaria 

de blocos de concreto, assentes com argamassa de cimento e areia, 

executados de maneira que permitam a substituição de qualquer 

tubulação, sem afetar ou prejudicar as demais; 

• Todas as tubulações no solo deverão ser instaladas sobre lastro 

contínuo de concreto, com consumo de 200kg de cimento por m3, 

lançado sobre o fundo da vala apiloado; 

• A firma construtora será responsável por qualquer serviço executado 

em desacordo com o projeto, correndo por sua conta exclusiva a 

demolição e reconstrução do mesmo; 

• Nos tubos de ferro galvanizado deverão ser retiradas as rebarbas 

provenientes de cortes, esquadrejando o topo e tomando as juntas 

com estopa mealhar ou fita “teflon”. As roscas internas e externas de 

conexões e tubos serão protegidas com tinta zarcão, que deverá ser 

aplicada antes da vedação; 

• Durante a construção, as extremidades livres das canalizações de 

água serão vedadas a fim de se evitar futuras obstruções. As bocas de 

esgoto, tais como ralos, etc., que ficarão expostas, deverão ser 

fechadas e ter um prolongamento de, no mínimo, 30 cm acima do 

piso, protegidas antes da concretagem e assim mantidas até a 

instalação dos aparelhos sanitários. Os cabeçotes de registros e 

válvulas de descarga devem ser devidamente protegidos com vaselina 

branca e pano de tecido macio ou fitas adesivas. Todas as peças 
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cromadas e polidas, como por exemplo, torneiras e canoplas, devem 

ser instaladas somente depois das pinturas definitivas; 

• A CONTRATADA deverá prever acréscimo de conexões e tubulações 

quando for necessário contornar pilares, vigas, baldrames, etc. Todos 

os desvios, em qualquer tubulação, serão executados a 45°, 

direcionando sempre no sentido do fluxo; 

• A CONTRATADA deverá comprovar à Fiscalização do SPOBRAS, 

mediante a apresentação das notas fiscais, que os materiais 

correspondem às especificações indicadas neste Memorial. Os 

materiais não aceitos deverão ser retirados imediatamente da obra; 

• A CONTRATADA deverá incluir em seu orçamento-proposta todos os 

materiais e serviços, mesmo quando não especificados nos projetos, 

necessários ao perfeito acabamento, funcionamento e estabilidade das 

instalações. Em caso de dúvidas, inclusive na elaboração da proposta, 

consultar a Gerencia de Engenharia e Manutenção do SPOBRAS; 

• Feitas as opções pela CONTRATADA, na sua proposta deverão ser 

empregados, em toda a obra, volantes, metais, louças, registros, 

tubulações e conexões unicamente das marcas e modelos escolhidos; 

• Qualquer dano causado às edificações existentes em consequência 

das obras, deverá ser reparado pela CONTRATADA, sem ônus para o 

SPOBRAS; 

• O recobrimento das canalizações enterradas deverá ser, no mínimo, 

de 0,50m sob o leito de vias trafegáveis e de 0,30m nos demais 

casos; 

• Todas as canalizações de água, esgoto e águas pluviais antes do 

revestimento ou fechamento das valas, deverão ser submetidas à 

prova de pressão interna, 100 lb/pol2 (PSI) ou, aproximadamente, 

7,0 kg/cm2, para água fria e incêndio e 3,00 m.c.a. acima do ponto 
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mais alto da canalização horizontal, para esgoto e águas pluviais. 

Estes testes serão feitos na presença da Fiscalização do SPOBRAS; 

• Todos os condutores à vista serão fixados com abraçadeiras de ferro 

batido, galvanizadas, com fecho tipo cunha, sendo que cada coluna 

receberá, no mínimo, 2 (duas) abraçadeiras em cada pé direito, e os 

tubos na horizontal ou inclinados terão uma a cada 2,00 metros; 

• Todas as dúvidas durante a execução das instalações, deverão ser 

esclarecidas pela Fiscalização do SPOBRAS. Não serão aceitas 

instalações em desacordo com os projetos; 

• Todos os aparelhos sanitários deverão ser fixados com as ferragens 

indicadas pelos fabricantes. Os parafusos, de latão, deverão ser 

fixados com bucha de “nylon”, utilizando-se na fixação dos aparelhos, 

porcas de capas cromadas; 

• A colocação dos aparelhos sanitários e dispositivos hidráulicos, deverá 

ser feita de modo a assegurar acabamento de primeira qualidade. Não 

será permitido amassar ou cortar as canoplas e, caso seja necessária 

sua ajustagem, utilizar peças apropriadas; 

• Pias, vasos sanitários, equipamentos, etc., serão instalados sobre o 

acabamento definitivo das paredes e dos pisos; 

• Os serviços deverão ser, obrigatoriamente, executados por 

profissionais qualificados em instalações hidráulicas, os quais deverão 

ser previamente aprovados pela Fiscalização do SPOBRAS; 

• Todos os serviços recusados pela Fiscalização deverão ser refeitos 

pela CONTRATADA, sem ônus para o SPOBRAS. 
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21. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

• Execução dos serviços de instalações, conforme pontos demarcados 

no layout da DITEC/GTI fornecido na Licitação para execução do 

Projeto Executivo. 

• Deverão ser executadas, ensaiadas e testadas de acordo com as 

normas da ABNT e normas das concessionárias de energia e telefonia 

local, aplicáveis em cada item da instalação. 

• Deverão ser executadas as instalações elétricas de acordo com as 

dimensões e especificações técnicas constantes dos projetos 

executivos da CZN Engenharia Engenharia de Projetos Ltda. 

• Para casos omissos o instalador deverá consultar o responsável pelas 

obras para definição das soluções a serem adotadas. 

• Deverão ser empregados profissionais devidamente habilitados e 

ferramental adequado a cada tipo de serviço. 

• Todas as instalações elétricas deverão ser executadas com esmero e 

bom acabamento, os condutores, condutos e equipamentos 

cuidadosamente dispostos nas respectivas posições e firmemente 

ligados as estruturas de suporte e aos respectivos pertences, 

formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa 

qualidade. 

• Todo equipamento será preso firmemente no local de sua instalação, 

prevendo-se meios de fixação ou suspensão condizentes com a 

natureza do suporte e com o peso e as dimensões do equipamento 

considerado. 

• Só serão empregados materiais rigorosamente adequados para a 

finalidade em vista e que satisfaçam as normas da ABNT que lhes 

sejam aplicáveis. 
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22. REMANEJAMENTO ARBÓREO E PAISAGISMO 

Ver projeto executivo de paisagismo de Koiti Mori e Klara Kaiser Arquitetos. 

 

23. NOTAS IMPORTANTES 

As cores de pinturas e padrões de colorações finais de madeira e de bases 

metálicas pintadas, serão definidos pelo representante técnico da engenharia 

da SPOBRAS, junto à proponente vencedora, mediante aprovação de 

amostras, em tamanho mínimo de 1,00mx1,00m, produzidas em condições 

de iluminação natural e/ou artificial (internas e externas) similares aquelas a 

serem efetivamente pintadas. 

Quaisquer dúvidas nos projetos e memoriais deverão ser dirimidas com a 

Engenharia da SPOBRAS. 

O presente Memorial faz parte integrante do contrato da CONTRATADA. 

 

24. LIMPEZA GERAL 

Terminada a obra, deverá ser retirado do local todo o entulho. 

Os pisos deverão ser entregues completamente limpos. A limpeza abrangerá 

vidros, aparelhos sanitários, elétricos, ferragens e esquadrias. 

Todas as manchas de salpicos de tinta serão cuidadosamente removidas. 

Depois de completamente limpa a obra, deverão ser efetuados os retoques 

necessários, sendo a obra considerada terminada, após a verificação do bom 

funcionamento de todos os aparelhos elétricos, sanitários, ferragens e 

esquadrias. 
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25. REGULAMENTO DO CANTEIRO DE OBRAS E EXIGÊNCIAS DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO E PREVENÇÃO DE ACIDENTES 

 

25.1 Canteiro de Obras 

• A CONTRATADA deverá submeter à aprovação prévia da SPOBRAS o 

projeto de implantação geral das obras e do canteiro das obras e 

serviços provisórios, e dos fechamentos, bem como de suas partes 

constituintes, contendo todas as informações necessárias para defini-

las e  

 precisá-las. A CONTRATADA deverá prever a implantação do Canteiro 

de Obras dentro dos limites do terreno da SPOBRAS. Não será 

permitida a instalação de alojamentos ou dormitórios no  canteiro de 

obras; 

• A CONTRATADA deverá projetar, fornecer os materiais e mão-de-obra 

para construir, operar e manter no canteiro de obras, em local a ser 

indicado pela CONTRATADA e aprovado pela SPOBRAS, de suas 

instalações provisórias: escritório, oficinas, depósitos, sanitários, 

tapumes, alojamentos, garagem, redes de água, esgoto, luz e força, 

equipamentos e demais instalações necessárias ao perfeito 

desempenho das atividades nos serviços contratados; 

• A Fiscalização deverá dispor na obra, de duas salas para escritório 

(uma para a SPOBRAS e outra para a Gerenciadora) com dimensões 

mínimas 3,00m x 3,00m cada, contendo duas mesas, armários e 

instalações sanitárias privativas, bem como instalações para telefone, 

fax, geladeira e ar condicionado. Tais instalações deverão ser 

executadas e terão os custos sob responsabilidade da CONTRATADA; 

• A CONTRATADA deverá, na elaboração do projeto de implantação de 

seu canteiro de obras, tomar cuidados especiais para evitar eventuais 
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alterações das condições de escoamento das águas pluviais e de 

qualquer outro acidente natural que possa vir a comprometer 

construções ou logradouros existentes; 

• Após o término dos serviços contratados e antes do pagamento final 

contratual, a CONTRATADA deverá remover obras que tiver 

executado, inclusive, reaterrando e compactando as escavações que 

tiver executado, de maneira a recompor o terreno dando-lhe 

acabamento correto; 

• Os agregados deverão ser armazenados logo após seu recebimento no 

canteiro de obras, em depósitos isentos de umidade e à prova de 

água, adequadamente ventilados, providos de piso de madeira 

devidamente isolados do solo, devendo ser obedecidas as Normas 

Brasileiras atinentes; 

• Os aços deverão ser depositados em pátios revestidos em pedriscos, e 

colocados sobre travessas de madeira e classificados por bitola e tipo; 

• As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, com 

espaçamento entre as pilhas para prevenção contra incêndio. O 

material proveniente de desforma, quando não reaproveitado, deverá 

ser depositado no local que não interfira no bom andamento da obra e 

na circulação interna do canteiro; 

• Outros materiais deverão ser armazenados de forma a serem 

asseguradas suas características e condições de integridade, para não 

alterar as condições intrínsecas para a sua utilização; 

 

25.2. Segurança e Higiene do Trabalho 

• A CONTRATADA será responsável pela higiene e segurança de todos 

os locais de trabalho, a fim de garantir sua salubridade e ordem, bem 
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como será obrigada a cumprir as exigências determinadas pelos 

poderes públicos, as determinações e instruções da Fiscalização e em  

particular, as Normas de Segurança do Trabalho nas atividades da 

Construção Civil, de acordo com a portaria nº15 de 18 de Agosto de 

1972 do Departamento Nacional da Segurança e Higiene do Trabalho. 

É obrigatório o uso de equipamentos de proteção de acordo com o tipo 

de serviço em execução, tais como óculos de segurança, cintos, 

máscaras, luvas, etc. O uso de botas de segurança e capacetes é 

obrigatório para todos os funcionários presentes nos locais de 

execução dos serviços de construção, durante todo o período 

contratual; 

• A CONTRATADA deverá remover semanalmente a serragem, lenha ou 

retalhos de madeira e demais materiais imprestáveis para fora do 

local da obra, assim como promover limpeza geral nas obras, 

caminhões e circulações; 

• Os locais de trabalho deverão ser mantidos constantemente limpos, 

protegidos e desimpedidos; 

• Os caminhos de circulação deverão ser mantidos limpos, 

desimpedidos e protegidos;  

• A CONTRATADA será obrigada a tomar medidas especiais quanto ao 

armazenamento, transporte e à utilização de combustíveis líquidos, 

que deverá obedecer às leis e regulamentos em vigor, bem como às 

instruções da Fiscalização, sem que estas instruções reduzam ou 

eximam a CONTRATADA das responsabilidades decorrentes; 

• Em hipótese alguma, deverá ser colocado fogo nos restos de materiais 

de desforma dentro do terreno do SPOBRAS. 
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25.3. Supervisão da SPOBRAS 

• A SPOBRAS fará a supervisão dos serviços diariamente, através de 

seu Engenheiro Residente e periodicamente através de seu 

Engenheiro Coordenador; 

• O Engenheiro Coordenador além das visitas normais às obras, fará 

reuniões semanais no canteiro da obra às quais a CONTRATADA se 

obriga a comparecer representada por seu Engenheiro Coordenador. 

O Engenheiro Coordenador da SPOBRAS poderá solicitar à 

CONTRATADAS reuniões a qualquer momento, sempre que necessário 

para o bom andamento da obra. 

• O Engenheiro indicado pela SPOBRAS será o preposto, atuando na 

fiscalização dos serviços e estando autorizado a intervir no sentido de 

fazer cumprir as especificações técnicas previstas. Será também 

responsável pelo acompanhamento das medições e demais 

documentos a serem submetidos à SPOBRAS, promovendo rapidez 

nas soluções dos problemas dependentes da SPOBRAS, conferirá e 

visará às medições e demais documentos que devam ser submetidos 

ao SPOBRAS. 

 

25.4. Fiscalização Geral 

A Fiscalização Geral dos serviços será exercida pela SPOBRAS, que terá 

poderes para: 

• Ordenar a retirada imediata de qualquer empregado da CONTRATADA, 

do local dos serviços, por motivo de embaraçar os serviços, ou cuja 

permanência seja julgada inconveniente, a critério exclusivo da 

Fiscalização; 

• Exigir fiel obediência ao projeto e às especificações; 
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• Recusar serviços ou materiais que não obedeçam ao projeto ou às 

especificações; 

• Sustar qualquer serviço que esteja sendo executado em desacordo 

com a boa técnica ou atente contra a segurança da obra ou bens de 

terceiros, exigindo a adoção das medidas que se fizerem necessárias; 

• Ingressar a qualquer hora nos locais de trabalho e no canteiro de 

obras; 

• Solicitar todas as informações julgadas necessárias ao desempenho de 

suas funções; 

• Examinar, verificar, e aprovar as medições dos serviços realizados; 

Obs: As exigências da SPOBRAS e dos projetistas, bem como as suas 

atuações, não eximem a CONTRATADA de qualquer das responsabilidades 

oriundas ou assumidas na execução dos serviços. 

 

25.5 Relacionamento da CONTRATADA com a SPOBRAS 

• Todos os problemas e assuntos pertinentes à obra, devem ser 

discutidos com a Fiscalização, salvo quando a SPOBRAS fizer à 

CONTRATADA solicitação direta de informações. 

• As medições também deverão ser encaminhadas à Fiscalização da 

SPOBRAS, para providências. 

• O regulamento de funcionamento nos locais de trabalho será proposto 

previamente pela CONTRATADA e aprovado pela Fiscalização do 

SPOBRAS, cabendo à CONTRATADA zelar pelo seu cumprimento; 

• A CONTRATADA deverá providenciar, em tempo hábil, a colocação no 

canteiro de obras, dos materiais cujo fornecimento seja de sua 

responsabilidade, dos equipamentos e suas correspondentes unidades 

de reserva, bem como pessoal habilitado, em quantidade, número e 



 167 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Código Rev. 

M D - S P - P D - 0 3 - 4 A - 0 0 1  A 

Emissão Folha 

 19 / 07/ 2023      167 de 175 

Emitente Resp. Técnico / Emitente 

 
 

Valério Pietraroia 

Verif. SPObras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E
s
te

 D
o
c
u

m
e

n
to

 é
 d

e
 P

ro
p

ri
e
d
a

d
e
 d

a
 S

P
O

b
ra

s
 e

 s
e
u
 c

o
n
te

ú
d
o
 n

ã
o
 p

o
d

e
 s

e
r 

c
o
p

ia
d

o
 o

u
 r

e
v
e
la

d
o
 a

 t
e
rc

e
ir
o

s
. 

 

A
 l
ib

e
ra

ç
ã
o
 o

u
 a

p
ro

v
a
ç
ã
o
 d

e
s
te

 D
o
c
u

m
e
n

to
 n

ã
o
 e

x
im

e
 a

 c
o
n
tr

a
ta

d
a

 d
e
 s

u
a
 r

e
s
p
o

n
s
a
b
ili

d
a
d

e
 s

o
b
re

 o
 m

e
s
m

o
. 

qualificação suficiente para a execução dos serviços contratados 

dentro do cronograma estabelecido em contrato; 

• Todas as dúvidas que venham a ser levantadas pela CONTRATADA 

com relação ao projeto, serão esclarecidas pela SPOBRAS no menor 

prazo possível; 

• De preferência, todo e qualquer assunto a ser tratado com o 

Engenheiro Coordenador deverá ser feito por ocasião das visitas à 

obra e de preferência na reunião da obra; 

• A CONTRATADA estará obrigada a suplementar o estoque de 

materiais, substituir ou aumentar o número de equipamentos e 

pessoal se o SPOBRAS constatar que a quantidade, o número ou a 

qualidade não estejam atendendo ao correto e necessário andamento 

dos serviços com relação ao cronograma previamente estabelecido, e 

com os prazos previstos. 

• A CONTRATADA deverá fornecer, quando solicitadas pela SPOBRAS, a 

qualquer momento, as informações relativas à execução dos serviços, 

sem que tal fato implique em responsabilidade da SPOBRAS, sobre 

qualquer ação da CONTRATADA; 

• A CONTRATADA será obrigada a apresentar-se no escritório da 

SPOBRAS ou no canteiro de obras sempre que convocada por ato 

convocatório oral ou escrito, que determinará as pessoas a 

comparecer, ou assunto a ser tratado, não servindo esta reunião 

como fato para a suspensão dos serviços. 

• Caberá à CONTRATADA a responsabilidade decorrente do não 

atendimento a esta convocação; 

• A CONTRATADA deverá refazer todos os serviços recusados pela 

SPOBRAS ou pelos projetistas, bem como substituir por sua conta os 

materiais e serviços não aceitos pelos mesmos, independentemente 
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das medições já efetuadas; o atraso da obra não será justificado 

neste caso; 

• A CONTRATADA deverá manter na obra cópias dos projetos, do 

caderno técnico, do cronograma, do contrato e demais documentos 

necessários, bem como manter livros em três vias do "diário de 

obras", com todas as páginas numeradas e rubricadas pela SPOBRAS, 

onde serão anotadas diariamente as diversas ocorrências e fatos cujo 

registro será considerado necessário ou de interesse, e também as 

determinações da SPOBRAS ou dos Arquitetos, cabendo à 

CONTRATADA apor o seu "ciente" ou comentário pertinente; 

• Compete à CONTRATADO minucioso exame dos projetos, do presente 

caderno técnico e dos demais elementos que compõem o projeto e 

contrato, de modo a poder apresentar em tempo hábil por escrito, 

todas as divergências, dúvidas, erros e omissões por ventura 

encontrados nos mesmos, e que possam comprometer o andamento 

normal e a segurança dos serviços contratados. 

• A CONTRATADA estará obrigada a acatar as decisões tomadas em 

reuniões relativas ao andamento dos serviços contratados, visando 

acelerar o ritmo dos trabalhos de obra, sem contudo, interferir nas 

datas limites previstas no cronograma contratual. 

 

25.6. Destinação de Resíduos de Construção Gerados pela Obra 

A CONTRATADA é responsável pela destinação final dos resíduos gerados na 

obra de acordo com a legislação municipal e de acordo com a RESOLUÇÃO 

CONAMA nº 307, de 5 de julho de 2002 publicada no DOU no 136, de 17 de 

julho de 2002, Seção 1, páginas 95-96.  
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No canteiro de obras deverá haver baias apropriadas para classificação dos 

resíduos gerados conforme classes estabelecidas no Art. 3º da Resolução 

Conama nº 307, conforme segue: 

• I - Classe A - são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como 

agregados, tais como: 

a) de construção, demolição, reformas e reparos de 

pavimentação e de outras obras de infraestrutura, inclusive solos 

provenientes de terraplanagem; 

b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: 

componentes cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de 

revestimento etc.), argamassa e concreto; 

c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-

moldadas em concreto 

(blocos, tubos, meio-fio etc.) produzidas nos canteiros de obras; 

• II - Classe B - são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais 

como: plásticos, papel/papelão, metais, vidros, madeiras e outros; 

• III - Classe C - são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas 

tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a 

sua reciclagem/recuperação, tais como os produtos oriundos do 

gesso; reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações 

industriais e outros. 

• IV - Classe D: são resíduos perigosos oriundos do processo de 

construção, tais como tintas, solventes, óleos e outros ou aqueles 

contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de demolições, 

reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e 

outros, bem como telhas e demais objetos e materiais que contenham 

amianto ou outros produtos nocivos à saúde. (nova redação dada pela 

Resolução n° 348/04). 
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Qualquer ocorrência não prevista deve ser imediatamente informada à 

fiscalização. 

 

A destinação final dos resíduos deverá obedecer ao estabelecido no Art. 10º 

da Resolução Conama nº 307, conforme segue: 

• I - Classe A: deverão ser reutilizados ou reciclados na forma de 

agregados, ou encaminhados a áreas de aterro de resíduos da 

construção civil, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização 

ou reciclagem futura; 

• II - Classe B: deverão ser reutilizados, reciclados ou encaminhados a 

áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a 

permitir a sua utilização ou reciclagem futura; 

• III - Classe C: deverão ser armazenados, transportados e destinados 

em conformidade com as normas técnicas específicas. 

• IV - Classe D: deverão ser armazenados, transportados, reutilizados e 

destinados em conformidade com as normas técnicas específicas. 

A disposição final dos resíduos deverá ser feita em aterros que atendam às 

normas e exigências estabelecidas pelos órgãos ambientais competentes, a 

saber: 

DAIA - Departamento de Avaliação de Impacto Ambiental, 

DUSM -Departamento de Uso do Solo Metropolitano, 

DEPRN - Departamento Estadual de Proteção de Recursos Naturais, 

CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental e 

Legislação Municipal pertinente. 

As empresas que efetuarem a coleta e o transporte dos resíduos deverão 

obedecer à Legislação Municipal no que tange ao cadastramento das 

mesmas. 



 171 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Código Rev. 

M D - S P - P D - 0 3 - 4 A - 0 0 1  A 

Emissão Folha 

 19 / 07/ 2023      171 de 175 

Emitente Resp. Técnico / Emitente 

 
 

Valério Pietraroia 

Verif. SPObras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E
s
te

 D
o
c
u

m
e

n
to

 é
 d

e
 P

ro
p

ri
e
d
a

d
e
 d

a
 S

P
O

b
ra

s
 e

 s
e
u
 c

o
n
te

ú
d
o
 n

ã
o
 p

o
d

e
 s

e
r 

c
o
p

ia
d

o
 o

u
 r

e
v
e
la

d
o
 a

 t
e
rc

e
ir
o

s
. 

 

A
 l
ib

e
ra

ç
ã
o
 o

u
 a

p
ro

v
a
ç
ã
o
 d

e
s
te

 D
o
c
u

m
e
n

to
 n

ã
o
 e

x
im

e
 a

 c
o
n
tr

a
ta

d
a

 d
e
 s

u
a
 r

e
s
p
o

n
s
a
b
ili

d
a
d

e
 s

o
b
re

 o
 m

e
s
m

o
. 

A coleta e o transporte dos resíduos deverão ser controlados quanto à 

procedência, quantidade e qualidade, conforme o Controle de Transporte de 

Resíduos abaixo: 

 

Controle de Transporte de Resíduos 

Informações Essenciais: 

1. Transportador: 

Nome ou Razão 

Social____________________________________________ 

CPF ou Inscrição Municipal 

(CCM)_________________________________ 

Endereço______________________________________Telefone

___________ 

2. Gerador/Origem: 

Nome ou Razão 

Social_____________________________________________ 

CPF ou CNPJ_______________________________________ 

3. Endereço do Gerador: 

____________________________________________________

___________ 

Bairro: 

_________________________Município:___________________

_____ 

4. Volume (m³) ou Quantidade (t) transportada: 

____________________________________________________

___________ 

5. Descrição do Material predominante: 

- Solo 
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- Madeira 

- Concreto/Argamassas 

- Volumosos 

- Outros 

(especificar)__________________________________________

__ 

6. Data: ____/____/____ 

Visto do 

Transportador________________________________________

____ 

Visto e carimbo do responsável operacional da Área de 

Transbordo e 

Triagem_____________________________________________

_ 

Visto e carimbo do responsável pela Área de Disposição Final de 

Resíduos_____________________________________________ 

 

A CONTRATADA deverá apresentar mensalmente relatório de todo o material 

retirado da obra juntando os comprovantes de Controle de Transporte de 

Resíduos devidamente preenchidos e avalizados pelos órgãos competentes. 

É obrigação da CONTRATADA verificar junto aos órgãos públicos municipais 

a legislação vigente quanto à destinação final de resíduos de construção e 

sua aplicação durante o desenvolvimento da obra, complementando o 

disposto nesse Memorial. 
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ANEXO I 

 

Modelo de canteiro de obras 

Área mínima a ser instalada 

 

sem escala 
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ANEXO II 

 

Modelo de canteiro de obras 

Área mínima a ser instalada 

 

 

 

sem escala 
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ANEXO III 

Modelo de elemento de identificação da obra 

 

 
 


